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I
I Re-sumo: Anc\lisa a cr iac ão de pólos de al t a t ec no loa í a á' luz do
processo de reestruturação capitalista, ocorrida ap6s as crises

I es t rut ur a í s de :i.'?'73 (~ t980/BF.L quando OCOl"l-~:a ascen são de nOVClS
Pl-OC€~S~;O~>de t rab a lho e a cr í se do Estc\elo I<E~~:JnE~sic\no.~Ibo:n-d::,.•.:\
instalação e fortalecimento do pólo ele alta tecnologia de São Carlos
no contexto da interiorizaç:ão da industrialização no estado d~ São
Paulo, a pc\rtir· do ·Hne\l dom an os 60. Vel-ificc\ ~5('! a .;:.·mei"·g€~·nci::,.do
pólo de são Carlos foi fruto de estímulos governamentais. Map~ia o~
;:\gentes en vo lv í do s na i mp lan t ac ão do pólo em qUE~~;t~\O,d est acan do <.".\

ação dos empreendedores locais (os empres~rios de alta tecnologia).

Palavra-s-Chave-s: Alta Te cno lou í a _..Cr Ise __ D€~s;E~nvc)lviITI€~ntoRE.'gü)nal
e Local - Empreendedores - Ind~strias - Políticas de Interiorizaç:ão
- Nacional-Desenvolvimentismo - Prefeitura - Processos Produtivos -
Universidades - Investimentos Estatais - Organização do Território -
Pequenas Empresas Pesquisa & Desenvolvimento Economia
Loc a lLz ac ão Produ t í va _.. D,::~scon,:€·ntl-::\••:ão Ln du s t r La I ....São Car Lo s
Pólos de Alta Tecnologia. - etc ...
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o contexto hist6rico dessa disserta~ào dá-se a partir da

perda de hegemonia do Fordismo como processo de trabalho

h :::1. 'v' :i. :::~m ,':t d C) t :::~do, dI:::' .::. d e o p ó~:; t:: ::1.. O I','i , p o 1 :í. t~:i. c <:t ~:; d (,2 c: un h C)

k ii:: :'.1 n I,;: .,,; :i. :::1. n Ci .

v ist o qu e "n o va " c a p it a l :i.~:;t,,\

p o s ';:.:i.b :i. 1 :i.t :::1.r' ::{.. U m:::1. C 0: l" t :::1. d 0: s;c o n c:~,:n t l" <:~1,: ~;{o :i. n d 1..1.: ,,:. t Y' :i. ,':1.1. p e "1D

território em vários países do mundo.

D Dl" :::\~".:i. 1 n fi: :::.~".,:t por' uma

econ8mica profunda, princip~lmente a partir de 1980, após

a implanta~àD de um mode1.o de desenvolvimento baseado em
p o 1. :í. t :i.c :::1. ';;; d 0: ':;. u b ':;.t i t 1.1. i I;: ;f{ o d f: :i. ri!por' t <:1. I;;: (:) e s . C o IH I:::' ':; ':;. ::1. c:r :i. S:· e

n:::I.c i on a 1 p r :i. n c: :i. P a lmén t e

P:::\U 1 o ( ::'1. pl"inc:ip:::\l d ':i. uma

interiDri2a~ào da indl.l.strializaçio, v ia po l ít icas

í.ndu st ra a l . Foi I.I.m::·I• d €.:

met r'op o 1 i t :::\n::,.~:;

expansào capitalista.



d,:.,· do de s e n vol vime n t o

,",::c o n ô m :i. c Ci e ITI'::: r S.I i r ::1.m O u f o r· t ::\.1,:.,·c",· r· ::.'.m_...::.':..:. ;::\1 E(I..I. n s p ó l os d e

desenvolvimento. A maioria desses pólos estavalo~a]izada

distante das grandes metrópoles. sendo alguns baseados na

C:::\r· 1 o .:::..

.í ::í. qUE ind u .:;t r i ::,.1i zad o·::·

estavam disseminando-sE de forma bastante significativa.

o ..fI:;: n t,mI:::·no" d D !:; pÓ 1o Si t e cno 1ó 1;.1:i. cos; c h <:\ mo U ::~. ;::\t ~:::n r.;: ~~{o d e

va r :i. ad os I:::· .::. t ud i CI·::.o.:; mu i t os sobr e

temática t&m sido publicados em países europeus, nos

como um i n ·:i t r u rill;:'· n t o clt:!:

d ,:~··::;envo 1v í men to r 1:::·:::.1i on ;:1.1 1,2 os pó 1C)Si b r ;:t.-::. i l e i r os t amb é m

de no Brasil o fenômeno dar-se ainda de forma incipiente.

Nessa disserta~âo optou-~e pelo estudo dos pólos de alta

como o um pólo d (:!: ::;1.1 t ;::\



·F :::\ t o o I::. ':;; t :::\d o, inst ân c :i.:::\f::., t E·:l"

:i.mp or t :::1. f) te n a do

território brasileiro nas ~ltimas d~cadas,

políticas que orientaram a açio do capital e a instalaçio

de unidades produtivas.

C::I.·C 1. 0'::., 1:::1""1 t ~{o, t €':I"iI imp IJ.t ad o <:\ o

atuaçâo estatal que motivou essa pesquisa.

habitantes e localizado a 230 km da cidade de Sio Paulo,

tem se tornado um dos mais conhecidos pólos de if)d~stria

de alta tecnologia existentes no país.

pó1 C) induat ,..1::1.1 di;:;

com t 1;.': c n o 1Ó~~ji c os que co loc am no

mercado produtos sem similar nacional,

processos inciditos de fabricaçic.

D e n !:: l" e i!::' "s;f:; :';'1.~:; em p Y' I~':' .::. ::1.: :: .• ' a Ifl ;::\ :i. o r i ,,:\é· d,;;,' m i c:1"o E P e q u en :::1. f:;

:i.n fo· ••m:::í.!::íca , t', •

IYI!~·:·c :,Ul J. c: ::i. ín s t r'umE·: n !:: <:l.(j: ::~o

ql..l.ímiC::::I.fina.
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USP/SC (Universidade de Sao Paulo - campus Sâo Carlos) e
a UFSCar (Universidade Federal de Sâo Carlos), Essas duas

pesquisadores de :::\c:::\dfm:i.co,

resulta em elevado nível de excelfncia,

(:, c on s o l Ld ac ã o do pólo, no Lní c ío d os an o s oic e n t a , é

daquelas universidades, que percebendo a possibilidade de

:::\p 1 :i, c ::,~,'I" 1"1::',i n d (1,;;; t r :i, ::':", nos

1ab or :::',t Ó j" :i, o s d CI':;do :i, ~;i c ::i,mp1.1. -:;;, un iv ~:':'j" s :i, t ;f\ r io foi, C Omfi!:I;:::\j" ::i,11'I:::\

por uma fundaçâo de apoio ao pólo tecnológico que surgiu
no loca I , ch::I,m::'I,d::l,di!:~Fund;::i,ç:f:\OF':::'I,l"qJ..l,0~de t,lt:::i,Tec n ol o q ia

S~o Carlos (PaqTc),

Ob j e I:: :i, ·~'OJ..l,....';;;f:~s I~,:'nt :~;:o, j" 0~C l..I,p;::~r :::'\'I" D P 'I" o c; E':~;;s o d(,~:i. m p 1 :;:'\1"1t :::",i.j: f:{ o

dos agentes envolvidos,

Foi uma tentativa a de fornecer subsídios que permitam a

c:C)m p ::':\r::,:\(,:~;{o c c rn ou t 'I" O':;, p o 1. O':;, t 0:c:n o '1 Ó 9 :i.c:o ~:'qu I,!:~, f~m mui t: o ~;;

palses industrializados, tfm sido utilizados como uma
estratégia de desenvDlvimento regional e local,



::::~:;per· :::1••.••• :;; e t ::\mb é ffI C o n t ·c i b 1.1. i r· P :::1. r· :::.,. :::1. d :i. ~:;c:u s;s :(5, o .:;;o b r e .:;;e

';·Y: mP r· e ~;Jo-s .i ::\.1.1.)( i 1. i ::\Y· n :::\

que·:;;t :i. on :::\.1"1d o ·:::.I?·~o ~5 pó 1.os d fi: ;:1.1. t ::\. t ec n 0"1 C)9 :i. <:\ ·::.E:r i :::I.m um

instrull"lento para o desenvolvimento tecnológico, com o

poder de dinamizar :i. rieIu~:;t r :i. <:\ "1

nac íonal , d,=,· fo·clYl::1.::~.t ornar :::1. e con om ía mais c omo e t t t t va

no ll"Iercadointernacional.

F:'or· ·F :i. m , í; E·n t ou·····::·i;.·:· t ::.'.11"11:> ém c on t r· i b ui r p :::\r ::;1. <:l. c: o mp r f~en s:.:~;:o

no F':::\U lo,

analisando algumas das alteraç5es POSSíVEis ocorridas na

localizaçio ela produçio industrial por conta da eI:i.nimica

da vida nacional a partir da década dE setenta.

Em rEsumo as qUEst5es qUE se colocam sio:

2-) Quais as características do pólo de Sio Carlos? Qual

o contexto de sua emErg0ncia?



q 1..1.(:-; "i :i. Si ,':\'..,.',:1.ri! P l" :i. n C :i. p <:\ "1men t 0:' ". d e ~:;C: o n c en t r c\ i';: ~{D :i. ri d u -st 1" :i. :::1.1

possível projeto político do poder local?

4····) Q U \:\ 1 o p i!::' ~:; o d :::1. d :i. n :0.1i1 :i. c: <:1. c,':1.p ii::<:"\ 1 :i. ~::.t: :::\ ,::~. p :::\rtil" d C) '::;

n a c o f"! s o 1 :i. d <:\(j: t(C) cio póIo, qu an d o

importante absorver as novas tecnologias desenvDIvidas

nas universidades e n o s 1 ab o r' ::I.t ÓY' i os • .t •••1..11:::

Desenvolvimento (P&D)?

i::ecnologia brasileiros pelo caso de Sio Carlos, i::entou-se

c on t r Lbuír para uma IT!1!·:·lhoy·comp reen são do fen'::.fileno,qUE',

j un t :::\m0~ni:: e COIH P .;!: ':; q I.!. i s::".:::. Ou. t r o'::·

b l" :::\':;; :i. 1e :1. 1" C) '::; , pO·::··::·::;'.ITI r f:~S:.pon d e r

:i.mpô(·:·~1YI ur b :::'.no

pólos de ali::atecnologia podem surgir em três coni::extos:

:::i····) COIYIO +r u t o d:::I. ree s t rut uracão c ap ít a lLs t a , :::\.P<:l.y·t:i.r·

dos anos setenta Essa reestrutura~âo ocasionol.!. em

mu :1.to':::. p ::'.J~ '::·8'::· U.In,':1. C '":'1" t :::'.d ~:~~::.Co n c e n t r <:i ç: f:\O :i. fi d ti. .::.t r i ::1.1, P o r

c on t: :::i. d ~:: n 0'..,.'0'::. p.", oc '!·:··:;·::.O·::· P l" od 1..1. t :i. v O~:; p d (:.~ t 1"ab :,,\1h o qu.e

t: o r' n :::1. l" :::1m ,':1. t :i. v :i. d <OI d ~:.~ P I" od ui::i. va IYI<:1. :i. ~:; ~., ' 1T!.eXIVi!.·~.,
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possibilitando a descentralizaçio de plantas industriais.

o uso da alta tecnologia e a difusio de modernos meios de
comunicaçâo possibilitaram d (.:.~ I,Jt"iI:::',.

, .
~;;I~':r' ]. e

várias localidades. muí t a s ind~strias acabaram

'v'o 1u n i:: :::1.1" i :::\.I'iI('~ n t e :i. 1"1d u ~:;t 1" i :::\:i. ~:;

t I" '·:i. d :i. c i o n :::\.:i. ~:; , p;:l.l" <":\ de

P i" e·::· .::.::;-;:o sín d í.c a I I~':'J ::1. J. 91.1.1"1'::·

aproveitarem a sinergia sur9ida da proximidade entre

empresas do mesmo ramo;

10':::::'.1. . !"iu.:i.i:::::'.Si e~:;t :i. ri'!U '1 a I" am

consolidaçâo de p6los de desenvolvimeni::o na tentativa de

P i" ovoe :::\.1" um c\ esp :::\C i ,':\1 d (.:~

:::\.t :i. v :i. d :::\d e ';:; I",' P r o b J. I~:'m::".:::.I e :::i o 111'"':' '::·111 o i:: I:"~mp o , :i. n c I:":'n t i 'v' ::'.'(o :::i

t ec: ri C) 1 C:I~.1 j, c C)'::. 1 c:om ín t u í t o

mel h 01" :::1. r ::\. c:C)mP E' t: i t :i. v :i. d <:1. d e i n d u .::.t r: i a l . Em ::".J. :;,Iu n '!!:. c ,,\~:;o ';;i ,

:::\.1 9 un ';;; P o I. i t icos util i :<:':::1. Y' ::.,.1'11..... ::.,:..:. d ::~. :i.d é i <oi. •• P Ó '1 o d (....: :::\ '1 t :::1.

i::(o'!.·cnolC)9:i.:::\··como m..~lrke{:i.n!J mun í c í p a l e el e ít o r al , d ad o o

:::\P (:i: Io e desenvolvimentista t Lp os

espaços econômicos

C-) pela atuaçâo de agentes loc:ais qu.e, percebendo a

PO';:;';:;ibi '1 :i. d ad (.:: d e

d e·;:;env o I v :i.d :::1.5 pOi" C 0:nt r 0-:;; un :i.v er ~:;:i. t: i\1":i.O~:; d e e xc e '1f:~nc: :i. ,:I, ,

resolvem unir-se informalmente ou criar instituiç5es para



centro de tecnologia de ponta.

c on t e xt o s me '1 h o r no

decorrer da disserta~~o. A id~ia foi de verificar a

p o ';:;';:;:i. b :i. 1 :i. d :::\d (". d e :::;:~i:o C::\.,"1os s (.?; en c ,:1. :i. x :::'t r e 11'1 um d 0~ 1 0~ ':;; ,

admitindo-se que eles n~o sio exclu.dentes.

t r ,':1.1:> ::~.lh o fo i mon t :::\.d o, t 1:::'f'I d o em 'v' i -:;.t ::1. \" i:.·~toma r' C) qU.:::\c11"o

'v' 1,;:'( :i. f :i. c :::1.1;;: ~;{ o c! C) 9 I" a 1..1. d e :i. n f '1u Í!} n c :i. :::\ d e c :::\d :::\ u m d e '1e ~:;.n o

segu:i.ntes partes:

1. A DIN!MICA CAPITALISTA NO P6S-70: retomada teór:i.ca da

c r" :i. ~::'('::' cio F0\" di ·:;.mo, d a co!"!s o 1. :i. cI<:t(j:f,\() de

!:: r :::\b ::~.'I.h os do d a

t: e c n o 'I. O~;):i. ::~. , fundamentam a chamada reestrutura~io

cap:i.talista dos anos 70 em seus aspectos econômicos.

Ct'lF'I TI~I...I~~;TI~: v er i f i c ::\.ç: :;;i:o di!:~ •.....:·){E:·mp 1 os :i. n t ernar: :i. ona :i. s e do

p r' oc f!::'::;~;;O d I:::' i rilP 1 an t ::I.Ç: :~{o d (.?; pó 1 o s ri j:.' <:t'.l.t <:1. t I::: c no},09 i ::1. no

Bras:i.'.I.,para analisar o vínculo desses espaços econômicos

com as alteraç5es existentes na dinâmica capitalista nas



no ....":::I. dí n âmic a . fim, () e ITIp I" e E' 1"1 d 0~dOI" ( o

emp I" (;~~:;::!\ I" :i. o d e e \TIp r €.:.. ::. ::1. -::. d e ,':1. '1 t: :::1. t E'~c:n C) 'I.0::;.1 :i. :::\ ) f o :i. t a mb é !TI

destacado como um dos agentes fundamentais na an~'1ise de

pó 'I.os t '~':'cno I ':::':;.1 icos , .í :::\ qUE;' p I"op u l '::; :i. on :::1. o d e~:;(.:~1"1 ' ••/0'1v í mento

através da :i.mplementa~~o das

segundo aná'l.:i.seschumpeteriana.

ESTADO DE S~O PAULO - A AÇ~O ESTATAL: retomou-se o modelo

de :i.ndustria'1:i.2aç~oimplantado no país a partir dos anos

30, o esgotamento de sua vertente po'1ít:i.c:a- o nac:i.ona'1-

desenvolvimentismo
urbano devido a esse modelo político e econBmico adotado.

d i~;t 0'( ç: ê)i!:~~:; oe: 0'1"'( i d :::1.-::. no ur ban o , como

" ~:Ji ~.:J :::1. n l:: :i. '::; mo ' , d :::1. '::; :!.. '( e ::1 •• ::. me t I" o P o 1 :i. t :::\n <:\ ~; , 1e v::!. r ::!.1'iI o E·::.t ::'.d o :::\

tentar a interiorizaçio da industrializaçio ( em especial
no [·::.t::l.do d(": f:):~{o !==':::\ulo),o qUf:~ oc as íon ou o ~:.I).·"'~.I:i.m€·~ntoou

forta'l.ec:imento de pólos de desenvolvimento no interior do

pólo de Sio Carlos foi fruto dessas aç5es estatais.

DO PóL.O DE: tlL.TA TECI··~()L.()GIA:

os



considerados chaves para o pólo em questio: a Prefeitura;

as duas universidades do município: a USP/SC e a UFSCar;

CEI!It\! (CE'ntro D(i,~'::;r::~nvo '1v :i, me n to I n d I..í, ~:; t '" :i, <:i, '!!;

Nascentes) da Secretaria de Ciincia e Tecnologia; o

Parque de Alta Tecnologia Sio Carlos),

p r i n c :i, p :::\1 , 4'! ' ""l. n'::,I: l. 'I: u l. ,;: ::'1 0::0 +omen t o do pólo

Fez-se tamb~m algu.ns co::oment~rios a respeito da figura do

empresário de alta tecnologia do pólo de Sio Carlos,

t::·
••• .1 • CARACTERIZAC~O DAS EMPRESAS: a partir de algumas

:i, n f o r m:::i,':;: (:) (~'::; C:::'"mpo,

caracterizou-se as empresas do pólo,

d e ::",1 t ::1. t E':' c n o 1 C':;,I i ::1. , :\ '1.u z d ::~, p E'~:;q\.I. i~:;:::i, ,p e i t <:', ; I:':'~ ::\ p 01"1 t :::\r a

(,:,,;,(:i.~:;t i}n c: :i, ::" d I~,' :::\ 19 u n s c 01"1 f 1 i t os ~:'~nt 'I" 0~ :,i,:;) '''.::'1''1t 1".::"::, en '.10'1 ví dos

pólo tecnológico em questio,



u.

1. A DINAMICA CAPITALISTA NO PdS-70:

1.1. A CRISE DO FORDISMO:

t e c n ClI o !.~:i. :::1. , ~:':'m fi"' ut os

E·::; t :::1. do.

p r'od U.i~:~;í.D c::::\p:i.t:::l.1 í s t a•. c O n -F :i. ::':.1u r' :::\ç: ê)e ',,;

tecnológicas e institucionais com Cl passar do tempo. Cada

I..lll"! h :i. ~:; t o r' :i. c ;":\me n t: e

p r c du c ã o . C:;:'.d,':\ mo de 10 d ep enden t e

de análise ~ baseada no corpo conceitual da chamada

Escola da Regulaç~o (2).

( :í. ;. \:) TOP P E l:~, l"'!:i. c: h ;::\,".,:'"1. " 0', I ri c! ti. ~:;t r :i. a 1 :i. z :;:t ç: (~i:C) e :::t O ti. ~:.~':; t ~\C)

Regional no Terceiro Mundo". In: VALLADARES, L. &
Pf~ET[CEII...I...E,E. (O·c9~"·.) .si:'e.!::'~:;{ra{ura~:-.!.fo Urb en ..::l ...•

{'{::,t7.!:t'é;'n.:::' i ,,:,~:~·i· .!::' lJ.:::I::..j' -,:.~ t:i o-s . ~:)~';\I:JF'::':\.u.l C): h~(Jbe '1) p . t ~:~tI í ';?(?~!I
(2) Os conceitos de base desta linha teórica
apresentadas ell"!:

í... I F' I ET:?:, 011 :;:\:i. n .
.["1;' du :.:.j' .(:. I'" i..:.\! li '::[\:.i! {::' .,{{.::~! ri C}

1.(?f}B 1 P. ::~0""~:~j,

l'fi f' ·E·! !;.;='.~:Itll::;';' .:::' /t;ii l -,;~!~:I'r',!::'"!::i .... Prot: 1~~'111:/..;~ :~i ~:r.:.~
Te r c ei ,1"0 nun do. ~)~;\O Paul o : Nob ~:~1 ,



/. •..)
./.1.:,

m:::l.:i.·;:; 1::'/)
._.tl(} }

mod el o t cc no l ós i c o ín e t It uc íon al d omin ant •.t: :::1. P:::'I.·Ct: ír do

plj·::;····C:;u(:;:r· r' :::1.s chamado de modelo
for·d:i.~:;t:::l.(:3).

I:::m u n :i. d :::\LI fi: ~:; p r o du c ã o

especializadas (em processos de fluxo contínuo - caso da

:i.nd~stria petroquímica e siderurgia ou em linhas de

1l10n t :::I.~.:J~:'~ITI c ::1.: ::. o :i. n du s t 1" :i. ;::1. automobilística);

, c orno

d (.:.~ p r' o d uc f:{o ; aumen to d:::t p rod ut í v í dad e cio

t '(:::\.b :::\.1 h :::1.dor'; p r' o Pun d <:\ I' . '"'C 11 •./ l-::;~·:i.C) t éc.ní c a do t ''',:1.\:),:\ 1 h o ,

pro du t í va . c on c f::'P ç: ~~:()
/' ..'I~':-){ ec U. I;: ::i. () do

t r' :::1.1:> :::1.1 ho, I::~tc .

LEBORGNE, Danielle &
Defensiva ou. Flexibilidade
Novas Tecnologias e da
VALLADARES, L, & PRETECEILLE,

I...IP IE T Z , (:! . ' , F 1 ~:.~x :i. b :i, 1 :i. d "I. d e
Ofensiva: Os Desafios das
CC)mpi!:~t :i.(j:~{o l"'iundi::l.l".In:
j::" l'\'~::I~:!ls't." /··i.i t.".u ,I".:.:~~:· ..:~/'CI Urb ..~~Iq ,,;! ....

Sâo Paulo: Nobel. j.?7~;, p. :i.B·..·t?
h C) m e n :::1. E! em cI C) ~::.

I" .!;:' 9'U l ,,:,~·c .i .!:U1 .i :,:j {- ·S! ::ii -F e :i. t :::1. "I. G'C ::'1. IH.::.c i. q1..1.1:,2 f o i 1..1.m e! o'::· p r' :i. rnI::~:i. r' o ~:;
:::1. :i. n t u i 'C ~;:.o b r' E' e~:;';:;(,~ r' e 9 j. r(ll:"· d I:~ :::\.C U InU 1."I.ç: ~~o. T (,2ll1um c: :::\r' ,·:í. t er
intensivo, centrado no crescimento do consumo de lHassa em
pr' op 0'( (;:~{(i :;1.0'::· ~;.I:::\n h Ci'::; d (::~ p 1"o d u t: :i. '-./ :i. d a d (':~, C on for' ffll'" I::'~xp "1:i. c <:1.
L.IF'IE::TZ em ':3e u. 1 :i. V)" C) l·i.i rs aen « ~::' l;t.i l·.:.:J.{ir~~':·:·j·.~::)~'~Cj F';::i.u.l o :
Nobel, 1788, P. 50



:1.3

por' 1..I.1'i1P 'C.o C ,~..::..::.o d e s u b -::;t it ti. i ç: ~.~o d e :i. IYIP o i" t a ç: (:)1::,' ':; t :"\IYIb éIn

I..!.i:: :i. '1 :i. zar am ....~:;e do p ,..od uc ~~C) que

h ('29 emôn í c o n os p ::'.:í. .".''' .. ::. d ,~··::.'~,·nv o 1 v i d os , possibilitava sua

ou i:: 1"0':;

uma mínima escala de operaç5es,

produtos e os processos eram relai::ivamente padronizados.

li o ,..11I::'tLm 1:,:' n t i:'·~

do 1'(1t;,.~, .. C :::'t do, d e v J. do

padronizaç~c dos produtos; desace1eraç~o da produtividade

d o 1:: , •• :::\ b :~:\'.I. h o ; ::1.1.1.me n t o cI,':\ '( e~:;:i. ~::.t 0~n c i <i'. ~:; :i. li d :i. c a '1 n o s p ::l,:í. ~:; 1::,' -::;

cen t r a ís . (!.":" C o mp i!:~t:i. ç: ~\o

E.U.A. e da Europa Ocidental.

D ':::"::.9 o t ::'.Ii'I,~,:·nto d o mod i::'~ '1o t 'i" ad uz :i. U .... -::;e (,2 li1 1..I.1YI<\'tfo'Ct e c 'f' i -::;1::,;

a crise e 0- estancamento econ81Y1ico de'.l.a advindo, o

P ::".:::.:::.o u b ti. .::.c :,t i" 1° :"1. C :i. C) n <:\ 'J. :i. c! :::'.d 1::'; ,

p ro d ut :i.'.•..:::\ '-'.11'1::".

c!,:::"::.equ.i1 :í.br i o'::· -f :i. n ,':\n c:0:- :i. , .. o ~:; d C)~:; E ~:;t :::\CIO~:; ,



:i.4

trabalho aparecem como realidade.

1.2. SISTEMAS DE TRABALHO FLEXivEIS:

apds-Guerra. o sistema capitalista entra em uma fase
r ('!:c,:.~.::;.:;i '-./::':".C u,J,:(~::.c ::'.1.1'-::':"'.'::., como j ::,:i .!~o i di to, c 011 t (·:~ril p '.I.,:,\muma

queda de produtividade do trabalho; uma saturaç~o do

me r C ::':1. d o pO'C Pl-odu~:r.ido~::.e III

aumento da competi~âo inter-países.

cC) ITI :;:'. p r o d u t :i. v :i. d ,:\d e e !TI qU ed <:'( um ::':1. 1" e e~::.t '1" U t u\..<:\ ç: ~\o .!~':".2: ..... :::.f::

necessária, já que o modelo de acumu'.l.açâo até entâo

d om i n ::':1.1'1 t f:: , chamado de fordismo (4), estava posto em

~:)e9undCl 1"1. C:,.•.·::.t,,,·1.1·::.(!::.i), os +un dame n t os do novo modele)

econômico, aqui chamado de R€estruturaç~o Capital:i.sta

( i~.) ve Y' L. I FI I E:"r 7. } ri "1 <:'. :i. n . ,/tfi r'-,~.!.I~t·.!::1t" :~j' ~!:I ,if:i 1 ..:.~,1,:,"1r ~~I:"::i .. - f' I~"ob 1.:::' fl"!':.:'! -:.":;

d ..:.:.! Lndue]: ,'"i ..:.:.! li r:,:~·..:.:,!,:;:·.x{ct r,'DI Ter cei 11·'~::.1 l,;i(..!·t,l~:;i.!~.r,fl. :::;g(() l::':::'i.l..l1 C) : Nob f:~1. )
1.(?f.:~~3.
(~;) C(:I~:;T[I...I...:::;. 1·'1':I.nuf!.·:1.
Reestrutura~âo EconBmica p
'r.,.' ::,~.b :::\'1h C) II • E"::;:,'10 ..;.! ~;:..~:~Ii:1: 1).~::ll~'.,::.!t .!::' ~::; .
j, ::.r) p . é····?·) 1. {~~\~~~l.i.

IV'i ti. d :::\n ç <\\

I',.!o V::':i. D :i. 'v' :i. '::;~( C)
S::\o P::,:w 1.o :

T e c: n C) '1 C) ::.:.1 :i. c: <\\ ,

E':'p :"'.'::i ::".1 do
~'!.E.I~.:.U .. p



.!. I::'
J .. ,,)

força-de-trabalho do emPl"e90,

c 01"1 t en ç~;{o d,;:,' ·::.::i.1. ::í. Y' i o'::· ~~ b f..:. n e·r:( c i o s ~:;o c :i. <:1. :1. ~". , <oi.I d'm d i~: uma

d os;

processos de trabalho e uso da alta tecnologia;

- adoçio de restri~5s orçamentárias por parte de diversos
-,
:::'1. in fI :::i.I;::i:i:O,

os gastos sociais r por sua vez o consumo coletivo,

profundos cortes estatais para gastos sociais (6)

da acumulaçio e redistribuiçio econBmica para um formato

C :::i. n :::1. I :i. ;:!: :::\ d :::1.: ,,; p :::1.1" <:1. ::ft r: e :::\.,,; e~:;c: C) '1h :i. cI ,',1. s; , c: D m C) s; 9 o \' e 1" n o ~; d o ~:;

países condicionando irrestrito apoio apenas a certos

setores com maior viabilidade dentro da economia mundial;

h ::f.. uma c r 1::"::. c en t I~':' :i. 1"1t e i" n :,,\C :i. on ,:\'1 :i. z <:\1;: io d :::\. i:'·~c o n omí '" , que

t 1" ::1 d u z ""';:;"::' por um ::!\ t o t :;:1. 1. :i. n t e i" d E' P ~:~n c!f n e :i. ,',l d (~: cl :i. f e 1" E' n t e ~:;

ec onom ías I"! <,le J. on <:\:1. ~:; , t r a b a lh o ,

(6) Um balanço da 'literatu.ra internacional
do [·::.t::I.do dI':: :f::em E~:;t::::lY' :::;oci::dé f0:'ito (':'~Ii'I:

s ob re <":\ c r iS:.0:
DP(:I I BC, ~:)Dn:i. ,',1.

g HE::!'·.!I:;':IQUE, i"Jilnf·;,:.. ··IIi(elt ..::~re .S:( ..~l{e, Cy·j,·::.e 0: GI,·:··::.t:~:o d:::\
C 'i" :i. .:::.(::': U l'iI r:::i. 1 ::;1.n I;: o d ,':\ 1... :i. t e r ciot: u \" <oi. I n t r:1:1" n <oi.c::i. C) n <:l 'I. •• . I\j.'~::·vi ~:if.' ':.:~
Br a :·::i i 1"<::1 :i ,I" .s! d <::' l.:' i '!:~~1q.!::' i "::'~::'1 .S!D'(,:' i ..71.i -;;:;. F~~:i, C) d e -...1 ::1.ri f:·:' :i. , .. o : f.'l i',,! {=1 () C~f:) I

V. 3, n. 6, fevereiro, 1988
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:i. n t ~::.r' 1"1 ::;1.c: i 01"1 ;"". i ~;:.s com

dos blocos;

I?:~Con {:)m:i. c os

Assim. a intensificaç~o do uso da alta tecnologia começou

:;:\ .::.E:'r vís t :::i. C omo::" po'::.:::.ib i J. id ::"'.d e d E~ ,.. e '::;o '1li. (j: f:{o d a c l" :i. ~:.e •

pois a difus~o do uso da eletrônica e da informática na

atividade produtiva permitiam. em oposiç~o à rigidez

do mod fi; lo for' di ·::.t :::".) UI'iI;'·;I. ma ior

,n J. './,~,. J. de processo de produç~o. do

melhor a oferta às condiç5es e eXigência do mercado.

o sistema de produç~o flexível caracteriza-se por ser uma

·r C)r m::':1. d ,~,' p ,..od UI;: ~\o c om c: ~:'.P a c; :i. d a d e d e mu d a r f <:1. c: :i. 'í men t e um

tambJm aumentar ou diminuir a produç~o em um curto espaço

prejuízo de eficácia.

me d :i. :;:\1"1 t •.!.~

:;:i. ':;; p e c:t os : e qui p ame n t os

programáveis (que implicam o uso de alta tec:nologia)

ffI:~'~o""d;;,,·....ob l":::\ ::;'.r t e ':;,,\n:;;'.'1

reprogramáveis pode-ie diminuir o ritmo da obsolesc&ncia



dos E,:' !:lU iP::i.ri!entos , () '::.

multifuncionais, capazes de adaptarem-se à variaçio e

segmentaçio de demanda, altri! de permitir maior precisio e

qualidade. Daí o nome de produç5o flexível.

c on s.umo, p 01" ,,::·)('~·~nIP1.0::0, d r:.,' i )(::1. d e ~::·O::~l" "t r <:\um:::\t :i.c:"i." Corno er "I.

no F 0\" d i s mo , d,::; aumeri t: <:'.1" ::,1. cio

I:: r ab al ho.

f ír m:::\";

t (·:~cn o l og :i. :::1•.

firmas especializadas, a subco::ontrataçio tem sido uma

-F o r In :::1. ril;~:ode obr a lYIuito u t :i.l:i. z a d a , per IYI:i. t :i. n d C)

empregar/dispensar fU.n c j, on ::1. Ti os P 1" o b 1 ii:~ri!:::\~:;

adequa-se a variaç50 de quantidade produzida)(7).

( ;7 ;. ~:;TOF~PE!:\~, ,'1 i c: h :::'\(!..~1 .
Regional no Terceiro

"ti In d u .,,:.t 'C i ::".). iz ::1.',: :f\o e ;:\. Oue s 1:: ~{D
l"iundo ' In: PF~ETECE I I...l...E, I::.. g

'..) ti 1...L. (:""1)J t~~lF,:E: ::::;~ L. . ( o r' S.I ':~ . ) . t~I~::1.!;:' :=!.i lo r ·!l t· li ti" ,,::~ }~~. "~r.!:.1 !.ltl··l~l..::.! FII .•;.!

Te t~I-!:"l.!{;;·l'li .:::'i ..:.:.! :.:.j' .!::' [}.!::' :.:,'..:.:.! l'.i .!:~l:~·i· . ~::)::.~~(J FI :~\u '1 o : 1···.! C) I:) (.:.~*1) p . j, ::~4· } 1. <'1 <;> I~~I.



Nos países centrais o uso da alta tecnologia através da

:::I.U t om:::\.(;:::;{o, d ::1. In i c r oE·1 i:.,·t r ôn :i. c ::;1. , etc . i:: 1:·211"1 p E·:·net Y·::\..:1o m:::\i ~:;

rapidamentE nas atividades Em qUE o capital encontra

fortE rEsistência sindical, pois ela pErmite eliminar

li! :::ir:::; .:::.:i. 'v' <:l.Ine n t e ::·1. f or ç: <:1..... d F: ....t r :::1.b <:\ 1 h o , ::1. pe·::· ::1. r d e e :H: P ::1. nd i r :::\.

esfera do trabalho altamente qualificado e especializado.
Como r E··:;U"1t ad o f :i. n :::1.1 h :::Í. um de fi c i .(:.dI:::;p O~;t: o s de t.: r ab :::\1ho

m(·:·~r·c:::\doinfor·m:::1.l),ma í or: pO·i""cI~·:·nt::l.EII:::md e r:.·:r(lpr·I:;:~.tOno s et or

força-de-trabalho ..
f!.":' o di:::· um

entrE a concepç~o E execuçao do trabalhador: h:::í. 1.J.ln:::I.

<:l.mpliaç~o da esfera do trabalho qualificado, IYI::1."::. p o r

da m~o-de-obr<:l. em carátEr mais profundo(8).

c omp on ,::·~nt (,~, ou sub c on i un to, qu (,.~ ~:;€·:r·:::). ·for n e c :i. d o :\ 9·C "\1"1 d e

Em p .i"" ~?..::; :::\, e In U m ::1. p ::i. Y·c er i ::1. qUE P o d E r e·::·u 1t ar n :::1. fi! I,"': 1h or i ::.'.d <:1.

qualidadE do produto final. Essas Empresas dE menor porte

I:: ém como responsabilidadE P fi: S:· q ti. :i. ~:; (:\ r ,



p r' o du zí r c .?:-r t O'::· comt> on en t '::;'::./s.ubcon j un tos J c:01"1 t,..0"1 <:l. n do::;.

mai ~:;:::\.5.~:1. 1. .

permite a d;:;;sc;:;;ntraliza~iodas atividades produtivas e a

reduçio do tamanho d~s empresas l~111 um c on t exto

ser menos padronizada, para satisfaZEr as nEcessidadEs o.t •••
UI:::

nichos de mercados(9).

de mudanças mais amplas, porém o realce dEssas alteraç5es

tecnoldg:i.cas E organizacionais auxilia na compreEnsio das

mudanças que passam a ocorrer no territdrio por conta de

rearranJos na localizaçio da atividade produtiva.



2-) O SURGIMENTO DE PóLOS TECNOLóGICOS NA REESTRUTURAC!O
CAPITALISTA:

No período de hegemonia do Fordismo,

espacial mais importante €ram os grandes centros urbanos

al{m de grande parte

pr·odl..!.tiv::":l.·::;,::":\:~.leY".~:·nci::i.f' O'::; me rcad os c on sum id or e dr::~

t .i"" ab :::'.1h o .

perdem importância, aumentando-se as possibilidades de

localizaçâo da PY"oduçâo de forma mais descentralizada, em

um contexto de variabilidades loc:acionais.

o r· f.l ;::\n :i. z '.:"'.ç: f:{ o d::":l.

po rtan t o , por refletir na organizaçio do I::erritório.

)) ::":\.::; :i. c: ::":1. In f!~n l:: e t r· .f..:.. ::. ti.po·::· d e

uma grande empresa e empresas menores subcontratadas,

(1.C') ve ..(: F·EF~F~(), .Jos é F::o\:)(;·:·\"·to.··tIPr·.?·:·ndl!:~ndocom o
l.711(~,q o .l:' ~::jII~fr.~:;1 ( FI '(' C) d 1..1.1;::~{o F:' 1. I!~')( í IV I~':'1 t:':';'I)'I ''''i ~':i.s; ':::.~':'t): L. i r;: i::; 1;::'':; F' ::1, r' ::'1. (J

B r' :::).'::}:i. 1 ". l~\':~'{:.-/'ic:(::,1{/ : ~::)::';{C) F' ::':),1,,1. '1 o .í I..t ), .•.• '::; e t; / j, <? ('7 (?,I .

H1I...!... .. F::i.ch::":"l·i""d Ch iLd . ··tl·:::.D:i.v:i.s;ê)(~·:,::; de) Trs •.ba lho
no Sistema Manufaturei.ro Global: Tend&ncias Conl::rastantes
ri ::":1. I n d ü.::;i:: r· :i. ::":'. tiUt o mo b i 1. J~.::.t i c ::\ !·/i u n d :i. ::\ 1 .. . In: F' F:E T E C E I 1...1...E ,
r" 8: '..)AI...L.l{:lD(ii:\:E:~::; J L.. ii.\~:'~!?:·:1·'(:·IJ··(l.(:·l.l"··..:.~{::·..:~r~:~Urb ..:.~l','.,:,~,. :i. (;>(;')~1.



"')1.t:.. .1.

'C f;: d C) r d ::':l. •• -r :::í. b r' :1.C :::\....1"(1:(,{ '::~ •• i

f ab r':i.c :::\mp r'o d u t o '0::' ~oiim i "1:::\'C (.:.~~o;, h :::l.V e n d o :::\"1SolD qU(·:~p od [;:~'o~e r

PY·:::Í.t:i.c:::l.·O:>dí::.~ c on he c iment o d os pr·oc:,,:·~~o;!o;O~O;pr·C)dul::i.··./o~;fi: do

m (~~Y' C :::\ do. "fo o C :;:1. ':0·o d ::":l.c:h <:\m <:l.d :::l...T €.~r'c e i i" :::1. I t ::{1:i.,:\", o n d e

destaca-se a ind~stria cerâmica da Sassuolo(ll)

3··,) e PO'( f:i.m h,:í. 0'0:; pó lo s tec:nolôEl:i.co'::;(t<:\rilbémc:h <:"lril<ild0'::0' ,

industriais de alta tecnologia, c:entros de inovaç5es,

especializam-se na produçio de artigos de alta tecnologia

(12) e que possuem uma forte relaçio com universidades e

institutos de pesquisas, caso em que alguns dos atuais ou

ex-alunos e professores transformam-se em empreendedores,
P'( ele! u t o s '::; i::·~ i" 1,./ :L ç: C) '":!; p f!!: ~o;q u :i. ~o;,:1. ~;

c f. 3T(]E:F'EF~, 1'1. ··t, Lndust râal :i.?::::\ç:f:\C) ... ", p . j.37····
j, ~:~~:~; ~i.<j a:,:') ~!t.
(i P ) t,"I' t i~.1C":O' d,,:; :::1.1 t :"'1. t •....::·cn o J. 09 i ::1. ~o;l'~o :::\qUI::~ 1 (.,~~::. c r i ::">.>:1 os I,:.:IH
setores ligados a eletr8nica ou rilicroeletr8nica, além
d :::l. q u (.:.:I. e '0:; •• qUI!':' em p 'C € 9 :;:I.1iI c:o n h I,:·~c: :i. mf:,: n l:: o ~::. c :i. E':' ri t :I: ·f :i. c o ~i d e
d '::~'0::':i.9 n } P r o.:: e ':0.':0'o .::. I:':; .::. i ':0.t e In ::':l.':0. b :;:1.~oii!:~<:1. ci D ~o; •......:.1"11 t r/' c:I""! :1. c::::1.~o;
sofisticadas" (MARCOVITCH, Jacques, SANTOS, 3ílvio A. ciDS
8: DI...I·rF:{I } I V::\I""! . •• Cr: :i. :::1.(;: ;:;\0 de r:::mp r I,:·:~:;<·:\ -:;i c: 01\"1 T e c I""!D"). 09 i :::\-::0'

I~:IV ::~.n ç: :::l. d :::\s : ::'1. ':0' E::i-{ P e r i f n c: :i. ,:\ ';:; c!C) F:' {'IC T o / I (I ....F I::: ti ····1...1~) P . fi>;..' vi :'?i { .::.!
de {:''!:;!t.l~'i t,1i :·'::i t- r ,,:,:,~{.~'..:rcl . :::;:~{() FI ::'t U '1C) : I f~'l....F E f~'·..·1...1 ~:) F:l J v. E~j. ( i.:? ) I p . 4}
::'i!.!:j 't" i 1····.j unh (J 1 1, (?~:~{S,



p j" od u ;:~:i d <:1. ':;; n ::.•..::. UI"! i 'v' e r .::.id :;:1. dI'" .::.. tipo

aglomeraçâo que mais interessa a este trabalho.

Nesse ~ltimo tipo de aglomeraçâo, há uma reuniâo de

empresas inovado't"as ao 't"edor de uma grande universidade,

ót :i.m:::\. ci e

p e ':;;Cf u :i. ':;; :::1.d o j" e .:::.'. O'::. ('::.>< e IH P '1o ~:; n o j" t I?:: ••.•• ::1.m1,·:·'(' i c ::1.nos d o I,) :::1. J. e d o

O':;; ri!<:1. :i. ':::, c on h I:':' c id os s d~::' amb o s ·::·E:r i:::!YI

tecnológicos antigos, o't"iginados nos anos 50 - o primeiro
r ed o .(' d ::'1, cI f..:

r e I :::1.C :i. 01'1 :::td o :i. n t ímame n t e com r/i.LT.

Institut of Technolog~).

Em países como os E.U.A., os pólos tecnológicos podem ser

específico de ind~strias de alta tecnologia ap't"esenta uma

ri!()d(·:~·i"n:i.f.~::::\.(;:~;í.C)pr odut fvs .•. no sen t íclo c!(,2 um novo modl"'10 d~2

externo à firma no uso de inova~âo tecnológica e em novos

m0todos de organizaçâo de trabalho.

!:J 1.1. I:":' +oi

p :L on e i. '1"0) tem apresentado duas tend&ncias geográficas
dll.::l.·::.

tecnol6gicas contrastantes: a primeira p representada



pela aglomeraçio baseada em formas de produção flexíveis;

dos processos e padronizaçio das partes.

as mudanças ocorridas na

1"(1:;:\,·"; n:;;\o h,·Ã d uv id as, di:?:qU(::: a polít:i.c::::\100::::1.1 t(,::mum p<:\p~:·:l

i mp 0·( t an I::(:~ n ::;\S do ab an don o ri!U d :::"'.n ç: <:1.

n C) \.J C) c I~':'nt "f' o , por· qUf:~, na dinâmica da industrializaçio

capitalista, a estabilização de uma atividade de produção

(nCi C <;\·;:;.0 , da indü·:;.t·ci:: •. do::;.·<:\1'(:;::"1. tecnoloS.l:L::1.) I:::m um 10c::::\.1

nas rélaç5es políticas e sociais na esfera da produçio e

n:::i.c omun idad e ' f?:; ob ví amen t e :;:1. +or ma como ,:\c omuní dad e (:2

a política local se cOl"ilportam tem implicaç5es na evoluç~Ci

Já para o caso da América Latina, Cecília Montero(14) diz

qu.e, t: Y· <:1.t :;:'. mud an (j: <:\~;

(t:3) :::;COTT,0111 en ...J. 8: STOF:F'EF" !·'í i c: hael .
Alta Tecnologia e DesenvCilvimento Regional:
F;':(·:~c()n '::~t 1" Ul~:::·~:C) T eó r j, C ::":\ II • I..:.":~i·f.l-,;!.~:·.o if .{).~::',f~l..~-!.t'~::'S'.
N.E.R.U., n.25, p. :39-40, t988.
( 14 ) I"ÍOI'·.~T[I:~D , Cec ]~I :i. <:'. . "C:::"\l"lIb:i. o T 0~C: n o 1ÓEI :i. c o :·:1 Fo r 11\::;\ ~;; d (·2

Uso de la Mano de Obra en America Latina: Hacia un Nuevo
E .;:;p ::":1. C :i. o In d 1.1..:;.1; Y· i :;;•.}.?" In: LI...OE:EI·-!!::; , F·(:::"'.11c::i. ~:;C o
Albuquerque, MATTOS, Carlos A. de & FUCHS, Ricardo Jordan
<: or ~:J'::; . ) . .1(~\:"\l~:~IIaci C:[.I Tecno I ~:J".:'y:i~:'.,::~ i'" fi:'.~:','.::'"::·:•.l' rac .(:..!.t r ..::.!J..::'.i ~:~rr,l
F'): adu-: f i ~....''':':~: .l'l1;'I-=' ..~.!(:' { '~~rl:~:.. ::)1' ..[JJ..::':7:i ••~ t.i DI :7}' 7"J..::'I'" r' i t J,."} r i ,,:.~I ~::I:'?i • B u eno s
tI :i.·( (~:.::;: Ci·( up o Ed i t or 1...::.•."1::i. n ':)::\.riI'~'·i"·i c ::\.I"i0/ I !...PE!:)····OI-,IU/ Ln s t :i. t u t o

"Indü~:;t:·(:i.c!.do:·-::
Um::":l. C·cí t i c::.. :!:l.

~:;:;;{o F':::lU lo:



tecnológicas e as formas em que essas repercutem na

do d:f.,

como um processo de modernizaçio produtiva (um novo

paradigma t~cnico-econ8mico). ainda que se constate a

incorporaçio de novas tecnologias (sobretudo as baseadas

n ::':l, m:i, c r oe 1 i!,,:'t r ôn i c ,':'t ), n i'~D '::,e ob se'(v::':l,n do ::':l,:i. nd::':",l..I,m:::\, ::':'td OI';: f:\O

significativa de sistemas integrados de produçio flexível

ou que esteja havendo uma alteraçio nas relaç5es cap:i.tal-

t: 'I" ab :::\'I.h o '

organ:i.zaçio produtiva c on t :::'1"

i ri!p o 'I' t ::'1, ri t Ir,''::,

'I" e '1.a ,~:(:)(,'!; '::; i n d u '::,t r i ::',i '::,~'!: , m::l, i '::,i li! P o j" t :::\n t e , p r o :~J'I" Ir;''::,'::,o '::, n :::\

produtividade do trabalho, com o desenvo'l.vimento de novas

formas de controle e uso da força-de-trabalho,

("
1••••• Montero tamb~m coloca que, nos países da AII!~rica

L,:::l, t :i, n <:l, , 2t P E:' n I~,'t 'I" ::", ,;: :f\c' d l':': n o V ::,:1. ~:; t E:'c n o 1 CI9 i ::\'::,t e 111 '::, i d o 1,.1, m

processo exógeno, de caráter seletivo, apoiado em m~todDs

de Estudios Urbanos de la Pontificia Universidad Católica
de Chile,p, 280-281, 1990



··..,1::·c;....1

nem de busca de novas

';:;'0 1ur.~1)e';;; ·:;.ôci 0····1: éc n i c::".':;.,m:::1.';;;d,~.~:i.Il'IP er el.t i vo s i Il'IP o':;·t os por

empresas transnacionais.

o C :::0. ';:; C) cI r:.:: ~:; :,~ o C <:\ i" '1o ~;;, n o e n t e\n \: C) , P :::\i" e c 0: e n qu :::\d 'i" <;1. i" ....Sie n ::;\.

presen~a das empresas transnacionais insignificante.

H::;\

d e í n du s t r íal ,

:i.ndd.·;;;.ti" :i.::;l.·;;; t '1" ::;I.d i c i on ::l. ís ( j, J. ;. . I~I·;;:.·::;. i IH .•

do . ,. .:I. n J. c: J. o CtC}'::; ::l.I'\ os o [~;;tad o

i.meI ::;\1"1 x: ::;\ i" cf':'::" pólo':;. t E,;c 1"1o 1.69 :i. c O~;; ,

visando a geraçào de empregos e o fortalecimento de

pequenas empresas, que concentradas poderiam compartilhar

equipamentos e trocar informa~5es.

2.1. OS EXEMPLOS INTERNACIONAIS:

O,;;;. , 1P () ..os cIe t ec nol 09 :i.<:I. norte-americanos

c on s í d ''!.~i'':""'.d os E:' x I~':'mP IO';;;· b em ....·;;;·u.c"':'d i d os.. fo'i" ,;\1\'1

favorecidos pela disponibilidade dr:.::capital de risco pr:.::la



que direcionou os esforços de pesquisa para

setores estratégicos.

~:::cot t !1. ( i. ~:.i), j {"li anos

muitas das ind~strias ,hoje chamadas de alta tecnologia,

produziam artigos e tecnologias tio novas que precisavam

produzir os próprios equipamentos e insumos básicos.

onde as classes trabalhadoras estivessem amadurecidas,

p () 1 :i. I:: :i. ;:~::;:(d ::;1.: ::; -:;i n d :i. c ,,\"1I z :::(d c'o ~::. . 111ti. :i. t ::;i. S

no s uI oe st 1::.:.

,pr·f!:.·I::f!!:·(:i.ndoo ql.l.I~.:· :i. n d 1) r::::.t .1"" :i. :;;i. "!.

t r· ::;\.d :i. c: :i. 01"1 :;;\.1 do p ::;\í.::;.tl~;; qu.€,· , no n o r cI 1::·:·-:; te, p er m::;\1"1 E·C E·~I- am

rec:onst:i.tuíram a força-de-trabalho, utilizando-se de dois

nio- especializada feminina e migrante (característica
ql..l.e

,
P ;:'.],.::,!~.:..::.

ocí dcn t aí s ) .

primeiras dec:i.s5es tn clu z í.ram !..I. ri!

c:r· (.:,..:::.c :i. m":.~n t o e·::·p ::i.c i ::\1 c o n c:":.:.n t r :::(do, d I:;:'v' i d o ::;1. P ·C (I C ,,,.. ::.. ::. o s d (·2

d.:·:·:··1'0·1""111:::1. arb ít rar La , como f!.·~Vf:::nto I ocac íon al . (". ::;\c:::\\:)::"."'·"i.1"(I

d (.:.~'::;e n \) o 1 'v' en d o ....'::;(.::':. I~)'::. e~:;t r' u ti). r' (':\~:; 1.C) C ::1. i'::.cfe p 'I" () d u I;: ~{() s C C) H'i

f;;CClTT, l'í . "Tnd úst r: :;.<,1. de til t :::\
T (.:~..c: n C) "1.C)~;; :i. ::':i, ••• II ) P . ~:~B J ~i.(y[~~:~.



'''\''"117:./

'::;I),:::i, i" ed e dE': op 0'1" t un i dad e'::, e o pod E'r '1oc :::1,1 , ::~jud am :::1,

explicar o sucesso de alguns casos, enquanto outros

abortaram como idéia,

co li!o j :::í, f' o í d i to, ~)t <:~n 'I~o r d e ti. m d D~:i p ':l I" qUE'~; d (~ m;:1, i C)i"

';;> uc: e "::> '::~ C) } c: o ri'!

,':\ mil t r ,:\b ::1, '1h :::\d o 1" fi: ':::,, Ufil

sue e d :i, d o s

( t é ) •

E~;;-::i 0~';;; p 1:1 1.o'::,o:: i í'.." n t J: f j, cos n o r te ....a me ,..:i. cano ~::', o i" i9 :i, n <:1,d o s nos

deixaram como herança muitos outros pólos

tecnológicos em várias partes do mundo. ':::,U'(9 í dos com

diferentes objetivos,

D :;:.1ove rn o .:i ::I,Pon ,f,:,,::, " p 0'( 1::':' }<:f,:mp1o , I~,":;t i mu 1ou. e Si'!:i e t i p o Ci e

aglomera~1o através de um p1.ano de redistribuiç10 de

ind0strias e dos centros de criaçio de tecnologia, apds o

Tsuk ub a ,

( 1,(:; ) I"i D t,,1E Y , !1 , L, , " ti E}< p I:":' 'c i ,f:, n o:: i :,i, f.11Y! i:"~i" :i, c :::\n ;:t " ( ("~l'iI

:i,n ~,:J1 i),;;;) , ::;El"iIh!,{.~F:IO I I\!TE F:I'~t1CIo !\! (.1 l..."F'tIF:OUE:::; TECI'..,IOL,ÓGICOS" ,
F: :i, o de ,..l::i.I'll:::' i Y' Co, j, 9::::7 , An'7l i :7;' , F;: i o d 1;,,:, .Jan E' :i, 'f' o :
OEA/MCT/CNPq/FINEP/CDPPE-UFRJ/PACTo-IA-FEA-USP/BNDES,
:1.?B?' ,



d :i. ~:; ':;;em :i. n ;::'.ri do .....:;:.(.:~ do c 01"1 c: e :i. to d e

desenvolvimento de F. Perroux (17).

o h I T I ( t'i i. 1"1 ís t é'c i. o d (.,! Co mé: )" c: :i. o I n te ,..n :::1.c: :i. o n :::\I ("! I 1"1 d lÍ. ~; t ,..:i. "l.

para desenvolver

tecnopdlos . Após uma série de estudos, foi i.nstituída em

desenvolvimento industrial integrado às universidades e o
';;; (.?: t 0'( d .". c o n ~;;.t r u ç: ~\o c 1. 'v' 3. 1. P,..o c: u ,..C) U ....s E,: t ::l.mb éme·;;;I: 1"e i t :;:1. r

c.·;;; v ín cu).o'::· 1':::'1"1 t '1" e os t ~,:.c n OP Ó 1 o s (,2 ::1.'::. c: i d :::\d e s on d .'.::. e-:; t: ~\ o

1.oC :::1. 1 :i. z :::1. d :::l. ':;; , () d '~':":;'~':'nvo 1v í mcn to ent '(1,:·:

indlÍ.strias de alta tecnologi.a e melhorar tecnologicamente

c: o n ',:;!:: :i. t !..I.(.:.:m um ·::.61i.do mov :i. men to no 1~':' ·:;U:::'.

c:onsolidaçio deve-se a uma forte açio do governo central

(j.?) cP .
Pi" 09 i" ::~.ll'Iml,:·! :

DLt'I~)I"it'l I EF:,
1"li:;:Jh Te c h

ti In ::J !{. •• T h e ...1::'.p ::".n ."..::.•~,. T (,.:c h n o p C)1 :i. ':;;
:0,,,,,,,,,,,,1op l'il'~:'n t :::)t i" :::1.t eg::.IC)I" In d li. ':;;t r :i. <:1.1

F'olic::J :i.n D:i.s:.~.:JI..I.:i.~:;.•':·:?·· l' ..../.u. fi'. fi:. .Lond on ,
i:.::~6B",,?ü4 . tlP ud : L.I !·'ilt.), L. . C . "T f!.·C hnop o 1e ,
f C) O( F~J~':'ç.l j. () n ::'1. I D e '-·i e '1C) P m ~:.~n t 'T Bo 1 .!::I .t, . i lll'

1•./. tE~Jn.i.:~) P.
a n I 1"1 St '"um e n t

( t ti ) E:Y('li',,!, i'~:i.c: h :::'.~:"1. . .. (I F'::I.P ,,,,1 dos F·::•.r qUI'i::·::· T ec: n o '169 :i. c o s;
n () D ":':.:::.e n v o I v :i. me n t o I n d 1.1..::.t r i ::".1 (.~ E:C C) ri Ô m:i. c o .. ( ~:ITI :i. n 9 '1 fi: ';,; )
In: ~)[f'iI!\I(';F:I o Ir',I"r[F:!'H~'ICIOIH:11... •. F·t'1 F,: G!UE:::; TEC!\!OI...ÓGICD~). F::i.D
d I::~ ....1 (':'f. rie :i. r () ) j. t;) f!?' . ..!..I tJ ..::.! i :~i. . . s F~i C) d E':' •...I a n e :i. 'f C) :

OEA/MCT/CNF'q/FINEF'/COPF'E-UFRJ/PACTo-IA-FEA-USP/BNDES,p.
(1.?) FI~'ICHE, Irom in ique. ··(.i E><:p,~·:··(itnc:i:: •. da F'C·::\.I'l":::·'.·· (em
:i. ns 1 t··:::.;. . ::;;EI"i I !·..~.:i;F,:I O I r.!T t:: F,:!~tlC I OI···!I~ll... .. j=' ti F,:O UE:::; T EC\\!OI... óG I C()~)·· .
~nais ..., p.40, 1?8?



T:::~nt o ri ::.,. Cir·;~\....f:r· 1;;:1: :::I.nh ::\. qu::\ I""!to na F r <:l. I""!ç: :::1., h :::\ <·i :::í.r :i. os pó"1os

de :::"("!. t :::\ t: E~C n 0"1 DEI:i. ,:\ p rosp er:::\I""!do. hl:::l. Fr an I:;: a , nos ü"l t: í mos

an os , o Estado tEm dEsempenhado importantE papel no
d 1::·~·,,;I"!:~nvo lví 1ni.·2n t: o cios pó 1O~:; , E-:::· ·1~C)r·ç: an d o+s e P <:1.r:::\f!!... ;3 t :i. mu 1:::1.r

econolYl:i.asde aglomEra~io em ~rEas sElecionadas e tem dado

generosos subsíd:i.os para firmas inovadoras (20).

!:: e c n o "I. o ~;J:i. :::l. n fi.;.. :: .: ::. E:.::. P :i:\. í ·;::.1::: .::. t <:\ li! b é li!
,e meno·r.

suburbanas (de Londres E Paris) e, segundo J.A. MEdeiros

para a organizaçio urbana.

pólos tecnológicos, diz que os mais de 30 parquEs

d i..:~

~:::;corr, (.1 ... ..1 . 'IFI(·:·~H:i.b1f:~ Product:ion S~stems and
o f 1·\1e V.I I n d ti. .::.t r i ::l. 1 ~:)p :::i. c: e-:;;h:~:~9ion:::l.lD,,:~velopm~:~nt:lhE 1=\:::\.1.·::.1:';·

:i. n I'~or·t h tlliil';··'" i c :i:\. ::.'.1""1 d!;'Je~:; t I?·~rn .t . .../..u. /? F,:'.
Londol""!,v.12, n.2,p. 180, june/1988
(c~:1.) ViL:1)EI F,:OS, ...10-;:. é (.ld~:·:·l:i.l""lO, hEDEIF,:O~:), Luc aIí a (:1.

l"-i,{:1F~T I !··J:3 , T h E· r E·~:.,,::::l & F'E f,: I L.O , ~)é r· EI :i. o . P.d I o :,',.' r\~~r I:'·.'.t e"!:.; .:::'

Brasília: CNPq/IBICT/SENAI, p. 25, 1992.



r (.:.:9 :i. O n :,~.i·::; s .::; e n d o o c e n tral

envolvido com projetos dessa natureza.

o "guru" df::··::.·::.e-F.-:::nE:'m,:,·nona Eur op a. r' i...:",.·f:i.ti:: e ínc en t ivou

:1. ri ~::.t <:,"1 <:'.(;: ~{o nos I'~:i. c: '::.:, F~:i.v :i. (;.:r <:i.

Francesa, porque era nativo de lá, juntamente com o apoio

d :,,\.::; :"'.U t or :i. d :::'.d e S 1.o C ::.'.:i. .:;. , em b ::.'.1 ::1. d C) n :::i. ' , G n d "'." d o ~:;u c:0:·~;;~;;.o d C)

p :,:1. .i"" qu.(,.; d 0:1: ~:; I:: <:i. n f o r d , q ti.e d 0:::. mo n ~:;1:: r :::\v a :::\ p o .::;~;:i. b :i. 1 :i. d :::1. di!..: d il~

t r an .::;faroen c :i. :::1. d li,;" t 0:C n 0"109 :i. <:i. , :;:.1er ::·•.d::'.pe 1 ':i. p·r0>< imi. d ::,.df:'-:· de

F r· :,:1. n c (.:.;.;;;:::1. , n ::".q Ue 1 :::\ é p o c ::.'., n (1o t í n h :::'. i:: r· :':'.d :l.ç: ::"\o i n d u .::.t r i ::.'.1 (.:,.

recém-operando numa regiio cuja imagem era fortemente

vinculada ao turismo. Esse caso ilustra como alguns pólos
pode m sur 9 i r do "1 OC ,,\ i ~:;:

no d e D. F::,.c h t·:· ,

possibilidade e tornaram-se um fenBmeno.

1···.10 '::::::\-::.0 I. <:jr;t':l.I. , C, i•.. h:::\v:i.::\ doís :i. !YIpor·t :::'.n t i!::~;

Cambridge e Heriott-Watt( ambos de 1972)

(·::'In j ::.:\. ~:lj.. c: i e n t :í. f :i. c: o .::;

surgiram tanto nas proximidades de u.niversidades, em



I :::\.ri Ü . D ::;1. "). t C) n ( ê:: i7::;. 1 e m b 'C ,:t

qU.(·':,n os an os 70., me smo nos E.U.(.\., l- av ía poucos P:::\i"qU.e·::;

mos t 'C ::·I.nd o

autoridades regionais.

O,:;; :::1.nos ?0 p o d e m ~:;i!.~\.. C o n ~::.:i. d e Y' ~\ d o ~:; c Ci mo ;:\ " pr i m~:.::i. \ .. ,':1. o n cI <:( "

d os P <:1. \ .. q1..I.i!:~~:; t I~,'Cn o 1 i::"9 i c CI·::· n ,':\ Oy' ~i ....t;:·c ~,:t an h a , Um:::\

entraram em operaç~o e cresceu o interesse por esse tipo

industriais tradicionais em declínio, dev í do \

recess~o dos anos 80. Havia o objetivo comum,

dE':' '::. '::. I:":' '::. p ól O~:;

nas regi5es em que foram instalados.

qU. :,:\.n dom u :i. t o f,; ou t 'C os p ;:1. i" q 1). e .::.c:o me ç: :::\r :::\m ::;. .::.e '1" :i. n ~:;t :::\'1 ,:\ dos ,

resultando até recentemente em 31 parques tecnológicos.

tecno").ógicos está associada a tr&s propósitos:

1::I.n G. "Th,::: D0:vi::·:lc>pmi!:~nt Df Gc::i.i!.·~nC0~/F.:0:~:;0~:,:\·r ch
U.K. anel the:i.r Influenc:e on Regional

:::; [ I'"i I 1\'{i; F,: I O I 1\1TEI:,: I'~I~ C I () I'~(.-\L. " [==, (.iF:G! 1...1 [ ~)
F' :::1. \ •. k .;::. i n T h I~,'
I::: c: C) n C) ri! :i. e '::;" .
"[,[ChIDL.ó(3 I C()~:)" . I",...



t ....;. cCJri!CJ U Iil P Ó 1 o d e di:;: .::.,=" n 'v'O 1 'v' j. ml~':'n t o (.:~In :i.. '( I~,'::1.: ::. d :i.. ::. t :::1. n t e '::;

dos grandes centros metropolitanos, c om o int u it o de

uma

atividades e que preferencialmente garantam um certo

padr~o de qualidade de vida para os trabalhadores e

t é'cri ic()'::>;

í:::···· ;. Como um p :::\.1i {:\t :i. v o P ::1.r ::;1. ,fll" €,'{:\~; :i. n d 1.1.'::. t '( i ::".:i. .::. e s t :::\9 n ad :::\~:;,

(·:.·con om í c: :::\.m(·:~nt e ;

í.ns t :i.tu.í::o p I~:''::;qu i,:::. :::\

i n i c i ::1.t i V::l ..::. h::;,. .í ::".

pr:,::·::;ql..l:i.<:;'·:I.S e fil p'(odut: os ou

d :í. ri :::1. mo • de -F o r' 111 ::l. UI"!!

d (·:,'~".E·n•..•·0 1v:i. men t o qUí::~ e! i s',,;em :i. n e o P'( ()!;.1r' e s s o por' toe! :::,. !..I. In:::'"

datam da década de 50. '::;r::~ndo • p o rt a n t o ,

c h :::1. m:::I.d o dE: c: :::'.p :i. t :::'."1 i,::; t ::\

(?3;' L.Ii"if."l. Lu íz Cr·LI.~:::. "T,,·:·chnopole. an In-::."!:r·ument +o r
Fi: fi:~:J:i. C) n ::':\'I l)€·:·t~Ji~·:·1()P n(f:.~·nt "y' ..f:\:.ll-!~' { i /1;' de (:.!::I-!:~I,I.:.~ir',.;J, f i ,,;! Teo I" .!é t" i ·C· ";'~ .

F;::i.c) C1::\.·(0: tIGETEO/Uhl[SP, v. í:.~E:, n s . 4::l·-·44. p . 3~:i!5-"3!:56,



..::~..:'
••••s ,••1

',:;e t en l:: :::\. Cfu.:,.c()fi! ':;' '.: 01.1. :::\. h <:i. v €.: I" um::~.c!:i. ~,..,,:.e In :i.n:::\ç: ~~o d ess e t :i. po

de espaço econBmico.

mos t ram qu.!;'·:· ) mu i t os pó 1 os t ":':c n C) 1ó:;.1 :i. c C) ~;

origiraram-se anl::esdos anos 70, há, em contrapartida, um

ri. Goi::t d :i. en e r (?·4 ), :::\n :;:'.1 :i. j:;:::\n d o o C :;:'.''':·0 n or t: e :::i.mf.'·I" :i. c an o,

ocorreu nos [.U.A. n :~{() f C) :i. ·rl" uto

voluntaristas de pessoas e firmas individuais, na medida

como

querem fazer crer alguns autores como M.Castel1s, que

de novas formas espaciais; mesmo porque a desconcentraçio

ocorre em todos os espaços urbanos, mesmo naqueles em que

nio tim sido bem suc~c!idos em áreas ligadas a alta

i:: i:::' c n o 1o ~.~i :::i. .

(P4) CiOTTDI[!\!EF:, I·li::i.,"k. "~(I

Reestruturaçio Sócio-Espacial:
Un:i.do·,,;". ln: Pi=':ETE::CEII...I...E::,

T ",:'0:)'1' i ::i. d ::i.
(I C::i.·::.O

1....I::..



intrincado, que já vem acontecendo há algum tempo para o

c i t ::'1. do Y' ~·I.C :i. ~:;m C) ;

m í '1 :Lí:: ::':1.1"e '::;, o d in ::i.1II i '::·1110 d C) '::; I:":t.: D r' :i.IYICl b i 1 :i. <:t i" :i. o ; P r 1=:··::.·::.;::;".0"::' d e

obra barata e qualificada pelas empresas como alguns dos

p '" :i. n c :i. p ::':1. i':;;

espacial Clcorrida naquele pais.

Se nao ~ possível explicar a reestruturaçio espacial

apenas pela lógica do capital ou por um efeito global das

d(·:·; c o mc:. d emo n .::.t '(::1. no,..t E· ....

americanCl, e inegável que as tendências da crise têm tidCl

t 'i" ::,:~I:i::':1.1 h C) , ::'I.Inp 1 ], ::':l.rid o

Cjl..l.::':i.l :i. -f :i. c ad ()S I'" dto"::.qU::1.l i f i c: ::':'I.dos s c 'f' :i. ::':\n d o LI 111<':\ •• p1.u,..::\'1i ;:f. ,:\ç: ~;\o

disparidades gritantes entre a opulência e a mis{ria, que

reforçadas pelo arrefecimento do movimento

sindical que ocorre com a di-fusiCl dos sistemas flexíveis

d (.:.:. t O( =:':\. b :::1. "1h C) .



domicílos de unidades de consumo para unidades de consumo

p r o du c âo . dom :i.c í "I.:i. ar

condiç5es de trabalho pós- fordistas e permitir uma maior

trabalho mais individualizado, fragmentado e flexível.

hegem8nica, de forma nítida (25).

2.2. OS PóLOS TECNOLóGICOS NO BRASIL:

Antes de se comentar o processo de implanta~io dos pólos

tecnológicos no Brasil, ~ importante caracterizar os

os tipos habituais existentes no Brasil,

facilitar a compreens50 do processo de implantaç5o.

2.2.i. Os elementos caracterizadores de um pólo:

( (.:~~.=s)
1. a:?(?~!1 .



Segundo Susana Fienquelievich l..::\I..I.r €:~11 :i. ..Jo s é

composiç~o das centenas de pólos tecnológicos espalhados

p fi: 10 mun d Ci , :::\ t: é: p o r qUE·~ c: :::\d :::\ !..I.1n i::.:·~:;t <:í. :i. li! p "1 :::I.n t <:1.d Co em 1..1.1"11:::1.

.("e ::~.I. :i. d :::1.d e d i "lI'·:··C .::.::·1.. b!o I,·:·n t ::·1.n t CI , :::1. m:::1.i o r· i ::1. C ::i\ r ::l. c:t e r :i. 2: <:1..... ~:;e

pela exist&ncia dos seguintes element:os:

a-) a interface pesquisa-ind0stria-transferfncia. H::!.. :::1.

necessidade de maior interaç~o das empresas com o ensino

p e·::· qui .::.::·1. , c on t ::"d: os c h :::\In:::\d O~:; ·r<:\c ii.·:·····a···· -F:::l.ce .

:i. n t I?:·r c :fi.mb i 0::0, uma sinergia ~ gerada p um

dr...·:· t od os

parceiros do empreendiment:o;

b-) uma nova concepç~o::ode invest:imento e um novo espírito

V :::1.1 oro :i. ;:~::::I.d O~:;. Por ém ,o c CI.P :i. t <:\"1 dE! r :i. ~:;c: C) , in '.,.'1,·:·.:;.t i !"ill,·:·n t o qU('·~

n em no

d (·:·~·::;(·::'nvo 1v :i. men l:: o ou pó 1os t e c:no 1Ó 9 j. c o ~:;.

Normalmente, as empresas de base tecnológica s~o do setor

F I 1',lQUEL I EI) I CH, C
'••J.

,..
1::.. "I n n ov:::\c :i. ón

T e rr :i. t or :i. o :T I:,.~c n o 1Ó ::;J i c :::'. ::.1 I:~e E·~~:; t r ti. C t U r <:1. c: :i. ó n
Países Desarrolado::os-America

D ~:.~.~~:i. 9 1..1. <:1."1 d e I
1...::1."1: i na ' .

"("/ 't' T T)\ lv .1. .1 •• ~. J 1'\. t~t)} (.:.~n fI: i'o C) ····,n a )" ~:~:() J 1.I:';> \) 0 (.:~t'/ J t 9 (? ~~I •

MEDEIROS, J.A., MEDEIROS, L.A., T.
PCHI!...O, :;3.



tipo

c····;. f1í'l:)(ibi.lid::·,.d,,·:·n os mod os de o·r9::!.ni:i~:::i.I'::~\OelYlp·ri~:·s;:::I.r:i.:::\1,

com a desinte9raç5o vertica1 da ind0stria sendo acentuada

p e 1o dl~':'i I"iIP ::1. C to n o 1,./ :::'1, '::.

determinada empresa decrescem ou tornam-se ne9ativas. Com

p 'C () C e '::.'::.()':::.

.:::.1..1. r: :::I i r e m in di \.'i d 1.1.::1. í s

pequeno porte funcionam como desdobramentos de outras

d ....;. o "c). :i.ITI::I." ;,;.I(::~09 r· :;:\f i c:o e c ul tu.r ::;1.1, on de d €;.. ::. t ::1. C ::1. ·····:;.1'·:· :::\

ambiental, a10m de um ambiente cultural e disponibilidade

de mio-de-obra adequada;

e-) a presença mais difusa do Estado,

subotdinado aos interesses d~s empresas privadas.

I
l
I



,r', r»
·':i(j

Além dos elementos ,,\e: :i,I'iI:::'I, 'r I::: '::, '::, ::', 1t ::','r :::\

valorizaçio generalizada em p610s tee:no16gie:os de modelos

com menos burocracia, com

2,2,2, Os Agentes:

ou f~~nvolv ídos e

consolidaçio dos p610s tecno16gicos sio:

a-) insti'l:uiç5es de ensino e pesquisa, com especializaç~o

(,:,~m p i;,,:' 1o IYII",'nos uma d:;:\~:;n 0',,'::'1,';:, t I~'~Cn o '10:::.1 i <:\ ':;; (ql.l, ími c ::l. f :i, n ::':'1,,

mecatr8nica, etc,), sendo que professores e pesquisadores

trabalhando em alguma delas;

b-) unidades de produç~o com proximidade física, com
p 1::,~,n t ::':i,'::; i n d u .::.t '1" i ::i. :i.: s d F:: P o Y' t e ~:; m:i. c:1" o , pe q J..I. e n o e méd :i. o .

(.:.:. C Cl In p ::':\,..t :i. 1 h ,':'\liI

complementando médios e grandes empreendimentos;

c-) o governo, em seus diversos níveis, que podem exercer
mt.Í. 1t i, p 1O~:; d en t r e

·r :i. n ::':'1. n c: :i. ,:,\ ,.. :::'1<:1.'" an t :i.'"

i:\ ~::. :i. n d •..'(~::.t r' :i. ::':\.~:; do 'o;;;:: t: C) I"



localizaçio industrial;

d :i, fun d::':\,i n f or m::':'I,I;:t)e':::, , -r :::'1, C :i, '1:i, t ,:,1, n c!o o :i, n t e r c ;~i.mb :i, o en t 'C' I:;: os

parceiros, funcionando como elo dE ligaçio entre Ci setor

iniciativa conjunta, planejada pelos parceiros acima, com

o objetivo de facilitar O surgimento de

p )"od 1),to':;;, p r' C) c: e '::> '::; o ':::. J~':' i',~m cru e

adquire o status de insumo dE produçio fundamental (30),

:i, n :i, c i ::':'1, i:: i \',':1, con i un t ::', ou
geralmente em cidades de portE m~dio ou mEsmo Em bairros

(perif~ricos) das grandes cidades, ~ importantE qUE haja

uma aproximaçio espacial p um int:errelacionament:o das

(,,:,1\'1p \"(,,~';:;::':i, ':;:, c o 1'iI a ~:; i n ~:;t :i, t 1..\ :i, ç: ô e '::; d !!,~ i!.':' n '::;:i. no, O '1o c: <":", 'J. P 'i" €,~C :i, '.:, r.\

p . i:::() )
t 9t:)i::~.
(:3ü)

1'·'i,:::'n ic::':"!,
L.:i. I~:()':':':"::;

MEDEIROS, J,A" MATTEDI, Adriana p,
l'i , " F' ó l os T e c n C) '1Ô9 :i, c: C) '::; (~ \',1d, c 1 e o Si d (,,: I n o V ,:\ i.: ~~C) :

C ,:",':;:,o I: Y' :"', '::, i 1.e i 'r 0:) " ,

~:;:~{oP<":,I,I.I, 'J. o : I (.l/FEA/I...!~:)F', v , c~!:s( 04 ), p . Ç'4,
o



ter entio. alguns pr~-requisitos para se tornar um pólo

de alta tecnologia.

:::1. :C'. 1t :::1. t 1'.::. c n o 109 i ::1. ou

pont :::'.,.,'::;::":1.() i rru>r 0:· c i .::;,:\s;. como

D:e\do. porém.

empresas de alta tecnologia.

2.2.3. Os tipos de pólos de a1ta tecno1ogia:

Para o caso brasileiro podem ser caracterizados três

tipos de pólos tecnológicos:

:::!..... ) pô10 com (·::~:;t·(ut:u.r·;~\ :i.nfoy·m::\l: quando :::1..:;; f!::·mpre·:;:·,:l.~:;(;;.<:\~::.

:L n '::;t :i. t u :L f~:(:) (.:.:"'::~ €.:I""I.:;; :i. n 0/ P f!.·:S Cf I..!.i ~:;.<:l. d :i. ~::.p €~Y· .:::. <":\ ~:; n a

n ~;{C) exís t indo E··:; i:: r ut ur a or 9 ::;'.1"1 i ;:~:::•.c:i on a l

-fO·(!i"I:::\.l . H::í -Ós PClr·ém, 5 :i.: :::.t (:::m :::1. t :i. z :::\d <:'. s:·

:i. n .:;;t :í. t 1..1. t os d .";. p 1:."': ~:; qu i ~:;:::1.. I:~ C) c :;;-'.:::.o d e ~:;:f{ o ....1o .::;é· cICl~:; C <:\ IYIp o s

b-)pól0 com estrutura forma]: há dispersio das empresas e

:i. 1""1.:::.t :i. tu. t C) ~:; d ('::. p ,,;:.=:. qu i ·::.::1. P E·I ::.'. c::i. d ::'1. d e • h <:1.v í!.·: n do. p 0·( fi: ITI , uma

que coordena as aç5es dos parceiros e que



Carlos Encontra-sE nESSE caso;

c: .... ) 4 .J'.r€·:cno. O~:.I1co :

p r ô)< i mas

p:::1.r·:::1. :,.,. instalaçio dE EmprEsas.

i n a:::ub ::l.d oro ::1.·:; ( "":,) /. ",......1]. I 1 assim como nos dois

outros tipos. Há poucos Exemplos no Brasil, como o BioRio

no Rio de Janeiro (32).

2.2.4. O Processo de implantaç;o dos Pólos no Brasil:

Pode-se dizer que. somente a partir dos anos 80, os p6los

t (';:C fi 0"1 ó~:J:i. c: os b r· c"t~:;:i. 1e :i.. ( o ~:;

i mp or t ~;.n c i :::1., qU::;I.i""I do i:: é c n i cos dD C!'J.P q (Con ·:;1:::·1 ho 1'J.<":\c:i. on '.:1.1

d e D~:·:~:;(:~nv01'·'/ ill"ii!'·:·nt o Ci e n t i. f :i. c o ('2 T €:·cn o 169 i c:O) c on c eb e r am

uma série de aç5es, COIl"iO Cl criaçio do N~cleo de InClvaç5es

( :3 :i. ;. •• Um::,. i ncub ::;1..:1or ::;1. é 1..1.1\"1n I.·i.c 1',·:·0 qu.(·"!: ::I.b r-i 9:'.'., U ~:;u::\ 11"i1i:.·:·nt e ,
m í c r· o';;:lnp r· f!:~:;:::l..,,; cIe I:i a .::;(.::. t EC n 0"1 ÓEI :1.c <:1. , :i.:.; i: (;;I é, <;'. <ru eI ,:\ ~:; qUi!.·:
l:: t:m n C) c on h I:;· C í 11"1,,·:·n t o ~:;el..l. p.( :i. n c: i p :::·1.1 :i. n ~:·UI"iIO d (·2 p.( o d I..I.Ç: ~\O .

T r· :::1.t :::1.•.•.• ,,; '::: d E·:· ti ll1 €.:.. :; p ::'.';:o c: (:) In 1..1.rn , ~::.I..I. b d :i. v i d :i. dOI::.: m m ó d ti "1o ~". , q !..I. ~:.:

costuma localizar--se próximo a universidades ou
:Ln ':::.t i t u t ()';::. d e P f::' ':::. qu :i. '::; <:'1, s p <:'1, 'C :::'1, qu e (:\.~:. emp 'f' e~::.:::'1, '::; s I~':
benEficiEm dos laboratórios p recursos humanos dessas
:i. n s t i I:: u i i;' Ô.:·:·:·,,; .•. ( !"iEDEIFi:OS , .J. tI. e.(:- ..:.~I . l\:,í I '::.'-:;, ,o'='.E.! r q·,·.·!e~·;·... ,

MEDEIROS,J.A. e.(:- aI. . . , p . ê::E~""c:~~~I



tornar embri5es de pÓlos tecnológicos, como foi o caso de

f.l :i.dé i ::,1. do ~:; p :".,.r- q u I~;· .::. ou. p Ó 1o ~:; t I::~c n o ".I.Ó EI :i. c os en q U :;:1.d.(,;\v :::i.•... ~:; I::.~

no contexto da formula~~o das decis5es governamentais que

visavam um melhor- relacionamento entr-e as universidades e

tecnológica, facilitando a inter-a~~o entre esses dois

,_o
\.1 o c ::).I;: ;:i. o r r:;: 9 :i. on ::;\1

do:.;·

t orn an do

(~3:J).

Essa realiza~~o do CNPq integrava o 111 PBDCT (111 Plano

Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

()b .j I~':'t i '1./ o '::.I

pesquisa e atividades de ciência e tecnologia nos setores

considerados estratégicos dos quais foram contemplados os

Básica e outros (34)
I "l't/'/>.
!•.. J. r·1 '··1 ) L.C. oOTechnClP()ll::·~ , ,·;1. ri I ri ~:;t r umcn t

(34)
~:; :I: 1 'v' :i. o I~·I. d os. o o ti e X p 0:::.r· :i. É:~n c: :i. a b r~.'.:::.i 1 I~;·:i.. r ::1. :
r:o:;:1. u.I. o oo . ::;:;E r/i I 1',1 {i; F\:I o I !,~T E: F\:I'~f.l C I o I··~(.:11... oo1::0 01 j:( o U E:~:;

D C ::,1.. ,,; C) d l·2 ~:) ~i(o
TECl\ICll...óC! ICDf:; 00 •

Anais ....p. 83, 1987



esse Plano na verdade nio foi

i mp "1(,:,~men i:: :::l.do, h :;;I,V I::: n do 1..1,1':1r:!:n {''I' ::;1,qu i'.!: C i 1'iI1?:'nto d:::\e'::, t 'I' ui:u 'c :;'1, de

d I,,:,'::,e 1"1"'''0 1 ''l' imen to no ••• 1.•• ::
,"\I.. t::

f o 'I' arn 1" e c!u z :i, c!o ';:; ,

iniciai::iva do CNPq de implani:açio de parques tEcnológicos

obtevE alguns resultados, Pode-se constatar que cresceu o

n0mero desse tipo de empreendimento a partir de 1984, atci

porque os pré-requisitos já se faziam presentes,

c 01"1 t I,,:'rnp 1. :;l,d o'::' ,

exist&ncia de nove pólos ciEntíficos-tEcnológicos E doze

- Campina Grande: pólo e incubadora

- Campinas: pólo

Curitiba: pó"1o e incubadora

Florianópolis: pólo E incubadora

.... F C)i" t :::\'1(':::.:!: a: i n c 1..1, b :::\d 01" :::\,

- Porto Alegre: pólo e incubadora

:i, ':?9i:,~,
( ~~IS) MEDEIROS, J,A, et aI , ,
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- Recife: incubadora

- Rio de Janeiro: pólos e incubadora

- Santa Rita do Sapucaí: pólo e incubadora

- S~o Carlos: pólo e incubadora

- S50 José dos Campos: pólo.

2.3. AS TRANSFORMAC5ES NA AC!O ESTATAL: O PAPEL DO PODER

LOCAL:

descentrali2aç~0 espacial do';:; ,p ó Los

desen \/0 1....' :i.m(·::nto do p<:'Ipel

desempenhado pelo Estado.

C::l..::.t,:;: J. ), .:::. (37;' s essa transformaçào e um dos

m<:l.iOi"::1. I. c ::'1.n c I;:"

governamental que passa a ser mais seletiva, afastando-se

da sua funçào redistributiva: e a crise do Estado de Bem-

gastos estatais sem critério provocaram um endividamento
que fo i f i ri ::1.1"1 C í :::·'.do c:ClIi1 med :i.d l':',S :i.n .!~'1 ac :i. DI"! <:í. i" :i.::':1. ':;. oua 1"1 d o o

optou. p e '),:,:'1 s;oc :i. "l. :i. ~;:.,

justamente no momento em qu.e a crise mais castigava

( ~3:l)
1. \?r~(~,.

"I·~I.,I.cI::':'11"1 r,;: :::1, T i!:~C:n C) 'J. 6;,:.1 i c: <\1, • p . :1.E~····t~5J



como I t á 1. :i. :::l..

n :::\C :i. o n ::":1. "1. t i '··i J~.:'Y' ::i. m :i. ri! P "1 :i. c: <:'. ç: êí E·: -::,. na

t:::l.ll"Ib.:·z·m :,:1. polític::•. 10c:::,J.ti::: V (.:.;, (·:·:mmu í t os Ci:\E'.OS, um P<:I.PE·l

La n . f'..:J. 1)::l.1 t on ( ~ln) d e -I-r::·:ndE·; qU.i::: o s p <:, .•.. qUi:::'::; t i!.~C:n C)"I.ó::;.t :i. c os

p o d (.:.:,rif -s (.:.~r' uma E·: ,:,; P o fi t ~lne :::\ I..!.m

uma sucessio de governos

novos negóc:i.os. Mas o grau de influfncia desse entus:i.asmo

() f:i. c :L::":"'."). ·::.ob· r I~,· o P 01: -::·:nc: :i. ,:\"1. '-:'·:·IYIPr· I?'·:en cl e d o r· é :i. n c:er to, ::":l.!:: é:

C) b r i t {í.n :i. c:o, €·;>-::emp "1 o ,

"1. o c: :::\:i.: ,,; .

Dt!L.TOh!, 1.0. J p . (.:.~7J
,r C) (> "'/.I. 1' ..1/ .



Essas iniciativas locais tiveram motivaçôes variadas, mas
,

(.:~ ql..l.":':' :i:"( l:;.1UIYI:::1.::. 1 Q C ::".i .::.

qUi~·:· ::;.

do empreendimentQ. Mas os parques tecno16:;.1icos "t az e m

P ()UC o fi o ·::·.:·:·nt i d o d (~: d :i.m i n u i 1" o d ,,:,':;i!::'mp r i!.·:·!:.1O, ',,;erl d o 1..1.111 jf..:.'( 1"o

'·:I.·";·":.U.!rI:i..,.· t :::'.1. ob j I;.,·t i vo c omo me t :::\ P'C i ri C i p :::1.1, j :::í. qu.?::·p610':;;

tecno16gicos n~o tim a geraç~o de empregos como proposta

P ',- i ri C i p ::;\.I. .

f :i. c :::1. m :::'.f.:" t ::'.do'::. } o b 1" :i. ~J:::\n d o e fi! P 1" ~:.;~:; ""'. ~:; 1" i!::'~;p o n d €.; '( fi: In

rapidamente a essa situaç~o. Elas precisam ter habilidade

p :::1. 1" :::1. mu d ::1. 'C a ~5 '( e '1<:'. ç: () 0: '::; p o 1 J t :i. c :::\~:; p .::.o c 1. ::'. J. .::. n :::1. e .::.f,,,,, T ::". d :::1.

produç~o e na comunl.dade, po1 :í.t ic a

reforçar os interesses políticos locais de empregadores,

(,?,'m d ,:,·t 'C i ri\,:,'n to do'::. p'( De: ~:·;d:i. me n t O~:; ti" <:lei i c :i. on <:1.:i. ~:;

institucionalizados de relaç()es de trabalho existentes em

localizaç~o industrl.al orienta-se paTa áreas onde as

relaç()es de trabalho e a política local

recriadas de outra maneira.

As areas metropolitanas e grandes centros .urbanos acabam

sendo descartados. O tipo ideal ~ uma área urbana menor,

com inclina~ôes políticas



1,.,.
1.1"/

CDn ';:;(.::'I" V :;:1.do,"::':".~:.s 'I'eCu'( .::.O.::. de ).::".z 'S' 'I', COll'I Po':::·.::.i b i 1 i d::".d':..:..::.dE

Nesse contexto. houve mudanças na forma em que as cidades

passado as cidades cumpriam o papel de concentrar a

econBmico. Após o processo de desconcentraçio, as cidades

po 1. l 1:: í. c ::':\.e '(e c: I..l'f' .:::.o~:; P. •

I:":' c:on om 1c os J. t cn d o ''I:''X P e ,..:i. l'iIE' nt ,:",..

uma certa retraçio econômica p concorrer com o u t ,..::':1. ~:;

;~I C r :i. ~::.€.~ p o .::. c:O," t E' ':;; f i .::.c ::'. is , j 1..1.n x: :::'.m....~:;e a c o n c:o j" ,..f n c :i. <:',

(':ô' n t r ~2 '1 1..1.~:.1:;:\ , .. e ':::.p D 1" n o v o .::. i" e c:u ,..~:.o s:· i!:~c o n bmi c o s , f o i" ç: ::,:"n cIo o

governo local a uma mudança nas rElaç5es po'1íticas.

As políticas urbanas tradicionais, baseadas na dupla

;:\..... ) pi..op íc íai r as c:ondiç5es gerais de

P i" od uc ;·;{C); (.:.~ b ....) r e d :i. '::; t ·c :i. b u i r '".'::1.10'(, .1-"',vo ,..i::~C:e n d o o ;:\.U rfli!:~n t C)

d os .::.::-'.1::Í.'( i o .::. :i. nd :i. , .. i!:~t o ':;; d o ~:; t ,..:::".b :::"'1 h :::\d or €.:. ':;:. • ::1. C ::1.b ::1.'( am .:::.~:~n d o

9 r ::':\d ::':1.i:: i v :::i. me fi I::e .:::.u.b .::.t i t u.íd ::".:::. . !"i li. i t ::1.: ::. m1..1.n :i. c :i. p :::l. '1 :i. d ::':i. d e S:· t t~li'!

·:::.I~·:· P 'I' €ClO:: u.par p r OI'iIOV e ,.. UI'iI "bom

!3COTT , I~I .. .J . ~.}
I••·.: .,I n ci I..í. ':;; t r :i. <:l.
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n (.,~9óc :i. () ~",", ';:; ub s :i. d :i. an d C) an t I~··::. cf(~: 1"11,',\i ~:;n :::"1.c!::":"1. o c r 0~~:;c::i.m(~n t o

econ8mic:o atravis de redu~~o de impostos,

':::'ri! P Y' I,·:· .::. ::'1.: ::. c r i an do

r' ("~'::;po !"i ·:::.:,:\.b i "1 :i. ;(~:::",\r' ~-:{o p ",:,10 d 0:::":; en vo 1 'v' i men to, ::":"\"1 r21i"1 de f omen \:,:"\"i"

U.m::":"'..::.é··( i I,·:· d (.,: p ::,\'c c r::~r i :::"1. '::; c omo·::. I~'t 0'( p r :i. v ;:,\do, Cl q1..1.e

ser medidas que est~o acima do controle e da partic:ipaç~Cl

{ A. i. "t.. 1.1.,' } ao analisar a mudança das preocupaç5es

das municipalidades nos [.U.A., notou que elas passa"i"am a

priorizar a promo~~o de um bClm ambiente de negócios, como

forma de fomentar e encorajar o desenvolvimento local e o

c r' e ':5 c :i. me n t o d I~':' 1:',:' mP r' r::~~Jo ~:;. t ":':'li! h::I.vido

-sub ';:;t :i. t u í.c :;-:(0, p 0'( p ::":"\r' te cl ("~~:; muní c :i. P <",\.1:i. d :::"\eI(,..:::. , d (.,: p r' <:Í. t :i. c: <:"\ -:::.

p or p r::":). t i c: ::,\~:;

p d. b I :i. c o ....P r' :i. \I ::":,.d C) ':::' Cf u i V:'·I. J. e , n :;,1. ',ll'·:··C d ::":\.de, <:1. .::. ub .::.J: d i Co .:::. p a 1- :;;1.

p ':~r'man ,,::0:: e'i"" 1:,:'fr1 1""1 :::"\ c i d ::;1.0:1e } ~,\'::; I':·:;'{P ,,:':1""1 ~:;:::"I.';:; d o c: on s umo c: 01. et :i. '/0

1o c ::",\."J., o qU(':'~ P'i""e j 1..I.c!:i. c: <;\ os m <;I.:i.s p ob I" e f,; ':2 0'::; t 1" ab ,,'\1h :;,\d 0'( e~:;

( •.~. ~~I ) "rI Teor ía d,',\ Cr·:i.~::·(·:·~..
~!.':;)(/(9 .
(-4:"1. ;. "Fr: om r'i::":·I.n::1.9'''''(" :i.::1. 1.i '::.!"fI

lhe "j'·(::":l.n·::.fo·(In:'·I.t íon :i.1""I
C~::·f.p i t a l is m" . J~:::.~::·D1f:l,!'··.::·!f i :~}',I~',,~,! t!·)n n ..:.:.! 11.~','" .

Urb anEntrepreneurial:i.sln:
13 (J \/1:;" 'i" j') ::':1, n c: f::
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um c r' E:' ~:. c :i. me n t Ci d a

aumenta a disputa entre cidades pCir atrair investimentCis.

ACi tentar estimular e/ou atrair empreendimentos privados

nCi intuito da criaç50 de pré-cCindiç5es para investimentCis

empreendimentos privados e tomar parte no Bnus dos cuStCiS

d e P )'"()d 1). I;: :~{ () } . '"'p 'c 0"·/ 1-::'(:\() ").oc ,:1"1 p<:"\r' :::1.

cfLminu L, P'(" od uz i nd o m,:1:i. o r

polarizaç5o na distribuiç50 social da renda.

como geralmente a ênfase é dada a pequenos negócios e com

t en d o

crescimento do setor informal, que pode contribuir para o

da pobreza, visíveis em muitas cidades norte-americanas.

A análise acima sobre governos ICicais também pode servir

::1, .::. 1oc;::'1.1 i d ;:\..:1 ':::'::. on d e E:f"I c on t r' "I. li! pcílo~:;

tecnológicos. Referente a esse tipo de espaço econBmico,

deve-se lembrar !:ju.I,·:· muí tos p o I fc ic os \i€€·:m ::Õ'. j. c! é í ,,'1. de

criaç50 de parqUES tecno16gicos como algo fantástico,

c o mC) Uln::I. mod ::1. qu e p o d i::·:· v í r' ::\. +un c: :i. on ,:1r' c: omo um,":\. ót i m:::1

p 1:::\l:: :::\. f o r' m :::i. t €':C no 1cl9 :i. c os nem

economias estagnadas, m ::'1.: ::. p o c! (.,:.m , um

i InP ::'\Cto·,,:.:i. mb ó l :i. c:o sob r I,;' a c:omun :i.d "I. c! I::: , qU.I::: :i.m':\.g :i. ri <:1. (:::'::; t <:1.'(



e c on ôm íc o , nia s~ dando conta qu~, sem alguns pr{-

r .~~qu:i..:::.:i.l:: os , os pó lo·::.t E·:·cn o J. ':::'9ic os n (·2 In ~:;empr I?:~ ~:;;·;íD v :i. i:í. VI?::· is

( 4í.:~;'.

2.4. OS EMPRES&RIOS:

Pólos tecnológicos considerados como

:i.novaçào e cr~scimento econ8mico e um instrumento para o

desenvolv:i.mento regional

empresas especializadas, de produtores :i.nterd~p~nd~nt~s e

uma div~rsidad~ d~ inovaç5es a nív~l

u.m on d (~~ h::í. en t r e

I:: (·:~cn o 1.::)~:;J:i. c os

:i.ndus:,t·(:i.'·:ll,
í n s t í t ucí on a•.:i.-::; f o r m:::\.::;

,.,
;;':'1. (~: ::.~ ()

governamentais (43).

( ll·i.:~;. F tlCHE,
I b!TEFi:h!tICIOh!(:I!...

D. "ti [i-::p(·:·:r·:i.í:}nic;::ld:::l. F·r::l.n.;:::·,.".
"F'I~IF:()UE:::: TECI\!OI...ÓGICDS". l1n-,si e.

(4] ) OU(II)1:IT, Car 1.os . "T f:: o::: h n 0"1 o~;.!:i. 0:::::\ 1 f:)(~1 -r ....!:;:~:.:1 i <:\.1"\ C e an ,:j
the Politics of PIace in Developin9 Countr:i.es:
Reconsider:i.ng Regional 1:Ievelopm~nt Under the New
C~C)I)'I P (:.~t :Lt i C) n F' ::\.r ::'1, d i. 9 m 11 . ,~':~D'1 ~:I .t· i ,lU de .!t:~:.!::I}~~1!.1'r' ..;1, f i a ]"".:::1 J..••} r .!::[ to i .:::'.:.:~.
AGETEO/UNESP, v. 22. ns. 43-44, p. 374-375, 1992.



A temática sobre p6los tecnológicos traz questionamentos

para economias dE industrializaçio tardia como o Brasil.

ri C1 ·:: . .:::·nt i d o como podem esses

V:::\l"It:::l.9(·21"1·::;no 0::0n"l:;":'><1:0do no ....·o p::Õ\r·:::I.di9m<:ltec no l óu ic o (,2

produtivo.Seriam os p6los tecno169icos um instrumento

i in P 0'( t <:1. n l:: (.:.~ p ::1. y- ::1. a B. q 1..1. :i. ':;; :i. I~: ~~ o d I::: c: o mp e t :i. t :i. v :i. d <:'. d (,.~ r' p :::1.r' <:1. O

desenvolvimento? Quais seriam os pré-y-equisitos qUE podem

9arantir o sucesso de um pólo tecl"loló9ico?

d ::~. p I,·:· .::. qui .::.::1. p :::1. t r' o c :i. n <:'. d ;:1. p e ).o [: ';;;t: <:1. do. v i ,':\1..1. n :i. '../ e ,-';;;:i. d a d e ~:;

pübl:i.c:::,.·:S. { D "m íc r cc o s mo ' c i•..:i.:::l.dop.:::.J.::\ in1:I":·Y-<:I.I;:::;;:od o s

c on h I:,·~Ci men to.

c on .,,;e n '::;0 ·::·oci ::I.J. • cred:i.bilidade do 90verno local ("' um

1..1. n :i. v (.:.~r' .,,;:i. d :::\.d (,2 '::.' s como p r' é;····y·e qu i ~::.i t o s mí n i.mos um

efetivo sucesso do pólo tecnológico .

r e I. :::\.C :i. o ri :::\d Ci ';:; ~:\ ';;; mti. d ::\ri I;: ::!. .::. t e c:n () 1 i:.):;.I í c: ::1. -::. I:'·~ d o p o d ~:.:.r' 1 o c::::\'1 ,



t::··..i
·..11::.

'"'s ao como

agentes fundamentais na implantaçio e consolidaçio do

ri! I.!. i to m:::•.:i.s;

empresários-empreendedores do que por conseqUfncia do

P '( () c: (.:.:,';~~'::~() •• f M'

J•• )I;:: ou. P f~'~1 o

de interiorizaçâo do desenvolvimento capitaneado pelo

Estado OI.!. ainda como plataforma eleitoral local.

e a internalizaçio de seus benefícios pelas elites locais

existência de certos atributos como existência de mâo-de-

obra qu:::\1:i.-Fic:::l.d:::\ou b::•.r ats •., "qu:::•.l :i.d:::\dec!E·~ víd s•.", í'~!::c:. qu.!!::

acabam por ser meros fatores contingenciais (4·i{·) , ao

menos para o caso de Sâo Carlos.

Dentre o que se poderia chamar elites locais, destacam-se
l.oc::•.1 do pó·lo t ec no l óa í co . n con c c ít o

OP (;:·r·:::\C :1.on :::'."J. p :::\r "l. P c:.1 os d (.:~ d e se n \'0 1.v :i. me n l:: o t e c: n o 1 ó9 :1.c:C) ,

t r :::l. b :::1. 1.h :::1. d o p o .i"" C. D.,.:.b ·c .,.:..:;..::.Q n ( 4 ~:.:.i), <:1. p ó :i. ::,\ .•. ~:;e n o ~:; c:C) n c:i!..~:i. t o

(·44;' QU(.II'·!DT,C . "T '::.~C:h n o 1 OSI i c <:•. 1 ~)'::: I. f···· [-;.:,;:..1i. ::!.rlc.,,· .. p.

oper·:::\t íonn el ' .
(45) DEBRESSON, Christian.
))évelopm(·:~nt: !,)(·:~r·~::.un cQnc,,·:·pl:

L..c. "Te c h n op o I e ,
avr ãI ..··juin, 1.?B';>.

::'.1""1 In·::;t r ume n t
,'~·}f.tud : L. I r/i {, ,

fO·i"" F..: e 9 i on ,!'.1
T. XXX, n . :i. t s ,



d >:"~ i", F',?::'," 'i" OU}( de pô I. o d e d esen 'v' o '1 './ :i, mi:.,~nt: o e no d i:?: ,...I ,

E:' 1'(1p '" E'~E':'n d E: do," c orno +or ç: ::;!, p '" OP uI '::,o 'i" ::',

desenvol.vimento. atravts da implementaçâo da idtia de
. ,'.,
I ti .!:~l·~l..:.~.~:',,:,~~~:~I.

I
,,,I, ()

"mo t (:)i" " do c <:'tP :i, t: ~),1:i, s mo , ('::

determinante do ciclo e do desenvolvimento do mesmo.

provocando o aparecimento de novos bens. novos mttodos ele

rroduçio. novas fontes de mat~rias-primas. novos mercados

e novas formas de organizaçio industrial, ~ o processo de

empresário (diferente em sentido do gerente) que provoca

quebran~o resist&ncias, í s'::.C) J ';:;eg1),1'1do

~:)chl,.l,mpe!:: (,?;'(' • () t: E:' 'I" uro:,'" qu;::\'1 :i, d :;:\d e

te," .r.,O
:;'[,1;: ::~.C'l i::': In P '" E:e n d i::'~d C) '" :i:\

superior ~s demais pessoas: liderança,

D I'::.~v (.:.:.1 C) Fi m('"::.n t: "~."I f .{:~~::.l1~::'.~.i 11~ .!:f ~::' {:~::I.~~I!J,I",,;1. '{.i ..::1. r.!::t o ~...!::i .f.' i .:::'..~.!. H :i. o C: "1 :::\ , .. C) :

AGETEO/UNESP. v, 22. 1'1, 43-44. 1992



o empresário n~o necessitaria ter recursos pr6prios para

realizar seus empreendimentos, podendo, através do acesso

q 1..1. I:':~ o 1 1..1. C r' o ::":"\p :::\r' e c E'~.:"..,,; e c C) m() .,..e.::.u.1t ::1. d o d ::":\ :i. n t r: o d uI.: ~\ o d .::::

pagaria os Juros de débitos anteriormente

contraídos. Associado à idéia de inova~~o está a idéia de

':::.u. c (.:~d i d ::':'.J IZ'·}. i m i n ::.•.·····::·e D r' i ',,;c o c:·.•.• I com u m ~;Jr :::\n d I~':

que a prosperidade acaba por ser promotora da depress~o,

necessitando-se de outra inova~~o. A inovaçio tem, assim,

um caráter descontínuo e de mudança radical.

arriscada e difícil, exigindo que os empresários, através

da adoçio de práticas novas, rompam com as dificuldades,

f:::!::'·:\.P::":i. ele:. (: <:\ p :i. t <':\ "1 :i. ,,,. 1:: :::\ dt·:·

c on co r r en c í.al . Em um ·::.f:::g un d o d ()

t r' u .".t i f i c ::I.d o) ,

(.;;f .:.:.~i:: f..!. ::":\ d ::":l. dentr'o de:

t éc. n i c: os t or n an d o·····,,;~:: um::":.•.

dl:::- -Fu.nç:f:\o do E:'mp .,..'z·:· .::. ::í."'· i o



1::'1::'
·..I·..i

despersonalizam e ri i'-' I"(IUd :::\n ç: ;;:\

t~cnica. Com isso. a inovaç50 passa a ter menor impacto e

de empresas (46).

Essa concepçio schumpeteriana da inovaç50 e do papel

desempenhado pelos empresários 0 importante. porque. al~m

como f:::.•.t ar E,' ~. s:·e n c :i. :::\ 1 C)

d inam ismo d ;;:\ Luc r o

políticas dirigidas para o desenvolvimento tecnológico e

As duas fases do processo de :i, n o 'Vi =:':\ ç: f:{ ()

t ;;:\111b ém ,.,
~5a(J interessantes para se

avaliar o grau de amadurecimento em que um pólo de

'::1 ('::':;;'::,'f'i '.lo). v í. men t o t et: n o 1Ó~;j :i. c o .:;;(.:~e n c: on t r :::1.•

2.4.1. O Empreendedor nos Pólos Tecno16gicos:

H::\ (·:~!n ::1.1 g un .::. p ,::,10'::. t E,'C n o 169 :i. c O':;;. d ev í d o :::1. -F"1e x i b :i. "1:i. d ;;:'.di!.~

~~)'
redes de produçio. Os investidores/empreendedores acabam

(46) F:OCHt!.,F:::I.b:i.::·,n::·!. Fon+ es . "Inov::l .•~:~i:o e Ciclo Econômico
.::.·m Se h I..l.Hlp .::.~l:: ':':"j"'" . :::;:~o F"·:'.f..!.1.::>:hlt:i.c: "I. ;;/:0 cf(,.~ Po). ít i c :::'1. ft G.:.·:··::.1.: ào '::,:11"1

C :i. f)n c :i.:::'. e T I:::' c n o 10:;.1 i ::1., DE'P to. l~d!TI:i. ní ~::.t r <":l.Ç: io/Dep to.
Ec on om :i. :::l./Df!:P t c). [n 9 en h ::'.'1"" i :,'1, d (2 Pr' od 1.1,1,: :~\C' d :::1, E. F' . U . S , P .• p,'
:i. ;;:1. :t(;~, junhc. d(,:·~ J.9B? (C::l,de'cno'::, de F'oJ.J~tic:: •. !.", 13,:.,:··::,t:~\O em
Ci&ncia e Tecnologia)



por ter contato com as m~ltiplas facetas da produçio, no

c on ví v io c o t íd í an o da r e d e .

produ~io e do mercado sio socializadas, podendo afinar-se

p ()d (·:·~nd () f:::' '::_ o::. ::'1, t ::).rrtbérndar ····~:;0:·

escolas técnicas que atendam às necessidades da rede

uma organizaçio s6cio-econ8mica que cria p define as

oportunidades empresariais (47).

c\(.:.:, p °C od U,I;: :~{C)) ql..l.i!:~ poder!1

institucionalizadas, sio o instrumento de coordenaçio

Po r mal • podendo vir a serem sustentadas em parte ou

totalmente ,via políticas locais e regionais. Elas têm o

:i. no ....':::\ç: ~;\o c:Dor'd I::·~n<:).n d o ·r"1 uxo

micro ou pequenas empresas que nia têm condiç6es de
".on us da obtençio de :i. n -F o r' m::":\(j: i:í e s ,

d :L f :í. c (.-:::i. ';5 0:', P o r

(47) ~)T()F:F'[F.:,
Fi:e::3 :i. on :::1.1. ... ", p.

h,r,
~! • ..ti In d u s; t r' i :::).1.:i. z :::\(j:~;'o

~i.l:?I:?(~!,.I. "')"Y1·.:.:./ }



Visto pela ótica do empreendedor, se o principal objetivo

:"'.um pólo tecnológico ,
I~';' o

empreendimentos podem ser feitos. acaba tendo importincia

informaçâo e na facilitaçâo de formas de interaç~o inter-

empresas, acelerando os empreendimentos.

coisas estâo sendo empreendidas a favor do fortalecimento
••1 .••UI..) pólo • c:on ~;;~:':'9uí nte d ~::

com a consolidaçâo do pólo,

novas :i.dciiase projetos dos quais podem usufruir, obtendo

·r :::'.C :i. 1 i d :::1. d e~::. t amb ém , p :::'1, '( t i 'I"

dividir gastos com propaganda, pois a própria instituiçâo

pode fazer esse trabalho para os pequenos empres~rios

i
!



:3. O FtF\OCESSO DE INTERIORIZACÃO IIA II\![IUSTRIAt_IZACÃO NO

ESTADO DE S!O PAULO - A AÇ!O ESTATAL:

3,1,0 Modelo de Substituiçio de Importações:

No contexto de prosperidade que o capitalismo gozou entre

O':::' an os ,
pa i ses como o

países, o setor p~blico cresceu com os objetivos de

planejar o desenvolvimento econ8mico, de cont r'01 ar (':;
montar serviços de infra-estrutura e efetuar
'::;oc:i.:::i.i'::;,.~:,fi! ~).:::.

t 'I" :::', b :::',1h :::1, d C) 'I" :::1, ':~, , F'o :i, UITl ~", ép o r:: :::\ d e p o '1 :l: t :i, c::::\ d 1:':: :::', p C) :i, o :::1, o

investimento através de crédito. subsídios a juros baixos

para o capital privado, segundo C) ide~rio ke~nesianC)

Brasil é sempre substitutiva, Essa substituiç%o pode dar-
'::; (.:.~ d e

:i. n I:':~}(:i, s t (,:~n i:: (,?; '::; , n o qU ::1, 1. p ::','::,':::,::",....'::,e :::\ p r o d li I.~:i, r n o v o '::, p 'C'o c!u t O -s

:i, mp0\" t <:1, c!O':;, ou ~;:. f::'

m:::1, n u f :::1, t u \..(':'~:i, r C"::; :i, n t \..o d I..!,ç: ~~o

m:::l,:i.(:r 'I" (~'':::' n:f v r:,,:':i. '::; d E'~ P '(' o r:! u t i v i d ::",.:1'~:', p 0\" mE': :i, o d :::1, U t :i. '.I.:i, z :::\.:;:~~o

{I' {.:I ..:x p i .(:-..::.! 1 i emo s :.::;u ,,:,~ {:....;/~:~II c..! ~: . ..f/D!"} ::,:;(l ..:~!

~3~:i~C) F:' i:',. U '1 C) : 11C) cI f:':' Y' n a } P. ~:.:j~':j•.•.~.~S(~) Jl...!:;~!.:}' :i .!::. ,,:,:,! ~::: :·:·j'·U ..:,~ I) i rllli"lJY i .!:' ..=.:~ .

1. 1'71 fj ?'



1'iI::-I. cru i n :f..:1" i os . por· t an to.,

:i. n du ·:5 t .(:i. :::\ 1 :i. ~:~:::~.(;::'·~o d i f,~·:·ren t i!!:·::. , .::;e ndou mt'l de ·::.ub.::.t i t I). i I;: :;;{o de

cuja expansio depende do aumento da produçio para o

mercado mundial, e outra de estratégia de substituiçio da

do ponto

e sua integraçio na divisio nacional do trabalho, com uma

maior escala de produçio (50).

t (.:.~n I:: () ti. , P .1"" :i. n c: i p :::1. ·I IYII::·~n ti:'.:· uma

mo de y·n :i. ~::.:::1. ç :,.;{o in d ust .1" i ::·,.1 p01 1.t i c as

o:::, u. b ";:)t :Lt u :i. J~:~.;{o

d :i. ver s :i. f :i. c :::1.1:;: :,~ o i n dust r ia l ('-' d I~;··::.en·.•.·01 v i rilen to

.:::.o c :i. !!.,' d :::1. d \;.:., e in um c o n ti:'.:· x t o d (.:~ :i. d e <:\ :i. ~::. ri <:'. c :i. o n :::\1 :i. s:·t <:1 <::. por·

independ&ncia econ8mica.

chamadas de defensivas, caracterizarem-se por um

protecionismo exagerado e indiscriminado,

po!.:í.t i ca c arnb :i. :::\ 1 qUE·:· per ri! :i. t: :i. :".,.

rentabilidade mais elevada no mercado interno que no

(~.:.:i\?,l) f:)IHDEP, F':::\ul.
Experi&ncia Hist6rica

.. In t er p·C I,,·t ac;i ón d e B·c ::1.:::. i 1: Un ,:1.

eI e De·::; ,:\ r 0"1 "1 C) ,. . 1!.'..;,'vi ~:;t ':.:i

Mcixico, v.XVI,ns.63-
64,p. 59, sep-dec.1982



criaram uma certa tendfncia à

produçio para o mercado interno e nio exportador. O

r ('::·;:;U. I t :;:,d o ·fo :1. uma in d ü·". t '1" i ::'.ri o ::.:.1 O:::~ \" <0'.1 :i. ri €.:. f i c::i. e n t e , p ouc o

c orn ::':".U';:;,? n c :i. ::':\ dí;!: C \" :i. ':l. t :i. v :i. d ::':'\d,:,,: d e

(!.'51. ) .

~ sabido que nas políticas de industrializaçio no Brasil,

se o fechamento da economia e a reserva de mercado como

+o í I..l.m p r ot 0::::<:: :i. on í s.mo f,":í. vo '1 o , p O," qUf:~ n :f.{o ob j ,::.:.t; :i. vou um::':I.

aprendizagem e nio se apoiou em um processo de geraç~o de

d f.:' s€·:·n VO '1v i mE·:n t: o o:: :1.0::':'1'1 t :í. -f:i. c: o 0'

p r C) In C) \i (.:.~u ::!}. ~':\ b "!:l-() r' (;: ~'K() e o de :::.E·:'n 'o./ () "1 'v' :i. In e ri t C) d (.? t e C n C) "1 C) ~':J :i. t.':'~ I

::':'1. I (.{~!l'I d e Cf U e ::".c:::".b ou p o r' í n c ti. t i 'I' n o ':..:.IH P '1" I::: .:::.:;:'.'1" i. :;:'.d o b r <:\ ~::. :i. 1 e i '(o

com :i. n d d. ~::.t ,..:i. :::1, ~~;

contando com o mercado interno cativo. Esse protecionismo

d i f :i. c u I l:: ou. ,':"ex :i.: :::.t f·1"! C :i. <o, de U.IYI Fi 'I' o c O;:::~:;':::.() d e <':1. '::;~:; :i. m i 1 ::'~.ç:fflo ,

adapl::açio e desenvolvimenl::o de l::ecnologia (52).

!,.) :i. '1 .:::. C)n . .. F;.: ,:.,.,.::;.. ::. t 'I' U t u.'I' ::".';: :\ o
nos Países Avançados e

I nd u ':;.t 'C i ::".J. (.::'
no·::· t·~.I . C. ~;:.Comp (·:~t:i. t :i. v i d ::,:\d(:;:

l-~.!::I~::'::1' .{:. 11" ff { ~'/.'..,,:,:'! J..;:' ••:}f~:~1
Ln f .!::I ,~··I~I..:.~~::.i ~:;I/'II-,:.~l .

p ::':1. i" ':1. D i" ,:\ S i 'l .. . In:

(!.'.';e) F ti ....lI···iZYL. DE F: , F er n ::1.1"1do. .,Fi:,,,· "':"::. t '('uc tu," ::·'.ci ón F'," De! 1..1: C: t :i. v a
:'.1 COI'iIP et i t i 'v' i d ::i.d: C 01"1 t r ,:"..:;;te d !,.; E ~::.t r ::,:"t E·: 9 :i. :::"r:;::. en t r (.:.F,',K:í. ~::.(::.:.<.!;
D(:;'':;;::':1. '( r o 1 1 ::':\.d os :;.1 t\ I'ilé 1" :i. c "". L.::!. t i ri ::".' , . t'l c' n t E,: v :i. d e C) :

CEPAL/ONUDI, Reunión G'Cupo de Expertos de Alto Nível
sobre Estrategias ~ Políticas Industriales 30/11 a



"::~é"'( :i, (.::" :i. n c i!:~nt :i. v o s

d(·?;

i nd d.·:;;t·i"" :i.:::l. ::1.. :: .: ::. i m , no

internacional, sem realizar um grande esfor~o de absor~io

e de desenvolvimento tecnológico.

3.2. As Crises de 1973 e 1980 e o Brasil:

i n i:: er r' o in P :i. d :::1.. Co ri!~::.ç: C) 1..1. a i:'1 ::;1.V I,.~ 'C 1..1.m:::1. d :i. m:i. n 1..1. :i. ç: ;:;{o do':;; 9 <:'. n h os

de produtividade do trabalho nos países industrializados.

Essa diminuiçio da produtividade estava ligada a uma

certa insatisfaçio, por' parte do operariado,

e ma~antes herdadas do modelo fordista nUa se adequavam a

( ~,:.:j:] )

do que a produtividade do trabalho. o que provocou

lucros. Na medida em que as empresas aumentaram os preços

,.,...
p. Lo.:' 1'1

...J,." }(s~::;.
:1,1:):37' ,



l. ..0'(.) C.

dos produtos para atenuar suas perdas, deu-se inicio a um

processo inflacionário.

Foi a partir da década de setenta que as relaç5es

c o In(.:.~r' c i ::;1. :i. '::; e n t r' e o .::. E. U . !~l., D~:; p ::;1. :í. '::; e~:;e 1.1.ro P eU.:::. o c :i. d ,.!.~n t :::l. :i. ~:.

m:::l.ioro i n tI~"",dI~'PI~,'nd tn c i a d e ':::.1.1.::1.'::.et: on om i.:::\~:;.Fn qU::1.nto :i. ~:;~:;o,

países como o Brasil mantiveram seu mercado interno

h::;I.VE·ndo

importaç5es de produtos sem similar nacional.

dos Países Exportadores de Petróleo) triplicaram o preço

que acabou por agravar os sintomas de cri.se que Ja

gastos p~blicos p reduçâo de crédito,

conter a inflaçâo.

porém de forma muito mais aprofundada. O resultado foi um

mo v :i. li"! (;,. n I:: o '::.i n d :i. c ::1. 1 E·::;':::.(.:.:.c y. 0:::' '::. c i me n t o d o d,::::, '::. emp r I~·:;.Io t :::\mb (.:~IYI

foi :::1.1.1.:><:i 1. i ::I.do p E':' 1c\
• "MOe T ]. ::°'0 ti: ::lo C) d o microprocessador,



f:::l,C :i, 1 :i. t ()I), do t: Y' :::.•.b ,':1, 1h o , 'I' ,~,'duz i nd o

necessidade de participa~âo do trabalho humano,

e ChO-=lI..l,;:": s no :i, n:í.cio

investimentos feitos até entio com esses empréstimos

t i \r'(·:·:··:::.·:::'(·:·~Ir! f 'I' 1..1.1: o'::' , foi ':::ITI um

endividamento cujos juros só podiam ser pagos à custa de

neve para a dívida externa (54)

3,3, O Esgotamento do Nacional-Desenvolvimentismo:

o D r ::-','::,i 1., :J ,'ft po ,.. v o "1t: <:... d o :1, o, C h o q 1..1,Í;:: d o F'e t '(6 1 e o , p :::"\,..t :i, u

para a manutençio do crescimento na base do endividamento

externo, aumentando a importância das exporta~5es e a

conten~io das importaç5es com o objetivo de gerar saldos

comerciais favoráveis para pagamento dos juros da dívida

e;.{ 1:: e ,..ri :::', , 1\1:"',qU.€,' 1,;:, ri! o m;::: n to, (':':,..a :i. !TIP o, .. t ,:\n t: (!.': ':::, ti. b '::,t i t ti. i r :::1, ':~

importa~5es de insumos energéticos, internalizar a oferta

de bE'!'l'''; dE! c::I,pit::'"l f:: í.ne umo s b::í,':;,:i, c:o'::'p:::\'(;::.•. a í ncnis t ría ,

r',r"



primas e produtos agrícolas (55).

agravamento do problema da dívida, nâo houve estratégias

1..I.l"n::;I. c omp I,·:·t: i t i ''1' i d ::I.d I,·~ autêntica, nos cl :i. z e j". e~:; de F.

F ::~..j n:<~::·;1 1b e..r , que ob t íd a p<-:·:·10:::\UI"iIE·:·nt o

(::.:' n~:o um:". comp e t it iv:i.d<:\df!..:·e sp ú r i a ,

conseguida pela desvalorizaçio cambial

válidos do ponto de vista da empresa nio o sio pela ótica

G o P <:( 1·"; , :i ,·:í. qu.,:.:.IYI~;{D····de+ob r· ".'. \:) <:\ r;::\t <:\ , .( ',·:·c 1.1..( ·:;·0·::· ·f in «(n ce :i. rD·::;·

:::\r t :i. f i c i :::1.1 m~,:nt (.:,. s ub ~:;:i.d :i. «\e!O~:;, t nt ei•..no

.:;; 1..1. Pe.....p r o t e 9 :i. do, ":.:.t c. n l·~o ::.'.U m,,·:·n t ::I.1"iI :::\. C :::'.p :::\C i d "I. d f:'·~ d (.,! e "1e v :::'.r

ou. sustentar a participaçio nos mercados internacionais,

Segundo Luciano Martins,
<":\ I:: é C) í n ic Lo (.j ..,., ~:•. década de oitenta foi a idéia de

construçio de naçio, industrializaçio via

di:::· :i. li! P o r i:: :::( I:;: ê; fi; s , t ,,-::·ndo [:.::.t ::I.d o como

p .

F tl ...I!\I:ZY!...:F::EE: s F.
:::;;I..IZIGtd\! , !AI .

.. F:E· ,:,:;.;:;t ru c: t ur :::1. C :i. ón p·c od u.ct i ''1'::.'....••

Compe!:: :i.i:: í v idad e ... ", P. q., ,
r I f-\~(:..~e ~::.t r u t: ur' ::;-..I~:~.~C)

t (j':](? .
I nd u.::;t r :i. ,:\ 1 e



Ó~.:;

demiurgo, vários matizes de nacionalismo como ideologia e

p ol ít :l.C::':1.. Foi que se convencionou chamar d e

t, ri ::';!. C i()n ::':).1 ....d (.:.;':::.(.:.;n '../C) 1 \1 :i, In (.:.:,n f:: i'::~fn C) , I ( !,:S 7') .

Tan t o L.. Martins quanto M. Storper (58) lembram que,

período, os :i. n d :i. c :::\dOI" e~;:.

experi&ncia brasileira demonstram que as políticas de

substitui~io de importaç5es f~i um sucesso, socialmente o

quadro resultou em uma série de distor~5es.

c on h ec :i. d :::1.';:;, P()di'!.·:··..··::.f:..:· '1 i!!.·mb 1" <:\'1" P l" () c: f:":' '::. '::;. ()

d ~:.:. de

c: :i. d <~.d:::\1'1i :::1., resultou em agudizaçio da concentração de

rendas; a pauperização de grandes segmentos da população;

u.m P Y" () C J~':'':;. '::. () C)

'i" (.?::;:;p (i'C t :i. v o c '1" I?:··"'.C í men to d <:l. V i o). lÊ' I"! C i ::1., f <:'. t os; qU{':'~ ac ,:1. b ':1. 1" atn

agravados pelo desempenho medíocre da economia brasi'1eira

na década de oitenta.

( f""'\' \
".:.);' ,! 1...1..1. c :i. ;::1.no. c: 1":1. ';:;€ do 1'~:CI.cLon a 1 ....
})e s e:n 1.•/ Cj 1. l.,/ im (.;.'n t :L '::; 1'1'1o • I. Fo I h ,,:,~ .!i.!::' .S·'. F't.s~li 1" ~:~II i::~,) / t .;.:,~./~yt .
(~.:ia) 1"il~lF~TIÍ\IS, 1.... "(.:1 C:1":i.~::.(!.·~do !'-!':\.c:i.ol'l<:\1 ... ", i:~9/:i.r:/9:í. I~~

E;TUF(PE~Fç, !·"i. "(.1 Ln dust :r j,::\.li,~:::\.I;:~{O e ::1. OU0:·;:,.t~\C)
PefJ I on a '), .



Devido ao quadro acima descrito e às características que
:::\,e C on omí :::\ mund i ::1.1 l:: (o'~li! :::1.~".~:;Uril :i. dor' (o';c:e n tf.::m(·:·:nt (!..:. , L. j...•j:::\ r' t: in s

d (.::.,f (.:~nd (.:.:, o do do nac í on al >-

desenvolvimentismo, por' qU.e

t o r' n ::~ ,,:.(~. .j :J. d:::I.

c i d ;:I.c! ::I.n i ::1. d e v :1.d C) d e um

" i;"; mP )"'e ':;;:::1. r' :i. :::1. d C) elo E·=,"(: ado , p r o t e ~J :i. d o pe10

matéria de novas combinaç5es - de preferfncia quando nio

se trata de concorrência ou de criaçio tecnológica" (59).

Martins e c:lara no sentido de

d emon ':;;t r' :::\'( o eSEIo t :::\111en t o do n :::\c:i.01'"1 :::\"1 d E":;,en'-./0 1.'v' :i.IH.::·:ni:: :i. ~;;I"(IO

capitaneado pelo Estado. :::1. t é P O," qU('::, segundo 0 mesmo

:::1.1..1.i:: 0'( 1:::1"i! outro :::\r·t:i.9o, o E·::.t ::1. d o n i'X D t e m m::".i .::.c o n d :i. ç: êí 1,:·:· ~;

d e 1:::'){i:!:Y' c I:O'Y' o p <:\p fi.-: 1 d (o'; :::'. t 0'( c en t r' a I do d ~::~:.(·:·:n'.lO 1v ímen to" ,

nos rumos de uma econom:i.a mund:i.al em transformaç~o e que

)"' ':':0' ~::. iiJ :::1.t 1:,:' :::'. d i sn :i. d :;:'.di,,:' d (.,: In i '1h (:í e ~::. d e b r :::\ ';:; :i. '1e :i. '" o S q 1,,1.fi:: e';:,t: â o

vivendo à beira da indigfncia.

!
l .• o.

c r I .:;;(.,.do
" () E,?} t :::'1, d C)

( ~.:5':j )

(60)
l"if:1 í:~T I I',,! S J

I'li ti F;~T I j"1~:))
L..

no B'( c'\ ':;;. :i. '1 .:::: S:· L\ :::\ CO( i ·::;i::.~'1 .



Daí muitos defenderem o desenvolvimento no país de nichos
d (.:~ ::'1. 1 t ::-1. t 1;..:• c n o l 0:;.1 i:=\ qu.e pos ':;;.:::i.m d :i. n ::'1.ri!:i. :i;': ::1. '1" (.:~ IHod 1;.,' Y' n iz ::1. Y' o

m:::l.:i.·;:; d e €.~c:on om :i. :::\ no

internac:ional(61) .

professor da EESC/USP lembrou que a tecnologia produzida

pelas empresas chamadas de alta tecnolo:;.lia em Sâo Carlos

ainda { de substituiçâo de iri!porta~5es: t E:·m· ..··:;·e pouc;:::1.

para o Brasil, mas nâCl 6 original

escassos. Ao mesmo tempo há nichos de mercado que podem

ser ocupados tanto nCl Brasil quanto no exterior. /', 0.0

1"1'::>

base tecno16gica. que no caso brasileiro

mas t2m a desvantagem da falta de recursos. Torna-se

dl:"·~:;.en·v·ol·v·:i.meni::od:::;. cíê ncí a I~~ da tec nc los ía , cab end o :::\.0

cond:i.çâo fundamental para o desenvolvimento tec:no16gico.

MERCADANTE. Aloízio.



Em uma economia como a brasileira, é muito difícil

as Empresas de base tecnológica, que tfm de médio a longo

ou as suas instituiç5es como bancos E agfncias dE fomento

um no dE':~:;E:'n\'0 I.v :i,mento,

principalmente de pequenos negócios, podEndo também criar

incentivos para atrair fundos privados,

Como afirmou o diretor da PaqTc, se o Brasil precisa dar

um salto tecnológico, p I,,:,qu.I,,' n ::'1, ':;,

tEcnológica podem desenvolver

p )"o c: e ':::.';::.o ) ql..l,e p ot I!,:nc :i, :::\.I. , '-'~:;:::·I.C)
, ,

~1f.t e :t ~:;)

:::1,.::1:::l,pt ::[,,\I(':::i. ',,; :::',0 ml:::r'c a do , por:! en doI <:\1"1íi: ~'\r' novo':", pro o d u t o'::; e

novos P Y" () C I~':'o::. '::. o '::. qUI"':' i n c: C) r' p () 'c :;l, d C) '::.

po is

:i. n l:: e r' In (,:,'d i :::í, l" i ::;1, ''':' e n ::~o P r' C)d u t o r' ::;\':;; d fi: b e n ~::' f :i, n <:', :i, ~::' , r.:'f '::;"; :i, lil ,

p o d I~':'m p CI,(' t r' <:', n ':;;,r ~:::r' f n c :i, :::\. ,

nâo se deve~e!o esperar, n o en t an to ,

r ev a 1uc i on >:::' o IY!I,,'Y' C :::I,d o a n í "/E': 1 mun di :::\.1, E I.:::1,':::, pod (~:m :i, n ()"./:::I, r

demorado e complicado,

que o processo de substituiçâo de

importaç5es para produtos de tecnologia avançada nâo está

encerrado no Brasil, Cabe ~ sociedade brasileira discutir



nesse momento da hist6ria do país e mundial.

"f: sabído , qUI,:: no Br·,:\·:::.:i.l,<:1. ,:,\:: ív idade índu st r í.al podi!.:·ser

con.::;:i. d (::..y·:,:\d :,:1. C O !lio <:1. 5:=.1\- :::\nd e :i.n ci u t or <,I. d :::1r::;; ITIod :i. f i c "I. I~: i:)e·::;n :,:i

foi um dos :::\spectosmais flagrantes da nossa urb:::\niz:::\ç5o.
1••í.1 t: i mo s d I~':'c I~::'ri io o::. } cf o ís mov íme n t D·::;,

caracterizando a urb:::\nizaçJobrasileira:

~i.....) mr::.·tr op ol :i.;:~<!\ç:~~o, n a

industrializaç50, e com forte concentraç5o populacional;

2-) uma exp:::\ns5oda urb:::\nizaç50 no interior do p:::\ís,com

o surgimento de novos nJcleos e o crescimento de cid:::\des

A urbaniz:::\~Jo br:::\sileir:::\tem se "c:omp1.ex i +í caclo "

Jltimos :::\nos,com muit:::\scidades sofrendo transformaç5es.
Tanto o país quanto o est:::\dode Sio Paulo t&m sofrido uma

_, M'

1..1 I::: p r oc I~~''::. '::. () '::. d (.:.:, .(eo r d ~:.~n :,,1. me n t o 0:· .:;;p :,:1. C :i. ::,1. "1 em

metropolitanas, em regi5es de fronteir:::\,
méd i :::\'o; qu.e

desempenhado o papel de p610s de desenvolvimento.
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Con ce rn en t 1:2 <:'.0 d€'·Sf:·:nvol ".':i. !YI€·:·nt O r ,,,.:;.1 :i. on ::".1 do p::'.í.::., p od f::····~;i:.·:

Cib .,,;e '(V :;:1. j" ql..li'·:· h Ol..l.t..l(·:·~ um dE:~:;envoI v :i. m,::~nto

onde concentrava-se grande parte da populaç~o e das
!.I.m fE·:nÔITlf.·:no

,, m:::'.C j" o c (.:~-? :;:1. "). :i. :;:1. U r b :::1. n :;:1. " •

econômicos, sobretudo a partir dos anos 80, por conta da
f:: .::.t '1"" 1.1. t u r ::".I .::::\p :i. t :"'.1 ís t ;:1. , €.:.':::. ':::. i::.:· .~:.

n~o planejado nas dcicadas anteriores.

T .2·111···· .::. E':' 0:fe:i.i::os um dE':

desenvolvimento que rebai::eu no cotidiano da populaçâo

c on cen l:: r' :::I.d ,':1. c i d ::1. d e .::. p::".1.cos o n d e

desenrolaram-se muitas das reivindicaç5es e lutas por

parte de vários movimentos sociais (62).

(6E:) D,::íDID()I)ICH, F::\n:-:J R. "CorH0:nt::::).r·:i.D
Questâo Ambiental e de suas Re1aç5es
I..J)- i) ::':).ri () 1'. I I'i : F I I·! (3 E . l"'~r ..~.!ei l .... i/l,'(-,:.:.! .~li :~j·..~(~:~1

Rio de Janeiro, p. 316, 1988



""1./ .I.

b Y' :::\..:;; tI (.-:::i. 1" :::i. d 1~':''::, IE':' n t.•i()1 r••./ (:..:. u ::.I~':' um c: on t (::·:·>{t C)

com E! OV€·~ 1"n ,,:\.mf.~nt :::\.1

:::i. P Y' e ':;;(.:~n 1:: :::i. n d o d i '(I,.:· t r i z i;!: .::. 1..1. 'C b ::'1. n ::"..". qu (o,' o b j e i: i '.1,,:1. V '.:1.m P r o mo v e 'C

a consoltdaçio de uma economia capitalista. com a cidade
() p r :i. v :i. "1 I::~~:.I:i. :::(d o dc,.

'(o I~':'c u.r s().::.

produçâo. do trabalho. do consumCl e dCl poder.

Como 0:.::' no f :i. 1""1,,:1.1 d éc :::I.d :::'.
. ,
'!':.\.........

:::l.b :::i.1::(0':'( :i. :::!. sob 1" (o':' C) nos

consequentemente, acabou por refletir na condiçio de vida

dos moradores das grandes cidades.

inecl :i. d ,,:1. c on ';:;t :i. tu:(<:1. ri C)

in ':;;l:: Y·' ..l!TI(:::n to d e :i, n t er V(':'~n(j: ~~C)

P l" i n c :i. P :,;.1 m,:·:·:nti;'.; '::. €.:. t ()r e '~:.

e c C) ri Ôm :i. c:::>.J o t e 1" r :i. t Ó l" :i. o n ::;'.C io n ::i. 1. t: :::1.iil b (:.~,IYI t or nou......:::.I:::' u m <:1.

no qu.e dizia respeito ao direcionamento dos recursos

p I;:: 1. ::'1.'::. I~':' como

vi!:)enX:f!..:.h!(j':::.

F' . !..~. D·:;;. ( F'l an os I·):::,.ci on ::i.1 d (.:.; Ilr:::··:::.I,,:·nvo 1-../:i. men to) :i. ri t e ri c: :i. on ou····



, ../ C::

se desenvolver áreas perif{ricas do país como o Nordeste.

Centro-Oeste e AmazBnia, além de ur b anas ,

Como :j ,':\ fo:i, d i to, era um momento em que as grandes

crescimento desordenado e ao aumento de reivindicaç5es da

do ~.t() \.1 I~':'r no

p op ul ::l,C i on ::'1,1. p 1:":';' o t t!:'( 'I" i t Ó'( :i, o

desconcentraçio das atividades econBmicas, Era u.ma forma

d.:·:: • I./''(en '::~C) e .~:. soc :i, :::\ :i, ':::, e><p,i\nd:i, '('

P 1" ()d u,\:: :i, vo , :i, n d E'Pen ciE'ri t f::'IYI~:,:'nt e c!D c 01"1 :::.1,,':"::, t i on ::1,1111,,:,1"1to u r' b :::\1"1 o,

propiciando novas oportunidades para investimentos,

o urbano passou a ser objeto de várias leis

d (!.':. cl ~::'

d (,?; '::; e n v C) 1v :i, ri!en t: o U 1" b ,:\no, ~:;o b o '::, c u :i, d :ii.,d o ~::' d o r"i i n i,::,t é r' i o d o

I n i:: I::'~i":i.0'1" (6:3),

sido muito controlados pelo governo federal, ::;.,J.é:1YI d:i:\,

do d (':'~

D1t.'j'"J I :001,) I CH •
In: I BOE ,

1",
" 8.: FF:EIIE:ICH, O,

Br' :i:\':::, i 1" ,
Rio de Janeiro, p, 20-26, 1988
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9 O \J ern ::':l.men l:: ::':1. :i. ';;; P ::'1. '1" ::1. t '1" "l. t :::l. r' d l':'~ :::l. ';;; ~;;. 1..1.n t o~:; '1" e I :::1. C i on::".d os :::1.o

urbano, o que provocava dificuldades de coordenaçio.

Segundo B.Negri,

d o c h am :::\d o urb an o n ::'1,

metropolitana de S~o Paulo, no início dos anos setenta, o

concentrando grandes investimentos no interior do estado

qUf.~

ind0stria em favor do interior.

o r i 9 í n a d o s 0:1::'1. das

atividades na metrclpole, acrescidos do fortalecimento dos

política-administrativa-financeira do

E·:::.t ::':'I,do ~::: c!o';;; mun i c íp i os ,::·~nvo '1v í d o s ~::In ';;;0'1 u c :i.on::~....'J. os; com

poderia mais crescer e que, para isto a indu.strializaçio

(64)
!AI i 1-son .

NEGRI, Barjas, GONÇALVES, Maria Flora & CANO,
A Interiorizaçio do Desenvolvimento Econ8mico no
de Sio Paulo (1929-1980). Sio Paulo;

SEADE/UNICAMP, v.0i,n.01,p. 91, 1988.
( ó!::'; ) C {-'I I\! O , 1,,) :i. '1 .;;;(:)n . " ~:;u.b '::.J~d i 0::0'::. p ::1. r ::;1. :::1.

Políticas de Descentralizaçio Indu.strial
no F·::;t:::'I.do dl:'~ :::;:~i:o F<:\u1o". In: SEI~DE.

Reformulaçio das
(.:~ d I:":' Li,..b :::".n :i. ~::~;::1. ç; ~~ o
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d e ';:;c: 1::':' 1"1 t r :::'\'J. :i. l:~,:\d ,:1."

POi" :,,\1"1 t :i. ~.:.I:':\.::.

P i" O P O ':;;i:: :::1. ':;; d e d e '::.'::I~:' 1"1 t .('::l.1 i :i~:::'1. 'i" ,':! i 1"1 d Üs i:: i" :i. ,,'1. P <:\ r <,I. C) :i. n t E"( :i. o j"

dC) ':::'.::. t ::1.do, :i. 1"1 t (.:.~'(:i. O r :i. z :,:\n c!C) o c! I::~':;; €.~n v Co 'lV :i. me n t o .. ::".t Y' ::".',ié·". d :,;1.

l..o d o ...•i:",.s C:':i·;:;t el o

B\..:,:\n c o , I?::' te.) P cI(.?: um :::1. 't" I~:'d,,·:' d ("~ 1::': ~:; t Y' :::,\d ::':".~:;. ''1' i C i n ::1. i,::. q 1,.1.e

1110: t '1" Ó P o '1. e :i. n t e i" í or . t amb ém

::':1.1 9 1..1.m::':1.':;; p o 1. í1: i c :i:l. ':; '1" e .::.t Y' i. t :i. v ::1.. ::. d e I C) c: ,:\ '1 :i. Z ':'l (~:~;í.C) i n di). ':;;t r :i. ,:i'l s

objetivando a P't"ese't"vaç~o de mananciais e combate \

po'),ui~to. Assim, segundo W. Cano, tanto o gove't"no federal

P i" ob 1,,·~m::I.·::.) t '1":::1.1"1 f E,: r' í n d o .... o s

espacialmente, junto com as :i.ndüstrias (67).

mun i c íp i os , mu i t o s p ol :í.t i.c a s

::':1.t r ::':\1:: i V:':l.·:;; C omo i ·::·enI~:~i:.;) (t: o t ,,\'1 DI,.I. P ar C :i. <:1.1) d e t r' :i. b 1..1. t: O':;:·

municipais, concede't"am áreas, implantaram infra-estrutura

ou monta't"am dis1:'t"itos industriais, apesar de que nem

em 't"eQloes menos beneficiadas pe'J.o desenvolvimento do

capitalismo e pe'1a industrializa~io descentralizada .

(66)
(«r )

C(~~:h!(}J t.~.
Ct:lr~D, l.Ai.

• I ~3U. b '::;:I: d i()':::..
.r :3u.b -::~:i: d iC)~::rÓ,

p. 1.(:.::(~,J J. (?~:~;:3.
P. j, t::: I(~IJ j. f.? E~~:~.



7":·••• .1

Cabe ressaltar que nio houve plano prévio locacional para

a industrializaçio interiorizada paulista. E o::, ~:~ :::"l. d eu.....~::.e

ou por for~a de interesses privados ou devido ao impulso

técnicas ou econBmicas para sua localiza~io implantaram-

C ::":1.rilp i n :::1.: ;::. DU E~in ~;:.li. :':.\ ~:; p r o }-:::i. m:i. d <:1. d e .:::.. D 1..1.t y·o ~:;, por· 1 :i. 9 <:'. i.i: (:) ':" .. ;:;

t (~C n :i. c ::":l. ':::. <:1.191..i.m:::I.·::;

do :,;)ov f..:.\". no

como foi o caso da ind~stria aeronáutica e militar em sio

..Jo·;:;é; d os C:::I.il"iP o·:::· .

Outro aspecto a ser que o processo de

.. c o IilP J. (.:.~x :i. f :i. c ou... :::i. 1,:·:·.::. t .i"" u t tI..i"" ::\. .:::.o c :i. :::1. I. I:,·: <:\ v í d :::i. d <:1.. ::; c í d <:1.d f:~~::..

acabaram por formar novos segmentos sociais, onde pode-se

ressaltar uma classe média mais numerosa p politicamente

representativa, com certos hábitos de consumo e exigentes

h (JU.'-.!(·:·:· U.H'I uma

"::;ub·::;:(d :i. os .. p. I. ."\/..1.1:: . .1. ,



sofreram um grande crescimento populacional(69),

3.5. Po lít í ca s Es t ad ua ís ele do

Desenvolvimento (1967/1987):

Abreu Sodr{ (1967/1971) quanto o governo Laudo Natel

(1971/1975) promoveram uma política de interioriza~io do

caminhos por onde se desenvolvem naturalmente a atividade

açâo empresarial acelere o processo de irraelia~io do

deixar fluir suas decis5es espontineas de localizaçâo

ind u '::;!:: 'i" :i, ::':1, 1 .. ,

o governo Paulo Eg~dio Martins (1975/1978) pretendeu agir

-, ...
1•.11::: de ';:;e n v o 1',./:i, 1\'1e n t o d os

( 6 -:;> ;. c: f !( E F:El (., U Y, !"'Í <:\ r i "",T ("~1" e ':;;,,\ !"1:i, c e '1 :i. , •• U i" b ,:',n :i, z "I, c: i Ô n :7)

C::,:\mbí. os e n '1.<":\ ~:; C:i.ud :::",.:1 I~':"::, "'i",::cI:i. (:\1'1 ,':i ':;; d e I. In t: e 'i" :i, 01" d (,:.,1 E f;; t c\do
d (.:.:, f.; ~7~C) FI ::1.U. 11:) } }::Y' ::\ '::. j, 1 " . li:t~::11,"'.i ~:'}'{ ·H~ 1·....1 .~. -!::' r' ·E·! m»:r i ~:...::~.q,,;1. de
F' I ..:.~n i '1' i .~::'..:.;! .:::' i on . (-j u ~':'J. t: E'IH ~':~."1=::'t : ~:) I f, r:I } ~V' • ><~:(I'..) J ri. =:/ ~3 } E,; ne r C)....

In =:':). )" ~::: o I j, ,) I:) t
políticas de Desc:entralizaçâo
I n t 1::':' °C :i. C) O( j, ~::':~:'Iot~~~;\ C) (.:~In ~) ~\ C) F> ~':tou 1C) :I nd u ':::,t: 'I" :i. <:1, 'i. ;:':'

Jos{ Car'1os & OLIVEIRA,
0'::;"/::':'1,1 d o t.u í ;:~: (01":;,1 '::, , ) ,
ott~l.(:- <:;','" i <:;,r <:{{;:' .s·"o~r<:;, l·\:.....iu l <:"J .

tiod er ni ..:.:.:'::':.! {~. Ate} .!::' t~.-:.:t:;'}~:'rlt·; !:~II vi mer:{ DI n.~:;I

sâo Paulo:UNESP,p,14.1988,
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problemas urbanos. Os desequilíbrios seriam atenuados

nas quais se destacaram: Programa de Cidades Médias,

il.·:·

p"1 ::":"<.1"10':::· p r' o ::,:,1 r' :;:\m:;:\.:::. p ::'<. U.t ::\v ::1. m.....::.<:":' n::·t.

promoçio de um pretenso desenvolvimento harmonioso de

todo o território estadual.

fi () ../ (.:.:.r' n () d.;·:: . '....~() ~:.I::·~ iví:::\.r' :i. n

(1979/1983), a questio da descentralizaçio indu.strial nio

objete) p ol :í.t :i.c::":\·::;

E:' c: o n t.i In :i. c: :::\.:::; .

No período compeendido entre 1983 a 1987, que corresponde

F1'·':"<.nco de

descentralizaçio permeou toda a administraçio, culminando

na criaçio dos Escrit6rios Regionais de Governo (ERGs). O
P 1" ('!:ocUP ou .....::;(:~ :i. n\,/i;?'::;'):: :i. j" no

do (';;"::;.t; ad o , qU.1::':· c on s o l id ou e

integraçio do interior, já que permitiu a aglutinaçio de

indJstrias Junto ~s vias de acesso entre a metrópole e o
ín t e r :i.Di"· . i rilpo 'f" t ;:\.1"1 te C) C C) '1" \ .. :i. d o I"lCl

e nio citado por B,Negri, ·F o i o p r oj i::':'i;: o (.::

';'::'I"iI C::\.Y· 1 0'::·, um CE:OII'~ (Ci::':'n t: j"' D

de I'~~'<,~:; c E,; n t e .:::.) , QUf:;

comentado adiante.



Na verdade, os diversos govErnos do Estado prEocuparam-sE

:i. n d í ~:;C:'C I mi. n a d :;;1. J c: C) r! t :::l in fl ..:::i.....

dís coníveI , ~J 'C ::'1.fid I~:'.::. t 'C <:l n .:::.'V o r: m :::\ç: i:) 1::':' s; ,

d ;:1.: :::.

reQi5Es administrativas paulistas

(71) r~ NEGRI, Barja.
DEscEntralizaç~D Industrial E o

F'oI ít i c as d e

F'::·I.l.l.lo:
0.1....

PrDCESD de lfitEriorizaç~D
Iri : T t"11:;.:"r 1~·tI3L.I 1~'1) •..1 . c: . 8:

( or 5;.1 ~:: .. ) .

.!.:;.'.{{~:;I r:\\:.~.!i I o .
l;1~:~!.!:1~::1r n i .;:.!' ••:.:~~:'lt~-;1 .!:? {i.!::' :::i ~::lt.t'i/~:~Il·~·t.i",r~::ln{ o
S~o Pau'lo: UNESP, 1988
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4, S~O CARLOS E A CRIAÇ~O DO PóLO DE ALTA TECNOLOGIA:

4,1, A Pesquisa de Campo:

d i 'o:'':" e '( t ::",c :Xo h :i, p ó t i::':' ~::, ~:'~ d;;;: O,,'•.>

emp 'I" ('~' (':.' n d (':'~d o 'f' (':'~':;, '1o c :;:1. :i, ~:;, -r o ,..:;:\In C)s p ,..i n c :i, p ;:;\i,::;, p 'f' o t :';",::;.1o n :i, ':;; t :;:\':;,

na criaç~o e consolida~~o do pólo de alta tecnologia de

P e ,..m :i. t :i. u

empresários, oriundos de uma classe m[dia exigente e

como a proximidade das universidades e a gera~~o ae

quant id:;;I,c!('::' d(·:·~ com ví <;\1:) :i. '). :i. d a d e

se unissem e consolidassem o p610 em

levou 'a ascensio do municíp:i.o como pólo tecnológ:i.co,

:Ld éi ~':'i. e '=~'::;(.:.~ p610 p u.d 1;.,' '::, ':::, (':' '::;0:"" -F 'C f~t.t o

'l~1 (':~}(:i. h 1 :i, d :;:\d 1:':,' ..I ...UI...! t )":;:\b :;:1, 1h C) d <:1, ::1,t i v i d ::',d",:, p r' od ut :i. '../~':),

P 'I" op 'I" :i. <'~,ment (,2 d :i. t :;;'.s t ::;I,mbélH '!~c):i. a v en t <;1, c!:';", por' i n f}. ufn c :i. ::'1, de



cidade de Sio Carlos.

A hipótese principal está em desacordo com o que a

ou póI o s

tecnológicos efetivados a partir dos anos 80 sio frutos,

exemplos estrangeiros demonstraram.

intervencionista, d :,1.·:;

U. n i'../(.:~Y' '::; :1.cf ::'~.d e ':5 d I~-:' (::.. d o C E I) I h! .::.i:::· r I::: m e s; t :::\t <:l. i ·:;i .

:::\.·"i ·"i o c i :::l.d :::1. ou ;.:\I:';· inp r ee n d i mI;::· n t os ri! 1..1."1i:: :i. n <,:., c :i. o n :::\:i. ·"i , o q 1..1.I,·:· n ~;\o

caso da ind~stria b~lica/aeroespacial em Sâo Jos{ do

citar casos paulistas. sâo Carlos, entâo, poderia ser uma

, , {'::'>< c: (.:.:,p c :L () n ::':\,"1. :i. d =::\. d (.:~.I I d en tro elo

surgimento de pólos tecnológicos.

.•.
l''! ccnst í t u í u+se ci (.?;

e n !:: .( (.:~v :i. ·:;i t ::~.·"i C ':>!"iI 1..1.in .( I:'·:· p r E:· .::. fi: n t :,1. n t fi: d :::1.·"i ins t i t u ic Ô ,;::..:;. , í:: :i. d <:, ~:;.



EEf;C/U:;;;P, ql..l,(':~ I:: em d e'::,,,:~n"lo}, V idCI ::;1, '1 9l,,1, n~:;t 'i" ab :::1,1 hos sob re o

pólo de sto Carlos;

C ::1, 'I' '1os , o::jl.l.(':': t ,:',mti i:'~ITI p '( o f l~':'.~:.':::.() r

- com o supervisor do CEDIN sto Carlos;

c o ri! U In 'i" e: p j" e s e n t :::'1, n t E' d :::1, P 'i" e f E' :1,i:: u 'i" ,:1, } 'I" i::,~~;p o fi s:. ,f" "i (~~'1 p e 1 :::\

area de Planejamento do Município p repres:.entante da

P 'i" (''I.' f (':';i t 1,,1, r' :::1, d e

Industrial (gestto Neurivaldo Josci de Guzzi - 1989/1993);

das incubadoras da PacTc e com dois empresários do pólo,

Uma outra parte da pesquisa

questionário a 40 empresários:. vincu1ados ao pólo, Desses:.

- origem dos empresários;

- o porquê da localizaçto em S~o Carlos;

- quem s~o seus fornecedores;



vínculos inter-empresas;

- tipos de produtos oferecidos ao mercado;

- se a empresa exporta;

- vínculo de sócios e funcionários com as universidades;

- perfil dos trabalhadores;

- panorama sobre as rela~5es de trabalho.

Dentre as empresas que responderam ao questionário estio

perfa2endo um total de 20 empresas, ou seja, 33% do total

de empresas de alta tecnologia do município. Nio se teve

pesquisa apresenta. De qualquer forma os resultados podem

ser ilustrativos para a caracteri2açio do pólo.

de pesquisa. realizada por M.A.A. LIMA, J.R. FERRO &
A.L.V. TORKOMIAN (72), qUE:' s em muito,

desenvolvida por esta dissertaçio, sendo interessante

como parâmetro de comparaçio.

(72) LIMA,M.A.A., FERRO,J.R. & TORKOMIAN, A.L.
I n d u'::;t r' i ::':i. "1. d (.::., I{:', "1t ::':'~'f e C n CI "1o ~.;J :i. ::':'1, d ('::' ~:)~;{C) C~a r "1 C) -::~,. .

e 1. ::":'1, b o 'C :::\.cf o p o 'c ':::.() 1 j. c it ::'1, ç: :~{C) d a D. E . (~'t• s::;{C) F' ~':'~li. "1() :
I {~l1 ~L(y ~:~:.?'

" D F'.::)lo
T1"":::1.b::".1ho
I.Jf:)p ....F [(.\ ....



()I"(I:i. t :1. cf ().:::. ) ,
':::.()

imediatamente, os identificavam.

4.2 Histdrico da Cidade:

S~o Carlos tem seu passado vinculado a economia cafeeira,

cujo auge deu-se por volta da década de oitenta do século

P :::1. .::; .::; :::1. do, qu ::'.n d o <:'. c::i. d :::\d e ·Fo :i. c o r t <:'. d ,:\ pe 1 :::.'. {"E· r r o v :i. a , ri~;{o

Carlos chegou a ser o terceiro maior produtor de café do

ce n t r·o ti. r b ::.'.no, a n t :i. 9 o~:;co 1on C) .::. :i. mi9 r· ;;:\n t e .::; qu (.,~ :;:'.c s•.b ::":\r ,:\m

{' ... I·· .... 1-·-cl. ,.I t J.. } qU.i:'·~, c om o

declínio da cafeicultura, a baixa fertilidade do solo e a

r' :i. !:j :i. d (,,::,:~::

substituiç~o do ca~é por outras culturas.

Segundo o depoimento de um dos entrevistados - o diretor

P ,- (-Y:'::> :Ld (.:~nt (,:..~ ..! ...
U,:I, f (.:.:,~:~: qU.f!:

""'I. '11...,::':"i.'C 1. C)'::; f ()'::,'::.I~':' com uma burguesia

c uj o i:.·~nr· :i. q1..1. (.:.:.c i mento n 1·;\0 ve i. o do t r ::":"\1::. <:•. 1h o e ~::·cr <:1.vo s /"fi::":",. ~:; d:::'.

m::"i\o····de····ob r· :::\ I. i vre d os c o 1 on Q.::., :i. n d (.:.~p.~~nd cn t i!..:· , P or t ::":l.n t Q, d :::1.

..~...
l,J .::~ Com

d () ff!U. i t C)·~:·

italianos, alguns dos quais anarquistas, que modernizaram



de suporte a atividade cafeeira, Segundo o depoente, está

:::1. :( oro i. 9 '~':'m ..~...uu e }< i~::.tE':" n t ~:.~

foram encontrados outros dados ou análise

em b :::\';;:.:,:\.::;':::.e In ::l,C i ma . fDn t (.:.~-::}

b i b ').:i. C) ~:J,.. ,·:í. f :i. c :;:l.. ;:; C C) n ::;1.,1, 1t ,."d :;:\~:;s :::1. Il'!~~C) .... d (!..:..•.. () b i" :;:\ !li :i. 9 r":;:\n i:: (.:,:. ( Ó Ó %

c: () In ':::.ti. ::1. '::. qU,:\'I i ,!~i c: ,:\ç: 1)e·;;; p 'c o f i s '::.i o n ::'.t .::,J :::\ Ce\b 01,.\ PD r ::\.;;;.;:;U fi!i i"

um papel técnico e empreendedor na atividade industrial

em qu.;:·:' d(.:.:.~;;0:'n v o '1\.•i lilEn t o 0:'c: DI') fim :i. c o fo:i, s;(·:·;

se formar na cidade um CEntro de conhecimEnto ciEntífico
c o m ~:.:.;-::C E '1 fI::- n c: :i. :::\ (.:.:,li'! c :i. f) n c i :,:\b ,:\';::.:i. c: :::1. ( 11:':".t emút :i, c <:1. , F :í. ~:. :i. c: <:'. (,?;

0.1,.1. lm :i. c: :::1, ;. n ::',.:::, d E'~

Engenharia, com a funda~~o da USP/SC,

U~:)FC:::I,'i", no :i. n :í. c i C) cI o';:; :,:1.nos 'l (I,. , c: u,:i C) P "lP E '1 ';::. er :::í. <;\ n :,:\1 :i, ~:;<:\do

..O F'ó 1o I nd u .::,t 1" i. ::'.I d e
Alta Tecnologia.. 1987

T oF\:i< Ol"j I t:lh! , ti. L. . ',.I . .• F':"'.n o i" am :,,\ d o F',::,1 o d (": til t c''.
T e C n o 'I.o ~:!:i. :::\ d e ~:;;~lC) C ::'.i" 1 os .. ( In :i. ri!e o ) , ~)~~o C ::·'.·C 1 () '::. : j::' qT c: ,
~i.f.3) fj':? .

1...1: I··'itl , !"j;:,\r'cE''lC)(\1c (,.:1,,1. (Hflor·o·::.o g SOI...tZtl, !··1:i.lton
F (.:~r i" (':'~:i. i" :,,\ de. .. t! C l" :i. :"', ç: i'\ o d e E:mP '( '::: '::. ::".'::. d ".:. (:, 1 l:: :':\. T e c n C! 1 C):::.! i :;~:'~.



4.2.1. A Economia do Município:

S~o Carlos tinha ~m IIe n t .(e ::":\.:,:;

indJstrias tradicionais, d~stacam-s~:

Nome n.

- Alpargatas Conf. do Nord~st~ S/A

- Clímax Ind. Com. S/A (Whit~ Westinghouse)

- CBT - Companhia Brasil~ira d~ Trator~s

- Conservas Alimentícias Hero S/A

- lnd. Com. Cardinalli ltda

- Lápis Johann Faber r .. .I l'
.:::./H

Pereira lop~s lnd. Com. ltda.

- SICOM - SOCo Intercontinental de Compressores

- Tap~tes S~o Carlos Ltda. ó:1.0

l..!.riI c: o m

metalJrgicas, com n~c:essidad~ de empr~sas forn~cedoras de

F' ::-:).r' t i r- cf :::'1.

Tt!F~T(~GL.Itl,
Un í ver .:;;:i. d :;;1. d (,.: n ,.:1.
....1 . C~. (~~ Cit.. I I.,) E I 1:;.~I~I)

C :i. cI :::-1. d f!..:. d I;.,: ~:) :~{ o
D . l _ ( or SI .:;; . ) _

C~{"{I. r' 1. o s I1 • Ln :
l';f.!:~'f:l~::t~f" n i s:..Sf .!;:' .§t.!::.I .~::'
l·\!.:~(,.!' 1 .!:~J . ~:) ~ti:o

Paulo:UNESP, 1989.



ínsumos E':' C omp on entes , t ::'.rilb éril

t2xteis, como as toalhas sio Carlos e Tapetes Sio Carlos.

n . di!:~ :i.ndü·;:;t·(:i.:::\.·:;:.

n, de casas de comércio
Empregados na :i.ndüstr:i.a

Empregados no comércio

n. l:i.nhas de telefone

I1 e 'v' f::':' .... ~::. 1~'~
r'o ::':' _,
.:'.:;I,l ...! Carlos tem também uma agricultura

com l:i.deran~a na produçio de

p'(odu!:: os .:;.~{(): 1::",'c ::".n j ::".,

tomate, frango de corte, ovos, café, soja e milho.

modernas rodovias. c omo :::\ ( 1/.; <:'. ~::. h :i. n9 i:: () n Lu í '::. ) J

d o F::i.o P ,..e I:: o) ,



:::\r e:::'.t o t ::".I. d C) mu n :i. c :í. p :i. o

~:.:.i~.:.:.;} r.~f~~

kmi:~

área construída na zona urbana

densidade demográfica :i. 4í:.~

4.2.2. Infra-Estrutura e Sociedade:

limpa e bem cu:i.dada.

mil

r·:::.. "1. .

C<:I\"' ").os
(In +orme

e In F;~:i. t ri!o
E: .::;p I,:,' c :i. :::\."1. ;. .

><)(1'1



indicadores do município sio bastante favoráveis, 'Jn:C).D

h :::i. \l e n dom u :i. t ,':1. p o b 'C e :i~:::1. . n m !..I.n :i. c: :i: p :i. C) n ~.;\C) t 0:' m f ::i.v e J. ::l.:::. ( :::\

d.n :i. c :::1. que h ::1. ''1' 1.::i. f ():i. U r b <:'. n :i: z :::\d <:'. ;. e , c om qu <:l. ~:; e me t ::".d,,·:' d ::,\

,
e um p Y' o c I:::' .,,:.: ::. o Y' i::~c: (Ó':' ri t e

m :í. n :i. !rio . F' :::\'C <:, o r I,·:· p Y' I:::' .::. e n t :::1. n t,,·:· d :::1. F' '( i::': f e :i. t ur <:\ , :::!. c: :1.d :::\d e t em

::'1. 1 :,.1 u. n ':; :i. m :i. 9 r' ,:,n t e~:;, po'C cf o pólo

tecnológico, mas é de mio-de-obra qualificada.

tI P 0"1 :í. t :i. c :::\ d ,.~. P Y' I,,' 'i=" I,,' i t ur ::i. , n :::\. !..Í. 1 i:: :i. 1"11:::\ :::1.d m:i. n :i. ~::.t r' <:1.ç: f5. o , ·Fo i :::\

í nc cn t í var i n d ü.::.t 'C i ::\.::.ql..l.(':~

c! (.:.: n :í.··./i::·:·1

melhor remunerado, visando a manui::ençào do perfil de

C I. ::~..,,:.:,,; (Cf: riI r;.~cI:i. ,":"I. d :::\ C :i. c! <:1.de, c LI.j <:'. r' e ri d ::,', p .~::'I" c ·E·! e i {.El 9 :i. r' :;:\ :::\o

redor de 5 mil dólares(75).

H;::\ deiici t h::I.bit::'.cion::I.J.d e 4.00'2' moradí as , ·:::.i::·:ndo (Ó':~:;'::;!::: um

d os ponto'::;d,~·:· d e se quiI :í.l::.r·:i.o d<:( :i.nfr·:::(····':::~;tr·utl..l.r·,:i.10':::::'1.1, riia·;:;.

que p od I~':' atr ib u í d o ,:\0 cio d ~f:

financiamento de habitaçào do país.

Dentro da regiio na qual está incluída e que agrega mais

de um milhào de pessoas, Sio Carlos e um pólo de

desenvolvimento, COITl pop ti. 1 ::".ç: ~{o bCHiI pode'r

:::\q I..!. :1. '::; :i. t i v C) .
i.

(75) cf EXAME PAULISTA. Sào Paulo:
jan/1991 (Ediçio Especial).

{.ll::<1'·:i. "1 , I"i.



que foi diagnosticada no Plano Diretor como a vocaçio do

mun i.c :i:p í o , pod;:;:ndo no +ut 1.1.'( o

depoimento do representante da prefeitura).

Bl" a~:;i 1.

r::'''j" Q.•• J , } ~•. }

L. fi: :1.t o~::.

Inf:::i.nl:: :i."l (por' m i ).)

m :i. "1 )

4.2.3. O Município e o Pólo de A1.ta Tecnologia:



o diretor-presidente da PaqTc ~3::J"1v i o fiou 1.::\r t

.Jiln i 01" tem uma explicaçio para o sucesso do pólo

tecnológico de Sio Carlos: fato de a cidade ser

tecnologia no Brasil quase nio ocorre nas grandes cidades

coisas que os grandes centros nio podem tero Uma delas 0

ri ()'V'(:r .. p ()d I~':' f :ioc: <:\ i" :;:1,

o fato de voci poder

fl..!oncf :;';'Ioment ::':101

Aqui voci tem acesso ao prefeito, aos deputados da

mun d os n~~o 0:;;::;'0,,!:~o:;;!:::;':l.nqf..lo(.'!:o::;"(7(;,) o

::0'0n ::í. 1 i 0;:0,::0s UI'fI

c omun :iot :::íoi":LO,COI'fl ;':':01"1t i";:'o:o(o:!.uní ve r ~:;:i.d a d e ,

p c)d e p Y' C)P or C i ()n ar e 0::00;:0I~,ot :ioP o '::1e {'1 1::0)0::j, b i 1 id ;:10dE, j :::ío

f~':'>{ p "1 :i. c: i t ~':'~r' '1 i!::E!:{ t .i mo s ,

chamou de iniciat:i.va comun:i.tária, com os diVErsos agentes

:::\0t Uo::':10n d o p :::'0'"<:'0 yo.1::00;:0o I.V €,or C) ~:i p '"o b '1e m <:'õ.o:;;oI"E:01,:\c: :ioo n ;::\dos :::00 o p I::) 1o

EXAME PAULISTA, jan/19910



71.

''l: i~~Cri o 1. Oç,l :i, ':i., d (.:.:,c: i~:~()e~::.

9o v (':;'i" n :::i.li'!e n l:::::\.i. ':::" I::: 1 e c C)ri C 11..1,:i, d i z I:::' n do: ' ,e s 'c <:1. Ino ':::, I~':' }< 0:::' 'f' c: .;:':'n d 0::0 o

concei'l:o 1l::ilda cidadania, organizando o setor econ8mico

p (;.~'I" m :L I:: e m ti. m :,'1. ma :i, 0'( :::\5;,! :i. '1 :i, d :::1,cI ~:':' !'i :::1,'::, t otn ::1, d ::i, ':; d i!:~ d f::' c: :i, '::';::; ,=:' '::, i~~

l::amb~1i'!pelo fato da proximidade e convívio en'cre os

,':1, ::;,i 1,2 n !:: (,:.:,':::, e n 'v' o '1ve i" ,':i t odo'::,n :::i, ~::, i !:: u :;:\I;: ~;\o , qUe b r <:i. n d o um p o Uc o

:::1, :i, mP e ':::,~::.C) <:\ '1 :i. d "i. d e q U (0;,; p o di:;: '( i ::','::;e r ,:','),E!o :i. n d ":':'~::'~,~,j <:\ do, '::;1::':' n d o

que um n~mero mais res!::ri!::o de agentes
0:1.:::' p r ob '1e ri!:::\ s pode i fi!PU 1 '::,j, 01"1 <:1, 'I'

4,3, Os; Plgente'::;:

4,3,1, A Prefeitura:

Entre 1783 e 1788. J(;)~O Otávio Dagnone de Melo, do

foj, o prefeito de Sio Carlos,

c o i n c :i. d :L1,,1, c c' ri! :::\d m :i, n i s t r' <:i. i.: (:) i!,,:' ~:; I:":' '::, t ::':1, d u :,1, :i. '::, d o ri! I~':''::,IYIo P a r t :i, c! o

(governo Montoro e governo Qu{rcia),

o CEDIN COfi!e~()u a ser

EXAME PAULISTA, p, 26, jan/i99i.



i::\ d,",· Ln d :..l~:.t·i""ís •.,

Comcircio, Ci&ncia e Tecnologia (SeT), teve um presidente,

n o e.::.t ::'.d o c: cim

~." .u ir r ms.•. c :i. d :::1. d e foi C)

P'C ().:} (·:·:t () ....p:L 1 C)"t o . c o :i. n c: i d e com

institucionalizaç~o da PacTc, com o apoio da prefeitura.

A Paqtc pr()p8s, E,; n t ~.;{C) J a implantaç~o de um distrito

CEAI (Centro Empresarial de Alta Tecnologia) onde deveria

ser implantada a infra-estrutura bisica para a instalaç~o

de empresas nos moldes de um parque tecnológico. Em 1988,

empresa municipal de habitaç~o.

de dois anos o loteamento contaria com arruamento, guias,

.:0; ::;l. r· j e t :::i.: "'. e e ri e r !.:.! :i. ::\ e "1é t .i"" :i. c::::(, f :i. c ::'.'.n d D :::1. .:0; :i. n ~:;t ,,\1 <:'. ç: (:) fi" ~; d (.?

1~':''::. SJ () t o e o or d (),:::.

proprietários dos lotes. Mas a administraç~() seguinte



(Neurivaldo de Guzzi P.T.B./P.R.N.) nio assumiu 05

comp r' otn :i. ':;;':;:·0':;; dI::,'!"ilo i"! t ~"tE!(':':'md <:\ :i. n +r <:\ .... 1::.:.. :;; t 'i"" u tur <:1. , ·::.I::·~.II).ndo o

·;;;·up(.::'1"" \' :i. '::;0'( d o LEI! 1[,·.1, por 1:11.1.0:::' o p <:1.'1"" que t €·;cn o 1Ó9 i c: o n ~(o fo i

prioridade da sua campanha eleitoral.

Segundo o representante da Prefeitura,
"1 C){:: (·Y:':::.

,
(.:.:, :i. n fr' <:\ ····E·:·~:;t: r utu r' :::l. t em

prejudicado as vendas e a oc:upaçio. A prefeitura espera,

i n c en t i ·v·O·::. ql..l.f::· o mun :i. c :{p :i. o o fl::,"i"" 1::'(: (,'
,
:::1.'::;

i n d ü.:::.t '( :i. :::\ ':;:, t I::,'C n o '1 09 :i. <:\ , VI:::"I"" :i. ·f· i c <:1.....• ;;;r:,.;

praticamente nio há incentivo algum para o fortalecimento

d o PC)1D.

PaqTc solicitou a isençio de 1.8.8 .• mas a administraç~o.
Fi ())" (fim d (.:~ m::;I.nd ::1. to) •

dos impactos que poderiam causar nas finanças municipais.

pólo traduzem-se por:

- pa9ar o aluguel do imóvel onde a PaqTc está sediada;

no d <oi.

tecnologia do município;



como corte de grama, transporte de entulhos,

•••• 1•• 0.0

':::1,,1 ....

M explicaç~o dada para a n~o-existência de um maior

n~mero de incentivos deve-se à postura assumida pela

administraç~o municipal de n~o intervenç~o e de assumir a

Pilf:"10 fato do município t er um padr~o de vida

qU::~.'::;e n ;:l. o h :::1. 'v' e r d I:"; ~; e Inp r' E':'9 C) n ;:{o c o n v :i. r i:::, d :::\r' :i. n c e n t :i. v o ~:;

curt C) PC):i. '::>} n J~':'':::. ~:~ J~':'

descompasso entre o crescimento do mercado de trabalho e

da infra-estrutura e ·presta~~o de servi~os, a despeito de
o muníc f pío t("'r' c:ond:i.ç:i:í(,·:·~;d(·:: dob ra r :::1. pOPU".!.:::I.(;::::\C) com :::1.

infra-estrutura montada.

tI co lab orac ão do município tE:m····~:.i!.·: r esurn ído :;:i. di::·:~:;t:i.n:::\ç:~~o

do () 1), t r ::",'::. d :i. t ;:'\'::;.

:i. n di!::p e ri d if!: d :::i. p o 1 ít i c :"'., ;.1,':1. qu.e as" c:C)n d i ç: (:)e~::.n :::l. t u \.. ;:'i. :i. ~; •• d o

U.ril ••p r o c i:"::' .:: .: ::. o n :'i. tu .•.·:::i.1 .. . Foi uma postura de deixar
p r' e f(~:i t ti r' ;::, c: u i d :::I.nd o *=t,;.p i!!:n ":,.,,:.

o

infra-estrutura (já montada) e da manuten~~o do padr~o de



Sí~.:.i

h ~·:'t.'../ :i. ~':\

:i. n c: f:~n t :f. '../ C) '::; .

i;:: ri qU. :::'.n t o :i. ~;:.';:; o , ,':i i n e ){ i,::. t f n c i ::'0. deu. m d i s t: r :1.'c o i n d u ';:;'c r' i :::".1

emperrava e emperra o crescimen'co do p6lo tecno16gico

levar Sio Carlos a perder empresas novas para outros
Ii'If..I.n:Lc:í.pios.t,·:;:.~:;:i.m, (':\ n:Ko :i.mp'l::':".nt,·:\.;;:iodo CEr.:·,T ·::;:i.:~ln:i.f:j.c:<:,1.,':1.

.•..::;'.p :i. d arn E n t: (,.:.

Na PEsquisa efetuada para esta disser'caçio,

'"n ~·:"f.C:1 r::: ·::.·::.I~·:··::.

::':". ';:; ';:; C) c :i.::':1. do':::' :::'0. n Co ••.• ::".: ::. e IYIP r' e o:·:::\:; q u (!..: p od (1.,:'111 , .;::. u 1" ':;'1 :i..•..:1. n cI :I.C <:'1,m ::~.

v:i.ab:i.lidade da :i.n:i.c:i.ativa.

4.3.2. As Universidades:

F' :::1. 'I" ::':". H 0:':,' n r' :i. q 1..1.'::: l..I.m:::".

un:i.vErs:i.dade seria a criaçio dE um potencial cien'cífico-

como

d (·:,··::;·env 0:::' 1.v i.men t C) I~':'c C) n f.:1 {li ic o n ::'.0:: i o f'! ::':".1 . [ nt r I!,.; t :::\nt: o , IiIU:i. t: o

pouco d C}·~; p r o d u z :i. d os

Comb in:::,1.r" .



:L :::.':::.(:'} muitas pessoas defendem qU.E h <:I.j :;;1. !..I. In , ..'·./1nCI..\J.01.:2

d os c: DI""!h E:C i m~:·:nt O~;;. p r' o d u z :i. d o ~;;.

:;:\t t v í d :;;I.di.':': p r' od ut i 'v'::i. , en quan t: o ou t '(os p r' i!.,' 9 :;;I.IYI <:\ <:I.Ut o n orn i <:1.

d =::\. U. n :i. v (.:~i" '::; :Ld ::':).d (.:.:..

SE, por um lado, a dEfEsa de 9rande parcela da cOlYlunidadE
,

P i" C) l. d :;:\ P I~'~~::.q 1..1. :i. ~:; a (.::-

liberdade de pesquisa ~ fundamEntal

::~ :i. d C) um 01;) .,,;t <:i.cul o <:1. o

di::':'

relacionamento entre a universidade E as Empresas.

Nas ~lt:imas décadas, no país, n~o houve uma busca Efetiva

d I~.:· mu í tos '::~I~':'t or I~':'.::. p r oclu t :i.'v'D~:; po'(

pesquisa e dESEnvolvimEnto tecnológico. Assim, o prOCESSO

de industrializaç~o brasilEiro progrediu as custas d~

financiadores Estatais.

Com a crise econ6mica dos anos 70, tEnt:ou-sE fortalecer,
~ .....

()'C fJ ::'1. o .:::. c: :i. 0: ri c :i. :;;\ t: e c no l 09 ia ,

Tecn DI I {} .';'"i _.:.~! _

d (.:.:;;?:/ i ?H::;l
:../ . (~:.i},1:':I) lP .r, -;:;f:::·t ....



p r' o d u t i \J C) 1 =:"1. .~:. u n i ',-/11;:,:,,( .::. id ::).d e .::. e o 9 C) \.' !;:.:- r' n o . C~o IH i,:;..::.o J U. in ::·:i.

certa interaç~o entre empresas e universidades tornava-se

. , .
mun r c i o ro em um c e n t °C C)

c:i.o:::n!:::í.-F:i.con:;,·,.déc:;,-..d::·,.de cí n qu en ta , CCl!i1 :;'.( in·::.t::·,.l::1.1;:~\Od:::l.

USP/SC que concentrava cursos na área de ClenClas exatas,

quanto em Engenharia, com relevância nas áreas de civil e
r·..! objetivo

econômí co nac í ona l . E:nqu:::\ntCi a EnE!Enh:::\·c:i.:::I. Ci'v':i.l +ormava

(t ·c an .::.p or ti;;: i:'·:· n I,·~ ·c 9 :i. <;1. (:.; I. ét r :i. c: c\ ,

!"Í fI: C ~-i.n :i. c: :::\

humanos E minimamente em termos da rEflEx~o e proposiç~o
(:::- .:1.-:::. 0. ~."

S o 1 u (~:C)e~:;

l .::)l11...1,

8: ~:)OU?:I~'(J

1.\J:::~B .
i·/i . F . C·C i ::.,.,;:~{o (/('2



p ar q!..l. e i nd u':;;t 'i"" :i. <:'. 1.. r'i :i:i. ':; .' c (Jm <:t c Y' i '::;.,~,'d os ::'.nos ':;;e t ~:.:.n t :::1. ,

h o !..I. V e n ::'.'::.

Universidades que comprometeu a qua1.idade do ensino e da

pesquisa, ao mesmo tempo em que as empresas nacionais, os

C C) in C) " C (.:.:,'1 I::'~:i. 'C () '::> n =:'f. t 1). O( :;;". t ':;. d o d e '::;e n 1•./ C) "1 "'/ i Ine n t C) t e c: n C) '1 C)~.:J :i. c: C)

::':\U.tóctonr:·:·:·" (~31.).

pesquisa e desenvo1.vimento (P&D), atrav?s de recursos

C) r' i ~.:J :i. ri :::t dos Cl (.:.:, fom(·:·~nt C), h (';'1.I·l (:':' n d () t ::i.rob {til ::~.

:::i. 'f' (.:.::::1. d e :i. n f o Y' m:0.t i c :::"., C o ITIo Ilt'~·: c :::\n :i. s mo P ::i. r ::". ::":i. 9 ,~,"I" ::".';: ~;: o de

i:: ec n o 1O~;J:i. :::1. • en i:: :::1.1""1t: o, ri ::".'::. C D nd :i. ç: (51!:~'::;

d ::\.::. u n :i. v e r -::;:i. d ;::\d e: ~:; oc "l.:::.]. on ou. •• \ 0.0

1.-,1:::

pesquisadores para o setor permanecendo nas

universidades os pesqu.isadores da irea de ci&ncia básica,

I i SJ ::". d C) '::. :::1. €.:.. ,,:. t ::\

pelo setor privado era mais difícil.

tiP E'::; <:'. r' d :::i. .:: '1" i .::.e , n o :i. n :I: c: :i. C) d C) '::; ::".nos o :i. t en t :::i. , h ::i. ',,' i :::'.t..t. li"! :::\.

excelência adquirida nas áreas de Física 2 de Química que

p(:;:r'mit :i. 1). :i. IH por' t :::'.n t e~::. do IQF~)C d ::".

" i".
:"1



f i n:::l.nc í amen t o com ::1. I9 u m :::i.: ::.

criadas por t{cnicos oriundos dos corpos discente e

docente das universidades.

tecnologia gerada nas universidades, C I..l:.i :::(~:;

(.:.~1 (.:;l:: '( t)n :i. c :::i. , ,..ob ót i c:a , :i. n ·t: o ,..ri!::f( t :i. c ':1. ,

mecinica de precisio sobressaíram-se.

4.3.1.1. A Universidade de S~O Paulo - Campus Sio Carlos:

atividades dirigidas as areas de ciências exatas e

sio Carlos (EESC), Instituto de Ciências Matem~ticas

o nível de excelência da USP/SC { considerado alto.

Alguns dados demonstram a sua importincia:

- 386 docentes, 90% em regime de dedicaçio integral;

- 70% do professores com titulaçio mínima de doutor;

- aproximadamente 1.229 pós graduandos;



Du'( ""ni: 1::':' f C) :i. um
",,p r :i, 1'1'1or ,:'\li! i!.,:'n t o do cor po c: orn

p r o ::j j" ::':1,ri! ::,~,';;; d !~.:. dout 0'1" :"I,m;;,,'nto

I..i, n :i. 'v' e r ';:;:i. d ::':1,d (,:,'';;; n () I:::'x t I~':''( i o Y' (,~ li. 1'(1 :i, i"i ti!.,' '( c :~i,ril b :i, o c: o li'! :::'\ v ~),n I:;: :::\ d os

centros de pesqu:i.sas estrangeiros,

Somados os docentes e estudantes de p6s-'graduaç~0 chega-

p r ::,:í, t :i, c o';;; d o E,'':; f o '( ç: o i n ve ',:,t i:::J ::1, t í v o, O I F Ose,. P OI" fI.'}( i::~mp 1.o ,

b r ~:·I.':::. :i. "1 e :i. r' C)

c: h (':'~s ::':i, produ.to':;,()U,

de ma i ~;, P I" D {':í. c: i..l,<:',

U!"! :i, v (,~Y' ~;; :i, d ::':1, d e (':'~C) ';.;, i,::, t I:;: In ::1. P I" C)d u t :i, v o s f() i ,:'1, P I" D •.•.•,:1,d C), p e '),D ~;;

no campus da Universidade, para Dtimizar a u.tilizaç~o das

pesquisas lá feitas, PC)r~m, alguns empresários vfem a

c om

b 1..1. "f' o c r' ::71. c: :1.::'~. q U.e f:":' nv () I 'v' I~~' ::':1.' 1...1 n :i. v (.:.:,r' ~:;:i. d ~:\cf e c: D ~:;t u In :::~.

ágil C) suficiente como o mercado o exige,

81BlIOT'1"'i!" ,"-\
B t lfi Aa BOEOECKER



1.<):i.

4.3.1.2. A Universidade Federal de Sio Carlos:

C::!.·( 1 os

no I;":' '::. t ::",d o F';:'.'..I.10.

10C:::l.1, lidErado por ErnEsto Pereira LOPES, d o ~.:Ji"UPO

DEsenvolve suas atividades nos centros de Ci&ncias Exatas

ponto SIZ':'U, p r: OE! r c\m<:,.

:i.nd 1..1.';:; t Y' :i. :::1.1 ';:;(-:.~r um :::1. i" E f E '," t~nc :i. :::1. n :::1. C :i. on :;:1. I .

Eis alguns n0meros da UFSCar:

547 profEssorEs, com 95% em regime de dEdicaçio

- 279 pro~Essores com titulaçio mímina de doutor;

- 720 pcis-graduandos;

sobrE S.Carlos,PMSC, 1992)

conformE dEPoimEnto do prEsidentE da PacTc E EXAME
PAULISTA, jan/1991.



4,3,1,3, Outras Instituiç5es e as Escolas Técnicas:

superiores privados (ireas de Direito, f.ld m í n í s t r' <:\(j: ~':\o,

Biblioteconomia e Educaçâo Física),

c :i.c1::":\,d(,;: .. ()

Desenvolvimento da Instrumentaçâo Agropecuária CNPDIA) e

p (~~':;;qu, i,:;; ::":!, ':;) em f r' on t ei r' a ~:;, interdisciplinares

d C) d E":"en ....'0"1 v :i, me n t; C) c: r' e sc;:i, fileI""! l:: o

t e c n 0"1. c:!):J :i. c o df::: 'Fo'( m:;:l, ri!e :I. o

::":\mb :i. i!,,'fl l:: e . a área de biotecnologia já se faz

representar em Sâo Carlos.

o ensino técnico é contemplado por escolas do SENAI e do,

SENAC além de uma escola técnica estadual

mecJnica, eletrotécnica e eletrBnica)



4.3.1.4. As Universidades e o Pólo de Alta Tecnologia:

Como foi dito, r e 1. <:\c i on <:\I"nento

universidades de Sio Carlos com as empresas de alta

Pirelli, Petrobrás, Alcoa, etc., que mantêm convênios com

o Depto. de Engenharia de Materiais da UFSCar.

Pela pesquisa efetuada, para esta dissertaçio, com 20 das

G(?,! ;.{ c! :::1•. :::. r:..:' fi!p r' .;::.-::.::).:::. ti a :::'•.mo ':; t '(:::\ :::l. p r' e~:;.e n t a ''1' <:1. In :::•.1 E! !..I. ri! V :í. n c:u lo,

n o p ::1 .• :: .: ::. :;:1. d o o u n C) p r' 0~.:::.e n t e , c o m <:l. s ti.n i 'v' fi." 'C .::. i d ::'1. dI,.:· .::. "1D C <:1. :L s

( :::).I:: 1..1.:::). :1. '::; ou i!::' }< .... <:1. "1 uno ~::.s p r' o f ES -::.O)" I?::' .::. , té c n :i.co·:;:., Ci U P os;.:;;uem

dos sÓcios-EmprEEndEdorEs o u ·t~() r' :::1. ri! , ::1.1. un O'::· ou.

professores da USP/UFSCar p quase metade dos empresários

entrevistados disseram que, ao instalar a empresa no

andamento algum projeto conjunto com as universidades, em

C :::1. r' :!:Í. 1:: ('Y:r' ou. :i.n·Po·(fYI:;:\l. Quanto a u.tili~açio dos

r' (,?: C U. Y' ':::.C) ':::. ( 1).'::;0 1. <:1.1:> or <:1. t Ó·C i 0':;:·,

equipamentos diversos, E·tC.),

entre empresas e as universidades.



(~u :::10 fi t o di::':o p í:'o:" 1 () 0::. 0::;" E":" "f \! i ç: o '::0

pelas universidades, o assunto nâo foi abordado pela

J.R. FERRO & A.L.V. TORKOMIAN (83), no geral, os serviços

m<:l.t{l"' :i.::":l.~:;····pr·:i.m::":"l-::;,

Como h ::í. mu :i. t ::":\

informalidade nos contatos, -Fic::l.d:i.r:í.ci1

ganhos das partes envolvidas.

Uma possibilidade de vincular a pesquisa com a ind0stria

fa2-se através da existfncia, no campus da USP, do

Instituto de Pesquisas e Aperfeiçoamento Industrial, que,

In c 'i"" .:.:.:.!"IIe n t o d ::". de)

de :';\Po:i.o-,
a

desenvolvimento científico e tecno16gico na área de

conforme LIMA, M.A.A., FERRO,J.R. & TORKOMIAN. "O



Cabe citar que tanto a EESC/USP quanto o CCT/UFSCar têm,

a partir de 1992,

c o n ':;:,1..1. 1 t 0'( :i. :::\ (':;'1';'1P \..e ~::.,,\1" :i. "l. 1, C D m o :i. n t u :i. t o d (.:; :::1. p e ,..·re :i, r;: o ,,','C o

corpo discente e estimular o espírito empreendedor.

P 'i" o f I~;'.".'::.o 'r •• t •• o!,.!.::!.

c 01'1 vl?n :i. o s un i ve'rs i d ::I.d I~':'

t (~:cn o 1O);) i :::i., '::.1"'1"1 d o qU(':'; CjI.l.::·I.l quer ~:~mp'i"e~:i<:( p od e: ':::.01:i. ci t <:\ .... 1 o.'

\I :i. :::1. r' ,'',i t CIY' :i. ::1. . segundo o depoimento dado pelo

Universidade ainda continua avessa ao contato com o setor

t o 1- n :::1. r' ::1. !.I. t '::1 n o IYI::'1.: :: .. mui t os não

d e ':::.~::.:::\c:o 1"1 q li :i. ~:it :::l. • (·:·:-1 e: )

isolamento hoje é pernicioso, sendo importante que a

Un :i. v (;,;r .:::.:i, d :::1. d e I I d (::.:.~:~:i. n q I..l :i. ~::.t (.:.:.t I i" ()I'iIP 7.:\ com
c:()n t Í;.·:·}(t () ) :::1.1 un C) ·::.,;::·ndo

p o t en c :i. :::1. 'i. t: \.. <:,1"1 ~i f,~:Y':i. d o r d (~; t I~:'Cn o I. 09 i ::'" :i ::~, qUi!:: ,:;;::~:o p ouc os

os mecanismos de transfer&ncia de tecnologia surgida nas

!..I. ri :i. \.J I:~'l".:::.:Ld :::1.d(.~.:::., Fo i d i to p 1:.·:,1o me -::.mo deP D e nte, e trI ou t '(,':\

('Y:n i:: '(. (.:~v :i. '::; t :::\., q u (.::, e :::', 1..1.1"1 :i. v I~; Y' ':,; :i. d 7.:l. d e b r ::'1.: ;::. :i. I e i '1' ::'1. 'P 1" e c :i. ~:; <:'. I:: (-;,;I" !..I.m

mecanismo para apoiar o esforço individual. O maior crime
t :::\1. e n t 0':;:" não gerar oportu.nidades,

I,::. t o (,:~ c o n d,:,:,n ::l. 'r Ci

p :::l.:í. ':;; :;:1.0 ·:;iu.b d e':;:·e n '.•'o '.I. v :i.I'liI:::n!:: o" (04;'.

EXAME PAULISTA, p. 26 jan/ 1991.



t: 0::;: c n olós í c :::1. 1::.:. C r·e·:::·c :i. rill:,·~ni:: O ec: on ôm i c o ·::;:·~:o :i. mp resc :i. n d:í. v e :i. ~::.

1...:::\ \:: í ri :::l." CjI). ,~;: :i. :1""1C) "·i ~::\ç: ~.;{()

i:: e c n o 1ó9 :i. c :::1. , n ::;1. q u ::\]. p o de····.:::.e :i. n .::;f!..:· r :i. r :::i. C r i :::\i,i: ::~ o d E pc·:,1o·::;

tecnológicos, E um compromisso a ser assumido.

f.1LTEC L ,:\t :i. n C) ..•. (.-Imer· :i. c: <:\1""1 :::\

p r:o::.d u.i:: :i. v o , ·:;:.I~,·nd o IHU :i.l:: o :i.IHP or t an te, E·nt ~(o, uma :::\P r Oi"{ i m:::I.f,i:f:\0

maior engajamento da sociedade na Cjuestio tecnológica

( ~36) .

desenvolvimEnto do potencial cientifico-tecnol6gico,

engajamento exclusivo d os P E·:· .::; qu :i.:::;<:\ do r (.:.:.~,; (.:.:ri!

visando soluç5es imediatas para os problemas dos setores
privados e p0blico repl).tados como socialmente relevantes.

Sem projeto a longo prazo, desvinculada de objetivos

"O L:::\ t i n o<:\mo:·:~r· :i. c: <:\1"\ o
I i\ITEF~i'l(.-IC Io !....!f.:lI...d I:::: C: :LJ~:'n c i ::"1, e T I~:"c n o 1 o !~Ii ::1. . J I ~::;E i·...i I i\! I!'~F~I [1

" I::' l~ F:(~tJE::3 'r E:C~b! (] i..o C)C,)I C~C) ~::;II . ,,:·~Irl..:.\! oi s, . . J p . :7 (.:.~I t <;) f~~.7.

(06) !··l(.-II:~:CD'..)I TCl-l, ,.J. "() F':::I.n o r <:\IYI:::\. p . 69, i 9ü? .



j.07

por qJ..l. e :i. n d ep I~':'n d ,f,: n c :i. ;::l n a

que é possível aos pesquisadores criarem e desenvolverem

conceitos, paradigmas, que sio o motor da inven~~o p

inovaç~o técnico-cientifica.

4.4.3. o CEDIN - Centro de Desenvolvimento de Ind~strias

I\! :::\S C en t es :

F'F,:OhOCET <: COIYIP :::11"1h i <:1 d,=:,

t I~':'ndo

inaugurado em 1986.

o programa dos CEDINs previa a instala~~o de quatro

Campinas e Piracicaba. S~o Carlos foi escolhida como

p:i.l()t()J pelo reconhecimento da exist,f,:ncia de grande

quantidade de pesquisas geradas pelas duas universidades

facilitar o surgimento de novas empresas que utilizassem



t ecno"1.O::;) i::,:,•. n :::".c :i. o n :::\:i.: :;; , P r omove n d o :t ":::·s;() }

descentrali2a~~o, dl:'-:·

tecnológicos no estado. CDm isso o governo estaria

contribuindo para o desenvolvimento regional, com ::':1.

gera~~o de empregos e a amplia~~o de mercados (88).

A id0ia de participaç~o da comunidade 1 oc ::·,.1 t amb ém

111:::1. ·C s i:?. fi .:;; d ::':\ ·c o d o v i ::.'.i.d :':".: ::. h i n :7.1 t o n L.u :í. .,,:. , n ::,:1. .:;; P ·C D x :i. IH :i. d ;::1. d (f; ."; d ::,:,\

membros da prefeitura. da SeT, das duas universidades, da

CIEBP;;;:· u·::.u:;'.";""iosd o CEDII···!.Hoj f!..:·, ::':i. f!.··,,;-(:r·utu.r::\oper·,:"cion,,·,.1

O() c ",:·ntr o c on .,,;t: :i. tu i .....,,:.;,:..do ~:.u p i::.~r v :i. ~; o r· , f::·;

com dt:::: "1 i rilp 1::.:.:<'.<:\.

.,,;e ~:J1..1. r· ::':1. ri ç: ::':1. •

Na verdade, o CEDIN foi concebido para ser um espaço onde

projetado para abrigar oito microempresas dedicadas

:::1. InP "1. :1.::':'.(;: ;.;.o d ,,:,. ~:; .:;:.E·:·.,,:. o i tom ód J..I. ). os p::':".r·<:1. dC)ze . d: ti. fi! 9 ran cI I::.~

CEDIN- CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DE IND0STRIAS
"Do c uruen t o ' . (I·~:i. 1"11(,,:·0. ) .



indl..l.·::.t·rj.::'.l., i n t er n ::;1.:s qUi::·;

possibilitam a adapta~~o a , .var10S processos PY·()du.t í vos ..

As empresas candidatas aos módulos devem atender a duas

-F:::\.b·(:i.C:::I.r· ()U. um p·l""odu.to :i.néd:i.t:o no mer·c';I.dc)n ac ion a l 01.\

um nov o P 'f () C I:":' .:: .. ::. () d(·:·:· industrializa~~(); c C) ITI o

no mercado, n~o interessando, portanto; pesquisa pura.

i n d :i. 'v' í d 1..1.::'1. j.::::.
.....

':;.::Í.() módulos coro P ;:'.'1"" ::'1.

h'·:l.vendo á r' (':,':::1. c: CHilI.I.fiI

c o mp r' (.:,.I:':~n d e c O;:'. :i. n h "I. s 0: t c . J

de :i.ntE,:·r·r·el:::,ç:~i;o com :,1. c omuní dad e Ioc al , p:::l.r:::I.con s ol Idar

uma aç~o :i.ntegrada entre o estado, . , .o munlClpl0 e a

comunidade c:i.entífica e empresarial.

E:'::;t ~{() :::1. b r' :i. 9 ::;1. d :::,'::; n D C [ D I I\! c :i. ric o e IH p r' f:: ':; ::1. ~::. s h :::\"ien d o ('!: ~; p ::,1. (j: o

para mais tr&s. O prazo prev:i.sto para a :i.ricubaç~o e de no

m:::í.x:i.mo p 0'( é-m E: mp r' f..:.. ::. :::1. .:;:.
. ,
J ;:'.

incubando há C1nco.



SEgundo o sUPErvisor Entrevistado, há uma grande procura

'v' ín t (.:.:.1""1.:", ·t :i. 1 :::i. n C)

DEPartamEnto Jurídico da ser, qUE está estudando algumas

aluguEl pago pelas empresas é simb6lico. A idéia ci cobrar

uma taxa dE condomínio.

o interESSE das empresas pelas incubadoras, além do óbvio

.....
'::.::1.(:1 r 0~:::.•.1me n t e mUlto

Pelas consideraç5es do sUPErvisor do CEDIN, a implantaç~o

dE uma incubadora n~o fica caro. O problema é qUE o CEDTN

n :";{o tem :;·'.uton orn i ::'.f i n ::·'.nC e i r :;i. , f :i. c an d o n :::1. d i:',:'P e nd ,~~nc :i. :,,( d :::1.

burocracia da SCT. !..I.m c:e ,..t o

sEgundo a sua avaliaçio, um consultor dentro da estrutura

do CEDIhl n a
,

;:f. r' 1::':':::\

principalmEntE na mercado16gica. Esse mesmo consultor

podEria SEr o avaliador de quando a empresa Está madura o

suficiEntE para abandonar a incubaçio,



:::\ ::,:j :L 1 i ;:~::::i. I" •• 1 •••
\.1<:\

nevrálgicos para as empresas,

'1.:i, m:i, 1:: :::\, d :::1, d o C E 1:1 I l\! , d e 'v'e n do:,;., se T r e <:\ l m(;,~n t (':':'Y' ev e 'I" ':;; I..!, <':1,

linha de apoio às incubadoras, promovendo modificaç5es de

forma a privilegiar uma maior participa~io das empresas,

das entidades representativas e ampliar o n~mero de

parceiros envolvidos (89),

4,3,4, O SEBRI-;E -, Sel"vi(j.ode Apoio às 11ic\"o e Pe cruen as

Empresas de Sio Paulo - Regional sio Carlos:

que objetiva conduzir o micro e pequeno

o

mercados e o aproveitamento de brechas para a atua~io no

mercado interno e externo encontrou em Sâo Carlos

onde alguns de seus programas puderam ser desenvolvidos,

c: f, CE:DII\~,

PEr;: I L,O, ~:;é'(:;:,ti o , I~'I" í"'iEü[ I F\Cl~;, J ' f.l, 8: GClDDF: I CH,
F:, :::;, "0'( g :,\,1"1 i '~::l..;: 5!~;,,::, d (,,! In t e r: IYIed i :::\(~:~i;C) (;,:'I'fI T 'I" ::',1"1 '::, {'e'( fn r:: i ::",d e
Te c n C) I C) ::~fi=;':\: ~:) eu ~::.::'1. p l~':'), n a I n C) V ::':í. ç: ~\ () Te c: n o 1 Ô SJ :i. c ::":'1. I I • 1f1:'.~~1vi :.:.'j .(:" .•~.!

ab I" i '),/ j I..!,n / i ?Dü ,



I. I. .::).I. .1.1...

Assim, o SEBRAE está apoiando o projeto de incubadoras da
deni::'(o di:':' ::~.po io den om í nado

tornar as micro e pequenas empresas em condiç5es de

oferecerem seus produtos com bases mais competitivas,
ci ~:.:. Vi:": 1 o c; :i. d:::i.d €,'

:í. n .::.t :i. t '.I. t os d(·:·;

C I h!CT (Clo':'n t '1""o I n c ub ad 0'( c1(:: Erilpr'E·::;ei.·;:; T ",,:'cno I. 0::.9 i c ::;1.'::.), vai,

produçâo dESEnvolvidos e qUEiram atuar comercialmEnte,

c ()f'ii d e cl.dmini~::.tr'::":tt i.vo, (.1(:.,
.i· ...

Universidades e Instituto de PESQ4isas,

consultoria tEcnol.Ó9ica aos pequenos e micro empresários.

di:',:' ql.l.~·I.l i d ::i.d e

P j" c)d u t :L '-.,.1 i cf ::':).Ô(·:·: .

pont o 0:1;;.,' 'v'I:::·nd::;I.·::. do'::;pr odu t D~:; or í und os do pó"!o d(;.: ~:)~~()



proposta essa que encontra-se em estudos de

um dos p '( o mo t C) r ":':''::;

j un to

4.3.~3. A F'aqTc Funda~io Parque de Alta Tecnologia Sâo

instituída em 1984 pelo CNPq, c: orn C) f..I. rn :::'.

fundaçâo de direito privado, sem fins lucrativos. Tanto a

pr·ef.:·,:·:l.tU.·(:::i.mun íc íp al qU::·'.ntoo CEDI i''') da SCT ::I.Pot::i.r::•.m o

':'~Il"IP·( e,:,?,'nd :i. 1l"I(·:.·nto. () b .i ":':'t :i. ',1o e c: o n di ç: (:)(·:::s

apropriadas para Ci surgimento e consolidaçio de empresas

aproveitar as pesqutsas geradas nas universidades da

IV' i. ':::.::'t.n d C) J PC)Y' i '::.'::.0,

un :i. ve r s :i. d :::'.d (:::····i::~lYIp·( '::;;''';:::1. . !···.!o ·,,;eu. in íc: i o, +un c :i. on C)U c:01"110 u.m::;•.

e .:::.p d·c :i.•:.:~ d 1::: i n c: u b ;:i.d o Y' ::1. ) P o r' :i. n i c :i. :::\t :i.•...' :::\ d e P 'i"" o f.;::: .";~:;Ci i" .:;.:.',,; d o

':;':'mpr' ee n d :i. !YI.,:,·nt ()

-ro :i. ri!::".n t i d ::".

professores/empresários que foram fortalecendo os laços e



i nc 1:::1"'1 t ivou

compromisso do pagamento do aluguel do im6vel-sede.

Com o objetivo de facilitar o surgimento e funcionamento

de empresas de base tecnol6gica, a PaqTc realiza os

seguintes serviços:

( C)
.•..•. ", .""' -v- \
t..1~..~t:.t }

empresas nascentes ou associadas;

- assessoria jurídica;

apoio gerencial e de vendas, em conjunto com o SEBRAE;

empresas filiadas;

- repasse de bolsas de estudos para o desenvolvimento nas

- o CONSOFT - Consórcio de Software - para fortalecer as

empresas de informática do p610;

- organizaçào da feira anual de alta tecnologia;

consultoria e oportunidades de negócios.

( (? ~!I) ~,...!o t ::i.: ~::)i:::" :.:,t ti n d C) C) '::.1). p J~-:''f' \.1 j, .:::.C) '1" d D C:E D I i···.! h ~.~ d í, f (.:.:,'C IZ'~ri I~:~':'~~::.
entre a incubaçâo do CEDIN e da PaqTc. Na PaqTc
predominam empresas prestadoras de serviços, como de
software, por exemplo, enquanto no CEDIN a &nfase ci para
::':!. p 'f' () d u.I~::~{() p 'i" oP 'f i ::1. IH I~':'n t e d í t: :::",s .j ::i qu f::,~ :::\.'::~ :i. n .:::.t ::':·i. "1 a I~:{:)e~;;'::;~~{o
mais adequadas, tendo sido planejado para isso.



Inovaçio Tecnológica)

c: f.':' r C ::'1. d e C o n ~:;.:i. d e .1"" :::1. m

t éc n :i.cos , P el <:'.. ":.

escolas secundárias.

, .....p Y' oP o '::.J. !;: C) €..:. o:::. e (CDmp <:1. f"! h :i. ,·:1.

•.f 0'0

I.J i:::

t €·:·c n 0"109 :i. <:\ , d ev id o :::\ ").on ~.!<:'.

ou t r os F .i"" <:1. n c; <:\ , qUE" po·:::.·::;I..I.:i. li!:::[:i.: :::. d e

empresas de capital de risco, engajadas em financiamentos
r

.";(.::.1"" pioní:::·i·r::·,.no p<:l.i~::., ne·~;·:::.i!,.:tipo d(·? emp reen d ime n t o , qU.I'"':

terá o apoio do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento

cotas restantes. 5% pertenceria a PaqTc e 45%, ao capital

cone 1. uin do : no F::r· :::1.·::. i 1 n~\o ':::-e I?:~n c: DI""! t: .1"" :::1.
, .'::.() c: }. () '::. )

( 1:';> t ) c: f I,;t'! T T I h!I} F'i(~.:r' 'f' I~':. II ()
F:::l.l- qU.i!,:··:::. T I,,· C n o 169 i c:0·::." ( E·:·I"iI

(~ :::"1, p :i. t {:'I. ".I. d (.:.;
:i. n E! "1 f·:;;) .

F.~i ':~c: () (-".~ C] .~>
~:) E: Iv1I \....!(.~F.~I ()



t .-: /
.1. .1.0

Como fundaçJo dE dirEito privado, a PaqTc tem um conselho

de curadores com a seguinte composiçJo:

n . de membr o s

/>.,.,\~..•·.:1

UNESP - Rio Claro

investimento das empresas locais, da PrEfEitura (aluguel)

·r :i. I :i. :::\d ::1. ~:; .

empresas estatais e com o govErno federal,

qti. (,' o i!..:. mp ,..e fI: n d :i. Ini!:; ri t c. p :::\~:;~:;:::(,..:i. :::'. ::~. f 1..1.n c: :1.o n <:1. , .. nos

:::1.



quo:::: '::.(!..:' d ('::

i ri '::;\::i i:: !..I.C :i. on :::\.1 do C1'··.1 !=' q. ~::.t c . ::~. P:::"I qt c

fo:i. frut o dl';'·:· plÍ.b"'\ic os

instalaçâo, mas tem ocorrido. como sâo os casos da cessâo

de terras pela prefeitura para a instalaçâo do CEAT ou a

ajuda para a formaçâo da CCR pelo BNDES.

d ~:.:.t•./i::.:' c on .::.i d er ::·I.d o UITI

pelo perímetro da Cloaoe, pelo menos estavam até a

instalaçâo do CEAT.

('::'HI P r' e ':::.~:tr' :i. () ':::. ,'-'
'::. ::'l.() d ::1.'::. 'c o d C) .::;

mantiveram vínculo profissional com elas.



4.3.6. Os Empres~rios de alta tecnologia:

CC)!YlC; j :ó. -F() i d ~·I.·:;.

Universidades. Para os professores~empresários, a id{ia (

romper com a vis~o tradicional de que o sucesso na

administrativa, na corrida por títulos e cargos.

Por um bom tempo houve o temor que, se o p610 crescesse,

a universidade se esvaziaria. mas isso n~o ocorreu,

porque muitos empresários mantiveram os seus vínculos com

as universidades.

Come) i..!.1YI .r :t:',.c: ()'f" d C)"

::~.1u.n o-s c om e .;;;p :í. r :i. t o os

" p j" () f (.:~~"::}'::;C) Y' (.,::"':::..... C) 1 h (.:.:,i '(()':::.I t ( '7'i:?). E: ,I :;;-1. ':::. '::. i ln " :.::\p (.:.~':::.::':'1. 'C d <':t C ,.. :i. '::; (.:.;

p (.:.~"1. :::\ q ti. :;:1. 1 o p610 de S~o Carlos vai

lentamente se firmando.

..... .,c· ::i, r .t () :::. e

n i.c hos !..I.m c on t ex t () d(·,::' obra

( (., ..., '
. ·11.:. ) cf. EXAME PAULISTA, p. 09, 1991.



.( ti ''::-
.1•• '. l

qualificada abundante. Um empresário entrevistado lembrou

que hoje as micro e pequenas empresas estio em uma

':;.I?!:,J ::". mel ho r , por é:fII m::;·•. :i. .;::.

C ::;1. '(" o . t! ':;..::.í ri! ,

que nâo sio necessariamente o que a empresa nacional

q 1..1. ::;1. "1.i d ,;1. de. F' :::'.'f" ,':\ '::: 1e d 1::':' '-.' e)"' :i. ;:;'. h::: •.\' ':..:.'(" !..I. m ri!:::(:i. o r' c o ri!p r' o m:i. ~:.~:;o

das empresas brasileiras com a qualidade.

c ()n t I~~·}(t()) d I~':' imO:::'d:i.<:"tl: o ,

produtos e compradores, PO'( qU.E

'''•.........f- ct t ".:1. E·:'m P 'I" e '::;<:). 'I" i C) .,.:.nt r .:.::.'v' i,::. t :::'.d o ,

i.mpor t an ce ter' p a r :"'.

9 :,,,.j"' an t i j"' U.I'O '-.'01 UI"iI',:':' de ve nd s•.·::; (.,; c on t :::'.r c: o m

empresa { ultra-especializar-se em alguns poucos produtos

e manter uma clientela mais fixa.

q u er em j !..l. n i:: ::;"t r' ....';:;e :::1. ti. in<,I I?::' mp r: 0:::' ':;; ::;". ..\ ...
l..!I:::

ocorr end o , UITI :"'. \.(1)"1,': •.

P::;l.·(::;\. I' t I~':''f' c i~':'i Y' i~~:::'1. '(" I I



Sem entrar no m~rito do depoimento acima, o esforço para

UIiI p r o b I e ri!:"'.~:;

enfrentados pelas empresas do setor, conforme o apontado

recursos para investimentos e outros, frutos da recessio.

Na análise do empresário.
.., 0'0

l•.if:.:" ()

de·,;;.,,;:,:1.: ,,; p i~~qU I!::. n :':l. .,,; empre~,;:;:'.::,; C om ou t r <" ':::. m::.'.:i. C)re~". qi..l (.~. mu :i. t <". S:.

vezes nem sabem da existência das pequenas.

Outro complicador para os pequenos empresários do pólo e

í!.,:' o E:· mp r: e·,,; :,:í.. i"" i o

entrevistado afirmou que seu sonho e ser empresário para

:::1. t u ';l. r c o IHo ',h o fiI"·:· IH d fI:: n (,.~fJ Ó c í. o ~::.", dE:· :i. ).{ :".'.n c! o :,:1. p .( o d 1..1. ,;;: ~;{ o :"'.o .;:;

cuidados de outro profissional. Perguntado se nio achava

q u ':.:: t '":.y·:i. ::'. p r o b 1 e fi! ::1 .: ::. p (,.:."1o ·F <:1. t c' d (.~ n SI.o I:: (~: r c:o n h e C :i. ri!e n t o s

um ::'.d ri! i n :1.:::.t .(::.'.d o ·c d e

fazer", já que tinha os conhecimentos t~cnicos.

Já na visio do professor de engenharia de produçio

t ·c ::1. n .::.f o r tYI ::.'.r'

(.:.:.l'it P O( (.:.~i::·~nd ('::'d C) r' J. d (.::,Fi ::':\.r ::':\.....'::~.:::: d:':l.



micro e pequenas empresas enfrentam no dia-adia0 Assim, o

empresário e bom em tecnologia, mas faltam ger&ncia,

F':::l.qTc CE:DIH ;':'1 t e n u <:\ O(

po i °;:0 podem 0::0,,::ooc b ons

:::iod m :io ri :i. 0:;; i:: ro :::1. d o ro e: 0:;;



I. ~:~••::'.1.1•.. 1.••

5-) CARACTERIZAÇ!O DAS EMPRESAS:

Carlos, 60 sao de alta tecnologia e, :.:5 i

filiadas a Paqtc.Dentre as 5i empresas da PaqTc, 20 foram

As empresas de alta tecnologia de S~o Carlos ttm um

-F :::1.t 1). Y· :::\. mI:~n t o qu.I':·:· fi! i I. h:;;i:o ,.,c.

No universo da amostra, consta empresas do seguintes

- instrumentaç~o eletrônica;

- cerimicas técnicas e especiais;

- engenharia elétrica;

.... fJ..i.ndi(~:~~C)j

....i n f o r m:::Í.t:i. C:::l. ;

- módulos eletrônicos;

- eletrônica industrial;

- eletromecinica;

cf. EXAME PAULISTA. 1991 e
, , F' :::1. no r a m<:1. d o F'ó 1 o . .



desenvolvimento de software;

- automaçâo industrial;

- equipamentos e controles. medidores eletrônicos;

- lasers e componentes óticos,

Há uma certa diversificaçâo de ramos, No caso da amostra,

h o 1..1, 'v' (,:~ u ri! P r .:;:,d o li! ín i o d e e 1"11p r' e s :::"t, ':;, d (....~ -!:: éc:n ic::':\'::;

especiais, por conta da disponibilidade de quem quis

r' J:':'; '::; P o ri ci ('::r' qu.J~:'':::.t i()n :ir. '( i() ..! ...Ud p (.:.:,-:::.q u. i ~::.:::'~. qUE

sendo que 50% instalaram-se entre 1985 e 1988

empresas já nasceram instaladas em sâo Carlos, o que leva

a concluir que houve poucas transfer2ncias para a cidade

C :i:\ r' 1. o ~:;,• 'í'o:i, 'C e':o,p on di do com

f :i:i. t C) d €':' Ci ~:i ':-::mp r (....:e n d e d o '("e'::;, j ::,í. V :i, v E' '( e li! n o mu n :i. c :I:P :i, o • ri 0: 1. !::':'

querendo permanecer; de haver o oferecimento de boas

~:;(':':'r' c! e n ícl- o s

mercadológicos para serem preenchidos e exist2ncia de mâo

de obra qualificada abundante,

t J:'::' in s D U. t :i. 1••/ (.:.:, 'I" :::'1.fil ) 1•./ :í. n c: u "1 o '::; c C) H'f ~'t ':::. U n :i. I.,l (.:~.r' '::;:i. d ::":\d J::'; S:· "1 o c: ::':1, :i. '::> .



t&m ou tiveram vínculos com as Universidades, confirmando

a íntima relaçio entre empresa-universidade.

o nJmero de s6cios-proprietários varia de i a 7, com mais

d :::l. !"ilI~'~t :::\d e c:o IH ;;.~ .:::. Ôc i o s.....p r' o p r: :i. e I:: :iA'( :i. o s . )) :::1. '::; em p '( e ~::.<:1. ~::. s 6 (1,1 %

p C)·::~·:::·!..t(·:·:·fi"i 1~':'lnp r' IS'9 ::;1.do'::. fi: maís

mu ít O':::. d:::1. p e·::· quís ::'1. :::1.

mio-de-obra feminina.

inexistem ~uncionários analfabetos.

c u. r' o:::. C) '::~u. Fi (.::"r' io O( COrilpl,,·:·to e In c omcl e to ,y.' ····'l;:·'1,-c....J /;,. •

in d i c: :::1.In <:l. :i. rilPor t :0.n c i ::i. d D~:; t r' <:\b ,,'1.1h <:I.doro ~:.~.::; c 0111 fi :{V 0:',:' "1. ITlé·c!i o

de escolaridade: 40% da mio-de-obra tem o 20.

completo,nio tendo sido, consultado, por0m, a porcentagem

de mio-de-obra de t0cnicos de nível m0dio.

o salário médio, em setembro de v ar' :1.01..1. d 8

dando uma m0dia de 3,5 S.M.pagos a cada

Os benefícios oferecidos pelas empresas BDS trabalhadores

subsídios para transporte, alimentaçio, conv&nio m0dico



c!e aperfei~oamento)

considerados como fator de atra~io Ije mio-dE-obra,

empresas limitam-se a apenas alguns dos benefícios acima

I:.:~m p 1" e ';:; ::':\.';:; 1..1.t :i. 1 :i. ;:r.::':'I.m.... ~;:.f:"; d t:!: 1 ::!. , m i':\ ~:i 1"1 ã o d € .!~D r (,il::,:,\ :i. 1"1 t e n f:i i './::':'1. 01..1.

::':\.bun d ::':\.1"1 te .• I"H ~.;{ () ....

p que foi o tipo predominante nesta

pesquisa, o que pode provocar distorç5es).

OU.<:\n to ·::.indic::'r.l, F',:r.q"('c

c o n .:::.:i. d (.:.~'i" ::':\. qU e o Ino v :i. i'iIl::~n t o é 1"1 () r ri!<:\ '1 n ::':i. C :i. d ::':i. d e j j ::':Í. .:::. e EII..l.n ci o

trabalhadores e menor do que nas grandes cidades, para a

maioria das ind0strias.

Referente as relaç5es de trabalho, a pesquisa tra~ou

consultando apenas os empresários, sendo pertinente

aprofundá-la em outra oportunidade. Das empresas

entrevistadas, 60% afirmaram ter implantado administra~i()

participativa. A maioria enfatiza no trabalho o senso de



cooperaç~o. procurando valorizares trabalhadores como um

agente fundamental na atividade produtiva, um colaborador

cl ::~. H:::Í.

tarefas executadas pelos trabalhadores e possibilidade de

ascens~o profissional. o que pareceu discutível por serem

as empresas pequenas.

o

existente no pólo, foi perguntado se a empresa fazia uso

df::' ( ::·'.d mi n ís t Y' :::'.t i V::·'. ou.

dissemine-se no futuro.

Quanto à identificaçio dos compradores e fornecedores das

I~':' -::;.eu.interrelacionamento, C) b '::> f::'~r' v ~·:·I••••• ~:; e J

exporta (cerca de 75%). Dos 25% que exportam, algumas n~o

quiseram declarar a porcentagem do faturamento exportado,

teve-se a resposta negativa de 75%.



l "')''j".te..,

tecnologia desenvolvida ,
p::\ 1'::;' .

citados como vendedores de tecnologia para o pólo de Sào

Carlos apareceram os E.U.A., o Paraguai e a Fran~a.

pr: od l..I.t O ....IYIi!!:·( C :~:\dC), do U. n i '-./(.:.:.i'" '::~C) be ns

produzidos no pólo cerca ,.,
':;;:'::\0

p r" ()d U.~:~::Ld ()"::~ c om '"'::;ac) p'f'odutos

C C) n he c: :i. d C) o:::. com tecnologias conhecidas e cerca de 13%

cópias de similares importados. Com esses resultados,

qU"f::·~ ;.

questào de sobreviv&ncia do empreendimento.

Os dados indicam qUE os maiores compradores das elYlpresas

seguido das empresas multinacionais sediadas no paIs

15% das empresas; as universidades, com 10% e outras

pólo s C om

sobre o volume de vendas que poderiam mudar a importância

dos parceiros acima.



o v i n c ul o i n t I~,··( ....I~·:·I"fIp r I~·:·.,,:.::.,.::; t e cno l 69 I c o ,

verifica-se que 56 32% das empresas n50 tem vínculo algum
c: c)m :,:"t .:;; d l:::I"i!::I. ís . tI m :,;1. ioro :i. ,.:1. -f o r n r:::: c: r:::: , 01..1. c:Dmp·c<,I., comp o nen te S:·

ou subconjuntos, ou trDca tr::::cnolo9iae faz pesquisa

c on j un t a..

o vínculo com micro e pequenas empresas ,fora do pólo de

concentra-se no fornecimento p compra de
c omp on (,~ní:: (.:,'.:;;, acessórios P subconJuní::os (4ê:::z,:) , h::".ve:nclo

pouca pesquisa conjunta Destoando um pouco do

esperado, 15% das resposí::as refere-se a um relacionamento

d e '..,.'E·:'nd ::"1,'::. I .::. I~·:·n do un idades

c ()1'0 f!.~''C c: i ::'1, :i. '::. . ~)f!!."9u.ndo

isso ocorre quando as empresas n~o 550

c o n c:C) r· r (.:.;n t: (.:,..:;; , di?:' 1~':'':: .. f" C) r' I;: o '::.

t: (~~.j"' c (:..:':i. '( C) '::; . m:,.,.i·::. UIn<,I. 'v' lo:· z , qUE·:· n ~:() +or am

levantados dados sobre volume de vendas.

r· e"1 :':i.C :i. on :::\.I"(I(:.;·n to c: () m e rij P r E:· .::. ::1.: ::. PC)UCO

'I" (.:.:. '::> t '( :i. t (], pOIS 78% n50 as t&m como fornecedoras de

in·:::·u.mCis c omp on E·:nt es , (·:·:·t c .

fornecimento, 70% das empresas fornecem para as estatais,

na fCirma de insumCis, cCimponení::ese subconjuntCis.



drgios ~statais para a implantaç~o e consolidaçio da

por

:::\. p r o d u t :1.\':::\, COri!O

incubadoras do CEDIN e encomendas de produtos por dr9~os

dados n~o indicam que o Estado tenha sido um grande

parceiro das empresas em questio.

Foi ainda verificado que 83% das empresas da amostra n~o

passaram pela experi&ncia de incubadoras, atci porque essa

estratcigia de apoio a microempresas ci recente e as

empresas incubadas no CEDIN li têm permanecido.

d J~':'''l' I~':'nd o o desenvolvimento d C)~:.

setores que tem um grau de excel&ncia na USP/SC e UFSCar,

novos materiais, mecânica de precisio P ffiecatr6nica.



COi\J,CL.I...ISi)ES:

o pdlo de alta tecnologia de S~o Carlos

aç5es estatais. através de políticas de

descentralizaçio, desenvolver alguns pólos com alguma

Nio se quer dizer com isto que o Estado esteve totalmente

ausente, até porque as universidades de S~o Carlos e

empreendimentos como o CEDIN, que é da SC1, sio p~blicos,
<:1. "I.é!ri d ,,:~ qU P ::"0. 1 g ti.n .::. :i. n c en t :1. •..•• o ~:; d ::".d o s :~.. F' ::-1. qT c ( <ô.•. 1.u 9 1..1. E' 1 ,

apoio do BNDES para a CCP) n~o permitem ignorar a

o curioso é a presença esi::ata1.nio ter

sido mais marcante,

do
q 1..1. <:1. 1 qUi!.·:·( :::1.

A idéia de C. (} 1..I.<:\.n d t.: de que a chave para a
d (),::. c: C) mp "1 e >( o ~::. de

1::y' ;:'.'::. i J.

patrocinada pelo Estado e a ini::ernalizaçio de seus

foram as políticas de descentraJ.izaç~o indust.:rial a causa

( .;;> ":1·) G!LI ti i,·.l D T , C ;:1.'( Ios . ..T 0:::' c:hnC) 1o :~J:i. c:<:'. ".I. ~:; e1'I~....j:;: ~:: 1 :i. <:"0. nc'::::;::~nd
the Polit.:ic:s of Place ln Developing Count.:ries:
Reconsidering Regional Development.: Under the New

Rio Claro: AGETEO/UNESP, v. 22, n. 43-44, 1992



da implantaç~o e consolidaç~o do pdlo, mas o interesse na
_I 0'0 •••

U LI'::. b e n i!:~-F :í. c: :i. o '::; d::1.·::.p i::'~'::; q u :1.: :::. "'. s

universidades pJblicas pelos empreendedores locais.

Diante deste quadro, torna pertinente a análise de Bertha

na gest~o do territdrio. :::\ 1 (::.~:i. t 1..1.1- ;:,1. d ;::'.~;

territdrio, dado a falfncia do planejamento centralizado,

:::'1 e r :i. d o p (·:·:-1 o s de

dc)

dos :i. ri i:: e 1" e·,,;·:::·(·,:·:::· :;.I1;.,:"( ::'•. i·::.... ", .:::·m UIH con t E:>{to on d(".o ..P'C o.i et o

9(·::opol:i:t:i.C:onac íon s•.J. é ·:::.ub·::.titui.dopor' urna•. geopolit:i.c:<:1.
t .,:.~I" r i i:: or :i. :::'. "1 m E'~r\ t: i::·~

um :,:1. um (:':)-:::.'5 :i. m ,

Carlos podE ser considerada como um dEsses projetos

J::.!(.:.:,,( t h {':'I•• .. 1"'10d e i" n :i. d ,',1. c!e e I n t 1::,' 9 i" ;::\(~:~;{o d o
IntE:;.Iraç~o Nacional & IntE9ra~~o

,·~.":7}·{.l'';!'4~·'o i'~ L~.~::'b.:.:.!{.:::':,::,' . f:)::~{c) 17:1::':).1..\"10:(~ C)m P (.:.:,t :i. t :t J•./ ::':\. I I •

NERU, n. 32, 1991, p.47-55



agências estatais.

A habilidade que os agentes locais tiveram para conseguir
c onso Lídar o pólo (O·:mum Pl;':'ríodod(::: c ríse €,:·con'::lliIic::·I.,com

p r' o f (.:.;.:;:.':;;o r 1;:; ':;; I,·:· ,:::' inp r' e 1;..:.n d 1;..;d o 'C E' ~:; .:;:. o u b I::"C ::1.1iI u n :i. r' I,·:· .::. f or ,;:o .:;:. (o':',

aproveitando cada brecha de recursos disponíveis. Daí

serem esses empreendedores os personagens principais.

N~o se pode dizer que o impacto cau.sado pela implantaç~o
t e n h ;::i. no

H'IU.n :L c :L p iC) ) po:i.·:;; ::;1."1: U.:::I.).1"111":'1""1 ti!::'

:i. n ':;;t ::":1. 1 ::"~.d ::":1.: :;:.
...•.

':::.::'I,() tipo m~o""de+ob r' <:1•

e mp r (':;9 ::":1,cí ::":1, no'::· I?O· t o Y' é: p if.':' q 1..1, (.:.; n a . (:1 :::"1. 1 t: e\ t 1,:·:·c:n o 1o 9 i ::'1. p ::":\r E c €~

caracterizar S~o Carlos muito mais fora da cidade do qUE

dispers~o da atividadE pelo município.

foi ::":1.
,_o

'v'o c: ::1. I;: ;:'1. () de)

munícipio para o futuro, N~o pareceu, ,po rem , qu.('!: o P ()c! i':: 1"

pelo pólo de alta tecnologia tEr-se iniciado na gest~o de

um prefeito que utilizou a implantaç~o do p6lo como



1 e t•./ a d ()

subseqUente a nio querer fortalecer algo que acabaria

sendo identificado com um adversário político, Assim,

p () d (.,::'....':::.(.::.. d i. :i:': e 'C que" se a administra~io municipal

atrapalhou, tamb~m nia incrementou o pólo.

pólo nio necessita de incentivos, pois nio há desemprego

n a c rdad e (.,:. que o PI::)'10 tem atrib ut o s p)"'ópr'io'::;,~:;I,:·:nd(),

faz pairar d~vidas

'::.01:> r'e o r (.:.:.~:,~'1 d:::I. no

·r o Y' I:: :::1. 'I. e c :i. m(:;:n 1:: o do F'od I~':' ..... ::. 1,:·:· dí ze r (J pólo

\/:!. rc)u 'I 'j ,Pl~:) ,1CO,

i d en t :i. f i c :::1. i';: :,.~o

(::;1."1: .{ .::.e !~:JU.n d o

representante da prefeitura entrevistado) nenhum vereador

das empresas de alta tecnologia.

um p r oc t~·:·'::. '::. o d(·::

';:; :i. ~;; t e m <:1. ':;;

capital-trabalho,
/"l()VO d(·:·:·



p"tí.b 1. ic os s

p'("odut:ivíd ad e d E':' 'v' id () n::,:\

- a p~squisa nâo observou a ado~âo d~ sist~mas int:~grados

ou, PO'.\ íva I ên cí a

polival&ncia dos trabalhadores, que sâo as principais

muíto

difundidos nas empresas de alta t~cnologia d(·:·:·

P::':",l" ":", mud ::",'i"

produçâo em curto espaço d~ tempo, de acordo com o

dizer que ~ss~s ajust~s acont:~cem com as ~mpresas do

pó'J.o,

c 1 i en l:: ,::.,1 ::':1, var í ::,:\ve 1 n (.:.:.c: (.:~.-:::.~::.:::~.Y' :i. ~:'l,

(?é;)
( (? :.?' )

!....iO!)TE:F:O, C, I I C ::':".n'~b :i, C) T e C n C) '1 C) ~.:J i C C) ~'J
I I {:, I nd u':::.t "f' :L ::':i, 1. :L~:~:::':i, ç: ::';{() e a . . .



mudanças de processo e configuraçio, mas há indicaç5es de

que ela sejam possível, dada à produçio em pequenos lotes

e à diversidade de compradores;

- referente a relaçio capital-trabalho, nio foram notadas

salarial de 3,5 S.M. nio ~ alta, havendo tamb0m um certo

que a mio-de-obra,

Ô r::~ v :i. ci:::\ d o !"iIU n :i. c: :í. p :i. o n i';{ o d e :i. x <:1. m :::1. d e:.. :::.e .:i <:l r', :::1. c!I:::' ~::. p ~:.~:i. t o

dessa mio-de-obra f...!m qU.i::~

nenhuma das empresas pesquisadas citou sindic:alizaçio

fraca como um bom motivo para a instalaçio de empresas em

Sio Carlos, demonstrando que essa questio nio 0 relevante

p:::l.r·:::'. o pólo tec:nol,j::;i:i.co;

comentado que ela existe no pólo, por0m com pouca cr:i.açio

o

pólo, 45% sao produtos novos, com tecnolo::;iias novas;

referente a um novo tipo de c:ooperaçio entre empresas

execuçio de pesquisa



conjunta, mas n~o de forma muito freqUente. Cerca de 1/3

das empresas do pólo n~o tem qualquer vínculo entre si e

:i. n d :i. c: :"'.d 0·( e .:::. do p610 .....
'::.;:I,() 1iIi!.·:·no~:;

.:;;:i.:::I n i f:i. c :;:d:: :i. <'/0·,:; ;

para o item investimentos p~blicos vultosos, a resposta

d,::,:' t .,:·:·cn 0"1 ó9 :i. c,,· i . o·:; í nve s t í men t O~:;

existentes foram, portanto, pontuais;

do

presença de escolas técnicas na cidade, sendo a formaç~o

d(·:: t é·c n j, c: (),::. c: o n ~:;.:i. d 1::,. r :;:\d :';'. por· dos

o CETESC, que será uma esco1a para formar mio-de-obra com
, ,...

(.:.:,~::.p (.:.:c 1 'i' 1c: ::"~.'::> J deparado com falta de

r' (.:~c: u. r" '::> () ':::. .i

- os progressos na produtividade do trabalho podem estar

do fato de as empresas serem muito pequenas e produzirem

estio sendo realmente fundamentais nesse

e "::.·::.I~:'·'::. p r D ~.:Jr (.,::'"::;.~:.(1)~:;

'''·nl\"I'·::·'·' i·· r) ,til ... t 0.0 I" ..•

i nel ust r i ::\.1 no pe·(:í.odo



nos d e

d ein:;~.nd :;:\, o aumento dE comPEtiç~o E novas

organizaç~o do trabalho lEvam à uma busca dE maior

P',"c>du,t :Lrv'::":1. qU.E-:· dI:":'

:i. n d u.:;:;l:: .( :1.:;;!."1. .

Para o caso de S~o Carlos ,os rEsultados da pesquisa, com

há algo qUE possa sEr chamado dE procEsso dE modErnizaç~o

ín c :i.p íent e, (.,::' um <;'.

necessidade intEstina da produç~o. Sâo alteraç5Es que

parecem acontecer, visando a mElhoria e fortalecimEnto do

PÓ].':::' n~o uma nECEssidadE fundamental

p.1" od 1..1.t :i. v:;:\..

t ~::·cnolÓ9 í.c o -r ~:'tc: I:":' t ::":\'::; fi: C onom i.a•.

n :;:\.c: i o n :::i. 1.. :::)e :::1. fi: c:o n o m :i. ,:1. b r· (;1.: ;:; :i. "1fi: i r· :::'. e·::;.t: ::":Í. e m c: r :i. ~::.e s o p Ó 1 o

so f i" (.:.:. ,:::·(·::,u. ':::. D
,

(·z· !..I.m

(.:.;mP r (.:.:.'::> ::":\.'::> J c: U..J C) '::; e mp '( 1'::':' ':::. :::\ 'I" :i. C) ':::, p C) '::;~::':i. •../ {':.:."1 m f::,:' n t e ':::,i:::' r :;.;{o p e '::.'::;C) ~,. -:;

ligadas às universidades, ou através da imigraçâo de

empresas - fato até agora praticament:e inexist:ente.



de substituiçio de ,
nC) p :,:'(:I. ~:.

mais da metade do que se fabrica em Sio Carlos sio

P \"o d u.t o .:;; j A c:o n h e c i d D .,,:. , c:Ci m t e c: n o 1.09 :i. i:\ ~:; j ,·:i. c o n h .;::.c :1. d :,,(s ,

(·:·:',/OU.
.'.~

'::.:;i.() d I~':' i IHP oro t <=,.d os . [>{ i ·,,;t em

produtos que sio novos para o mercado brasileiro, mas nem

t ec n o 109 :i. :,:1. E:::·

P&D, mas pequenas e micro empresas, pelo pr6prio tamanho,

mu í tos r 1::':' c: 1). 0(' s o '::. i -::·-:::.c) .

d f:',:' '::. 1-:":: n ~v'o -1 "i id ;:~.'::. pe}.::.'.:::.

'::;u f :i. c: i(.::.,n t (.:.:,'::~I nern no

recursos para as micro e pequenas empresas de base

tecno169ica, atraindo capital de risco .

• s-, •
l~':')< P (i::' Y' ]. I~'~n c ]. :::f. :i. n c u b :,:'(d o r ,:1. ~:;

em breve terá três. Talvez a cidade comporte até mais do

instituiç5es diferentes. levando a questionar

\

~:~r(i um :,:'(1••rn :I. c: :::'( :i. ri c:u.bador::".de !TI <,( i 0·1"" por· te. I''!('!.·~:.r(lC) .,,;(:·~mt '=~.I""



n :::\. C :i. d :::1. c'l (~' :

:t .... ) o C:E:U I ~..~!J controlado desde o . , .
r nic ao por' :::1.d m :i. ri :i. ';:; t r' ,,\c;: ê\ f!:~":;.

c: i d ~ld::~.:.i

í:::-";' r:\ F'::-,.C!Tc/CIh!E:T,com uma 1inh:::\m'·:I.i'::;:i.nd(,·~p,,:·~nd(·~nti!:~,m:::l.·':;

Universidades como instituiç5es que devem estar, antes de

mais nada, a serviço do pólo tecnológico;

()
,,

P() J. o tecnológico com b on s ()1hC)·=~. qUi!.·:'r' i!::' r' e m uma

:i. n c ub :::\.d o Y' :::\ i..J ~::~r-:I J ·f :i.Elu.r· :::1.

un :i. 'v'ei" ';;;:i. d::>..d(.:.~d en i:: r' o cio pó 1o e , de c f!::'r t ,':1. fo'cm:::I., c on i:: r o 1n r'

fabricaçJo do que está sendo pesquisado. di:?:

independente da F'::;I.!:!Tc.i··· 0.0

1::.:::-';::··::1.':::-
.....

'::. ::"t.C)

entrevistas nJo foram suficientes para confirmnr.

experi&ncin do pólo de S~o Carlos em outros 10cnis,

parece claro que as cidndes-candidatns devem atender aos

requisitos mínimos da existfncia de pesquisas geradas em

universidades e ter a presença de empreendedores com

:::\1 g !..I.m ::;) r' :;:1.1). :01:':' 'v' l::':' .... '::. I~':'

geraç~o de i::ecnologia náo 0 barnta e pesquisn gerada sem



J.4ü

q 1..1. :"i. n t :i. cl :;:\d e ril~~o····d~:~····ob·i""::;1.

sob p~::·n:,:\.d€·:· '::;f::' "i:: €':'Inp o ,

principalmente se os efeitos positivos das inovaç5es

ri !..Í.rile·i"" o c: u . ..:.i () '::.

,
I~':'

que e um bom instrumento para modernizar a ind~stria

efeito transferidor de modernizaç~o tecno16gica. devendo-

n:"i.d:;:I. POl:: e n c :i. <:\ "1 d:::\.,:::.

1 o c: :,:\"I. :i. d :,:1. d f!: .:;:. qu I::: ::i.P .( i~:·.:::.e fi t ::1. ri!

para a instalaç50 de um

sociedade brasileira deve discutir se o Estado deve

~\



alta tecnologia com seus setores, e quais deles.



À..~ PARQUE DE ALTA TECNOLOGIA
S!O CARLOS E PRODUTOS

L.TD(i. :

ótico e piezoelcitrico e controle para diversas máquinas;

c o n t 1" o 1e d(:.·:' P .i"" C) c:e s ':::.o .::; :i. nd Ü~::.t r :i. <". J

I· ' ..::a i omeo ].c: ;:'1. ;.

de absorç~oJ criostatos e consultoria

d ~:.: T':::·':::1""I01 ()9 t::,•.)

Organizo e Administraç~o;

sensores e medidores e sistemas de automaçioi



C:on-;:;I..I.lto-ci:::i_/ c: i..!. "f' '::. () ./ Ty- ,,,-:-i n _ Comér-c i C) :

80Ft/Hardware/Periféricos;

m í c rosc ÓP :i_ 0-;::-_, :i. n -;:;-1:: r umen t: o s méd i c 0-::- , Iun et as . , -n :t --i e :I. -:;; ,

CO!"iéF:CIO LTDf.l_: I n d ü-::-t r: i ::-,_

p-(odu.to-:; c: i::.~r ~i.In i c: C) ':::.I e

CER3MICA TéCNICA BRASILEIRA LTDA_: Tubos
C~('~'r';~1tn:i.c ()'::; P./ P '("ot . d (,?: t f.·:'l" filC)P~:\r- . J 't: ub C) ..~; qUf:~:Lma d ()'( ~'::~~:;p/

prod_ em alta alumina;

ENSINO, SISTEMAS E CONSULTORIA:Pres-l::açio de

:i_ n -f o r- \"11 :::í_ t i c: :::\, 1~':'n .~:.i n() J

sistemas e consultoria;

folha de pagamento, contabilidade, etc:_ Consu.ltoria: O&M



DE:

c: r (J li'1.::l. t C) ~:;'lr ::':1, r C) '::~.' (.:.:,':::.P E' c: tO···· f o t ô me t: 'I" C)~:~ D U o U. t r ()':::. fH i:::" d i d D)" 1"::':- ~:;. }

equipamento de cont. térmico;

E-:DD,

termostatizado, agitadores magnéticos, etc;

DEMATECH DESENVOLVIMENTO nr MATERIAIS E TECNOLOGIA

tecno-científica, cursos, projetos, ~nsaios,

!'1o t 0'( (.".':;; di".:· p ::~.~:;.':;;o , In::f..qu. :1. n :::1. ':;; b o b :i. ri :::1. cf (,.:.:i. r' <':1. ':;; ;

Fo r nos t íp o rilu-f''\ <:'.,

fornos paTa tratamentos térmicos, fornos de atmosfera

controlada. fornos de alta temperatura, etc.;

••• } •• 0,01::: 1,. 1.... F'ol i m .

metais. Pe~as c~râmicas em alta alum/zirc.

moagem. sensor. oxig, etc.;



1. A::S

(,.:.q u :i. p <:1.1"11 i!:'· n t D .;:; !TIéd :i. c D .:::.

hDspitalarEs, contruçio dE Equipamentos Especiais para

alvenaria E processamento de dados;

EQUITRON AU1·OMAÇ~O EL~TRICO-MECaNICA LTDA.: [qu:i.p.

in d 1 . J p e r :i. -f é· r i c 0·:::· p/ r ob ó t :i.C::::1., C(\/CC,

'::;(.:.:,'f' 'v' C) m C) t C} OI"" (.::., ':::. ;

r-.... De·::.en\'0 1. 'v' i ril'~:·nto

implantaçio de sistemas ::.,.p 1 i c ::·,.t i vos e

c: :L(·,::'nt:t fic:c)'::~ J

- FAC IND0sTRIA DE APARELHOS M{DICOS E CIENTiFICOS LTDA.:
tJ 3. t \..::":'.....':::.C) !TI f €.:. t ::1. 1 potenciostato galvanostato.

(·::t c: .

IND0STRIA E COM{RCIO L.TDA.: Micro-fusio de peçasf,
::-1. ç: o c ::i. 'f' b C)n o s :::'1, i.i: D 1. :i. Et :::\ d C) , ~:tG: o :i. n C)}{ s n ~';iD 'f f~·:·r Y' D ~::.C) -;:; J

usisnagem de precisio e tratamento térmico;



:i.ndu·;:;i::·i""i aís pl V:::I.P or· , :::\ .i""

comprimido, filtros, separadores, etc.

- FUNDICXO BRASILEIRA DE METAIS LTDA. Peças fundidas em

ABNT, ASTM, DIN, JIS, AFNOR, UNI e SAE;

serviços na área de cerâmicas especiais;

d(·:·:-

concessionárias, frotas, pcr, clínicas, etc.;

DE CONTROLADORES EL(TRICOS

AUTOM~TICOS LTDA: Controladores el{tricos automáticos,

re10s1 contatores de pulso especiais de potência;

microprocessadores convencionais. indicador digital (.::"

transmissor de temperatura, etc.;

IND0STRIA MECANICA FINA IND. COM. E REPRESENTAtaESf '~~
~TDA.: Ferramentas e estampos progressivos em aço e ~etal



Cordierita. Esteatita. Compositos de alumlna, alumina

(.:.~!::c .. '

- KSR CONSULTORIA E SISTEMAS PARA ENGENHARIA: Consultoria

de Ferramentas e Disp. e Cálculo de tempos de fabrica~áo;

r'"i::. DE
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